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T n' i m "na •H-.I ÍÎ ÍIÍ»»" y r ' .~|T' T i M • i BMBBBBMBBt i ^ * 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DKL 
Diario de la Marina. 
A I . D I A K I O D E L A MAUINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E L J U E V E S . 
Nueva York, 22 de octubre. 
E l n ú m e r o do v e n t a s de a z ú c a r e s 
r e f i n a d o s e f e c t u a d a s a y e r e n e s t a 
c i u d a d , h a s i d o e l m a y o r de q u e s e 
t i ene n o t i c i a h a b e r s e r e a l i z a d o e n 
Ir», p laza , h a b i e n d o s i d o l a c a u s a 
da t a n c x t r . i o r d i n a z i o n ú m e r o de 
t r a n a a c c i o n e a u n a r e b a j a h e c h a e n 
l o s p r e s i ó n do l a r c f i n e r i i -.".el s e ñ o r 
S p r o c k J I S 7 l a c e m p e t o n c i a que lo 
h i c i o i o n l a s d e m á s r e í i a e r i a s , q u e 
r e b a j a r o n l o s s u y o s á c u a t r o c e n t a -
vos . 
L o s p r o e l e s h a n s u b i d o o t r a v e z . 
T E I J B Q ' R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 23 de octubre. 
C o n t i n ú a l a a l a r m a n t e s u b i d a e n 
lo.-s c a m b i o s e x t r a n j e r o s . 
S o n h o r r o r o s o s l o s d e t a l l o s q u e s e 
r e c i b e n do l o s e s t r a g o s c a u s a d o s 
por l a i n u n d a c i ó n e n l a s p r o v i n c i a s 
de G r r a n a d a y A l m e r í a . P o r í o r t u 
no , l oa i n m e n s o s d a ñ o s c a u s a d o s á 
l a p r o p i e d a d no h a n a l c a n z a d o á 
s u s h a b i t a n t e s , y e s l i m i t a d o e l n ú -
m e r o de l a s d e s g r a c i a s p e r s o n a -
l e s . 
ULTIMOS TELEGBAMAS. 
Madrid, 23 do octubre. 
H a s i d o a c e p t a d a l a d i m i a i ó n dol 
S r . A r d e r i u s d e l c a r g o de Groberna-
d o r C i v i l do l a p r o v i n c i a de l a S a -
b a n a , y n o m b r a d o p a r a e l m i s m o e l 
S r . C a s s á . 
H A s i d o n o m b r a d o G o b e r n a d o r 
C i v i l do F a o i t o P r i n c i p o u l S r . P í o o . 
H a í i t l l o c l l o e l C o m a n d a n t e gano-
r a l de A l a b a r d e r o s , S r . P e r e d a . 
C o n t i n ú a n e n l a B o l s a de P a i l a 
e x a g e r a n d o l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
de E s p a ñ a , p r e o c u p a n d o h o n d a -
m e n t e a l c o m e r c i o l a s i t u a c i ó n de 
los c a m b i e n . 
C r é e s e q u e l o s m i n i s t r o s de l a C o -
r o n a no r e u n i r á n m a ñ a n a e n C o n s e -
jo e n e l P a l a c i o de l a P r e s i d e n c i a . 
Nueva- York, 23 de octubre. 
E l H e r a l d de e a t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de s u c o r r e s p o n s a l e n 
P a r l a , e n e l q u a s e d i c e q u e e l C z a r 
so p r o p o n e f o r m a r u n a L i g a p a r a e l 
m a n t e n i m i e n t o de l a p a z , de l a c u a l 
f o r m a r á n p a r t e R u s i a , F r a n c i a , D i -
n a m a r c a , S u e c i a y N o r u e g a , G r e c i a , 
S a r v i a y M o n t e n e g r o ; y q u e l a R e i -
n a R e g e n t e de E s p a ñ a , D o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a y e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i -
l lo , h a n e x p r e s a d o s u s s i m p a t í a s 
h a c i a d i c h a l iga , s i b i e n no h a n m a -
n i f e s tado e l d e s e o de a d h e r i r s e for -
m a l m e n t e á e l l a . 
ÍAindrcs, 23 de octubre. 
E s t á n o c u r r i e n d o n u e v a s i n u n d a -
c i o n e s e n I n g l a t e r r a y e n e l P a í s de 
G . i l n s , t o m i ó n d o s s q u e l o s d a ñ o s 
q u e p r o d u z c a n s e a n do l a m a y o r 
c o n s i d e r a c i ó n . 
San Petcrsburgo, 23 de octubre. 
C o d a d í a s o n m á s d e s c o n s o l a d o r a s 
l a s n o t i c i a s q a o s e rocib>>u do l e s 
d i s t r i t o s a s o l a d o s por e l h o m b r o , en-
t r e los cxmles s u c u e n t a n dos pextg-
xvecientes á G i b e x i a . 
S u p ó n e s u que l l e g a r á n á e x t i n -
g u i r s e lan r e s e r v a s de g r a n o s , á c a u -
s a do l a e s p e c u l a c i ó n que c o n e l l a s 
h a c e n loo e m p l e a d o s ^lol gob ierno 
Londres, 23 de octubre. 
E l NélOS p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
Che- foo , en e l que so d ice q u e l o s do 
B ó r d e n o s que e s t á n o c u r r i e n d o e n 
C h i n a no s o n e n r o a l i d a d o tra c o s a 
que loa p r e á m b u l o s do u n a x e v o l u 
c i ó n , con e l f m de d e r r i b a r l a a c t u a l 
d i n a s t í a . 
Par í s , 23 de octubre. 
H a n o c u r r i d o i n u n d a c i o n e s e n v a 
r í a s r e g i o n e s de F r a n c i a ; y a l g u n o s 
v a l l e s h a n quedado c o n v e r t i d o s e n 
v e r d a d e r o s lagos . 
Fatfs , 23 de octubre. 
L e F í g a r o a s e g u r a que l a D i g a de 
p a z entre R u s i a , F r a n c i a , D i n a m a r 
c a , S u e c i a y N o r u e g a , G r e c i a , S e r v i a 
y M o n t o n « g r o , e s c o s a yo {conveni -
da , y que « » a n u n c i a r á p ú b l l c a m e n -
te e n e l m e s de e n e r o dol n ñ o p r ó -
x i m o . 
r * : U B U H i Sí A S C U » K K C J A Lft,^. 
N u e v a - Y o r k , oc tubre <1 (u^ 
S| «i4< Ib larar. 
OttMa eitijftttolas, fl * 15.70. 
OtatenM] A 14.88. 
DtísciiouW papel couioroiat, <Ui (l|v., i*l A Ui 
tiwr |0U, 
fttrtiiiioHAokr» lomaren, 410 Ayv. (immiueroM, 
á #4.81. 
ÜAm labre Partos tíOdir, (banminro»), ^ 5 
(rtnoMi 27 í r t H . 
Idwu HoUro H i i u i t v i r K v i , ttU«i|v, v()«n(|uoro<- , 
Bfnal reyiitradon <Io IOH EHia»i«.s-i[jnidoi, > 
|ior UHt, & 1173, AX>enptftt« 
OuitrtflRgu u. io, pol. 9», á a r>|tG. 
Recular A baen reinej Ue 8 a ' • 
Aztinir <Ie nüel, <ie 2 Ü|Í8 á 2 11 i lO. 
Miólas de Cnba, en bocoyes, nomlualett. 
Lan p rec ios i^jos. 
Hantecu (Wilcox), on toreeroliii, A $;.<;.'> 
Harina patenl iniHiienota $!>.&<). 
L a n d r e s , octubre 
Asflcor de r e m o l u c l m , á 1 2 i l U . 
Azilcur c e n i r f r u K i i , p o l . tttt, & 14|<S. 
Idem reicnlur r e t i n o , A 18(8. 
Cousolídiidos, d e x - l n t e r é H . 
Cuatro por 100 e s p a ñ o l , d 8(1}, e i - c u p d n . 
DeMeuentA, Knnco d» Inirlatftrru, '1 p o r KM) . 
P a r í s , oc tubre 2 2 . 
Renta, 8 per KM), .1 88 fra. 82* ct.s., ex-ln-
terét. 
( Q i u u l n p r o h i b i d a I n r e i t r o ü u c c í C n 
de loa U l e u r a m a * que ; t rUec«den , cen 
n r r e g i o a i a r t i c u l o S I dm l a L v y rik 
Sin opemolonM. 
iZflOAEIB PDEOADOB. 
BUDCO, trenni de Uorotue f \ 
Rillioanz, bajo á regalar. . . 
Idoia, Idem, id«m, Idem, Ime-
no A «nperiur. 
Idom, ídem, Idem, id . , florete. 
Oognoho, inferior & regalar, 
número 8 f 9. (T. H. ) 
Idem, boene á «anerior, n £ -
mero 10 d 11, idem 
Claebrada, Inforlor ¿ regalar, 
número 12 á 14, idem 
Idem baeno, n" 16 i 16, i d . . . 
Idem «aperior, n? 17 á 18, td. 
Idem, florete, n " 1S á 30. I d . . I 
OENTRlFDOaa D I GF i R A F O . 
Polarización frl íi 96.—Saooi: Nominal. 
Bocoyei: No hay. 
AZÜOAH DB MIBL, 
Polariiaclón 87 i 89.—Nominal. 
AXOOAR MAHOARADO. 
Común & regalar reflao.—No hay. 
Q e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a 
OK O A M B I O S . — Ü . Jaan « . Moró, auxiliar de 
Corredor. 
r a C T O B . — D , Jaan C. Herrera y D . Juan 
A. Uamlrez, auxiliar de Corredor. 
Es oopia —Habana, 21 de octubre de 1891.—El 8fn 
dico Proíldonte luUiriao, Jnti Jf* d« Monta lmín . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficia 
el día 21 de octubre de 1891. 
O R O 1 Abrid al 231 i por 100 
DEL \ cierra de 280i ú 2S:i 
C U Ñ O ESPAÑOL. . S P o r 1 0 0 « 
M E H C A D O D E A Z U O A R K S . 
Octubre 23 de 1891. 
L a ralema calma anteriormente avisada 
oontinúa rigiendo on nuestro mercado azn 
carero y no BU han efectuado operaclone» 
que reseñar. Slu embargo, las noticias que 
noa comunican hoy de ios priuoipaies cen 
tros, señalan más tlrmeía eu el mercado in 
giós, y por consecuencia mejor tono on los 
Estados ü a l d o s , donde ha subido l iJGei 
precio del reüuo. 
COTIZACIONES 
co i . i aa io D B C O R R E D O U M , 
C a m b i o » . 
3 í 6 p g D . ero 
oup., tegún plaxa, 
fcclia y cantidad 
ESPAÑA 
I N G L A T K K U A í 19 A 19J p . g P., or 
I impanol, • 60 d[T. 
f 
FK/VNCIA i 5 4 fii P § 
I NpMl(U| I 
I P., oro 
3dlT. 
A L K M A N I A . J 3 eapaflul, P.. oro 60 djv. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Bonta 3 por 100 Interós y 
ano de amortiraoión 
anual 
Idem, id. y 2 Id 
Idutu de uuualidadei . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetea hipotecarios del 
Tcuoro do la Isla de 
Cuba I á 2 p g P. oro 




miento 38 á 39 p g ü . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Kspafiol de ia Isla 
de Cuba 2 á 3 p g P. oro 
Banco y CompalHa do A l -
macene* <lo Regla y del 
Comercio y Kerrocarrl-
ies unidos de la Habana 
y Almacenes de Ku^la. 18 i 19 p g O. oro 
Banco Agrícola 
CouipuiMa de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Cuja de Ahorros, Des-
cuentos y Oupósitos de 
ta Habana 
Crédito Torritorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Kmpn-na de Komenlo y 
Navcgació del Sur 
Primera CompalMa de 
Vapori-sdo la Babia . . . 
Compafila de Almacenes 
de HncondadoH 
Compafila de Almacenei 
de Depósito de la Ha-
bana 
Companfa EsnaRola de 
Alumbrado de Gas . . . . 
Compafila Cubana de A 
lumbrado de G a s . . . . . . 
Compaíita Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva CompalUa de Qas 
de la Itabatiu 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 8 i 9 p g P. oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas ¿ 
J áca ro 5 A 6 p g P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Clenfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Graudo 
Coinpüñta de Caminos de 
Hierro de Caibarióu á 
Sanctl-Splritns 
Companfa del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Cimlnos de 
Hierro de la M.iliía de 
1» Hiibsiii) t Matanzas. 
Comnañía dul Kerrocaml 
Uroanu 
Ferrocarril del Cobre.. . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem d« Guantán4ino . . . . 
Ifa'.n de San Cayetano á 
Viflales 
Relinería de Cárdenas SO á 61 p g D . oro 
Ingenio "Central Ueden-
clón" 
Suciedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 i 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba . . . . i 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. . . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 







5 á 6 p g D. oro 
10 á 11 pg D. oro 
6 á 6 p g D. oro 
1 i 2 p g P. oro 
ex-d1 
ex-d? 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abritf A ¿811; >HK 100 y 
om. \ elerra do M0i á 231 
ODÑO E S P A Ñ O L . S «>9r lOÜ« 
FONDOS P U B L I C O S . 
dol Obligaciones Hipotecarias 
Excmo Aynnlamiento . . . 
Billetes Hipotecarios de la Is'a de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Binco Agrícola 
Banco dol Comercio. Ferrocarri-
les Uiudis do la Habuna y A l -
macenes de Regla 
Companm de Caminos de Hierro 
de (.'Ardctius y J áca ro . . . . . . . 
Compuni i DotiU de lo-i Ferroca 
rrilus do CnioaTlén 
Compuní.» de Cwnln̂ M Je Hiurro 
de M.ktsnras á Sabanilla . . . . 
v.'urapaCfa de Camtve» do HlMro 
de KuKoa 1» Grande 
üompunia de Camino» d* Hierro 
d« Cíenfae^üa i Vtüaelar* , 
Compaflta dAi Ferrocarril Urbano 
Cora / í Dbdel trenrcoarril del OesV» 
Ú n o p a U l í nbaua r?-» Alambrado 
te H a t . . . . . . . . . . . . . . i 
B>uoa Hii/utoúarlo* de ia í.'ompv 
Ufa de Gas fyonsolldada 
Compafila de OJJ HUpanu-Ame-
rluaua C o a u o l i d & d a . . . . . . . . . . . 
íJompafiia Kspabola no Alambra 
do de Gan de Matamau 
Hleítneria de Aiáoar da Cárdenas . 
'oiupaDÍH do Almaoei-es de H » 
-jendauot..... 
impresa da Voraento y Nateiia-
olón del Snr 
)mpaSÍK de Ahcaoene» de De 
pósito ¿e la Ualiauii 
O b l l | { a o l o n u s HipoteoartM d« 
CiendieKos r V l l l a c l a r . . . . . . 
Compaflfa elóotrloa de Matansas 
(Boaos) 
Ked TeUfónlra de la Habana. 
Crédito Torritorial Hipotecario, 
(2» Emisión) 
Compafila Lonja de Víveres . . . 
60 á 611 V 





811 ¿ 8 1 ! V 
104J á 10PJ V 
91 á 931 V 
á 110 V 107 







P0 á 53 
7-11 á 75 V 
671 i 68 V 
Nominal. 
99 á 43 
86 á 49 V 
70 á 90 V 
1 á 4 V 
114 á 120 V 
sin á 165 





Haban.i. 24 de octubre de 1891. 
E S T A D O S - U N I D O S . 10 álOi p . g p . , oro nspafiol, á 8 ' i >. 
I>l íSCUENTO M E R C A N - ( 8 á 10 p . g P . , anual 
TIL. • «•xa'sssssisssMSiisac: aSyOlUOSMi 
COI>IAM>ANC'IA M I L I T A R DE M A R I N A 
Y r .MMTAM A IMCI. r i K U T O DK I .A H A B A N A . 
Los patrones de las lanchan de trítloo interior de 
Puerta, se presentarán en esta Dependencia, de once 
á cinco de la tarde, desde el próximo lunes 19, con sa 
cédala «le Inscripción y la de sus compañeros, á reco-
Jer la libreta que ha de servir para el despacho de las 
mlsmss; y con respecto á los aaetlos de l u lanchas 
iue aún no han entregado en esta Comandancia la 
relación de las tripulaciones de éstas, lo verificarán á 
la brevedad posible. 
Habana, 10 de ootubre de 1801.—.Femando Marti-
nsa. 10-20 
COMANDANCIA G R N K R A L DK L A PROVINCIA 
DK I. \ II \ UANA 
Y G O I I I E R N U M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Los vecinos de esta ciudad qae se expresan á con-
tinuación y que tenían sa domicilio en los pantos qae 
también se indican, y en la actualidad se ignora, se 
servirán presentarse en !a Secretaría del Gobierno M i -
litar de la Plaza, para entregarles docamentos qae le í 
Interesan. 
D . Andrés Rolg Kspafiol —Calzada del Monte 91. 
. . Kantlsgo Miralles.—Aguacate 46. 
. . Joan Rula Garría.—Agalla 84. 
. . Eustaquio Andrés.—Figuras 6. 
. . José Obes Snárez.—Calzada del Monte 124. 
Habana, 22 de octubre de 1891.—El Comandante 
Seoretaho, Jfartano Mar t í 8-24 
La sefiora viuda dol Comandante de Infantería re-
l i n d o D. Antonio Saz Taboadi, vecina de esta dudad 
y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en 
la Seort-.taiía del Gobierno Militar de la Plaza, en día 
y hora l i l b i l , para entregarle un documento que le 
pertenece 
Habana, 32 de octnhro do 1891.—El Comandante 
Seoretarlo, Mar iano M a r t i 8-21 
El r ro lnU disponible del Batallón Depósito de la 
Coiufia, RicsrJo P^rudela Navarro, residoutoen esta 
c;uiUil, o Jruda de Vive» rn'i nero 160 j cuyo domicilio 
en ia acmulM<d se ignora, MO servirá prrse'itarse en 
la Socratarfa del Gobierno Militar de la Plaza, en día 
y hora hábil, para entregarle nu documento qae la 
perteiieoft. 
Habana, 22 de octubre de 1891.—£1 Comandante 
Secretarlo, Mar i ano M a r t í . 3-24 
D . Pedro del Pozo Lamas, natural de Oviedo, ve-
cino que fué de esta ciudad, calle de Tenionte-Rey 
Bazar de D . Domingo Que vedo, en el año 188? y an-
teriores, y á donde su sefiora madre D? Manuela le 
dirigía las cartas que le escribía, cuyo domicilio 
ignora en la actualidad, se servirá presentarse eu la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, para en 
t.-r .rio de nu asunto que le interesa, relativo al expe-
diente de inventario que se instruye en el distrito de 
Castilla la Nueva, por fallecimiento de su sefior pa 
dre, alférez que fué del disuelto Regimiento de Anda-
lucía del ejército de esta Isla, D . Francisco del Pozo 
Lamas. 
Habana, 21 de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano M a r t í . 8-23 
El soldado rebajado del Regimiento de Línea de 
María Cristina, Antonio Serena Alonso, hijo de Car-
los y Carmen, natural de Salasbsjas, provincia de 
Zaragoza, que te hallaba trabajando en esta ciudad, 
an servirá presentarse en el Gobierno Militar de la 
Plaza á la mayor brevedad, dándole para ello uu pía 
zo d- quince días; y de no hacerlo así, será procesado 
por desertor. 
Habuoa, 2* de octubre de 1891.—£1 Comandante 
Secretario, I f c r i a t M Mar t í . 3-23 
AdministmcMii 
Central de Reuias Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Kl lunes 26 del carrieate raes de octubre, á las 
doce en punto de sa mafiana, previo un conteo 
gauural y escrupuloso examen, se introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron eu 
el Hiiterlor sorteo, que con las 17,30-̂  que existen en 
el mmmo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,884. 
Ul día :n, antes del sorteo, so introducirán las 697 
bulas de los premios correspondientes al mismo, qu 
con las 4 aproximaciones forman el to'al de 701 pre-
m<08. 
£1 martes 37, á las siete eu punto de la mafiana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los sefiores snseriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, eorrospon 
dientes al sorteo ordinario u . 1,38^; en la Inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de enos. 
Lo i|ae se hace públ 'ro para general conocimiento. 
Habana, 22 de octubre de 1891.—El Administra-
dor Central, A . B l Marqué* de Oaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A l . P U B L I C O , 
Derde el día 27 del corriente mea de octubre 
dar í principio á la venia df 'os 18,000 billetes de que 
te compone el sorteo ordinario número 1 qne 
ha de celebrar & las siete du la mafiana del día 5 del 
entrante mes de novit-mbre, distribayéndose el 75 
p . g de su valor total, en la forma siguiente; 
H ú m e r o 
i » premio». 
Importe 
de lo» premio». 




10 do 1.000 
6*1 de 4í)ü 273.200 
2 aproximaciones de500pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
3 aproximaciones de 400 pesos 







791 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: El entero $40; el medio 
$20: el cuadragésimo $1, y el oclogótiroo 50 ota. 
Lo que se avisa al público par-i general inteligencia. 
Haiiuna, 32 du cotubre de 1891.—El Administra-
dor Central, A . A'.' MarQU¿i df. Oavir ia . 
Orden de la Plaza del día 29 de ootutire. 
S K R V I C I O PARA E L 21. 
ilete de día: El Comandante del 5? batallón dr 
Ca«iidore<i Volantariof D. Anselmo Rodríguez. 
Visita de Hospital: Bital lón Cazadores de Bailón 
Capitanía Geuoral y Parada: Quinto batallón Ca-
sadoios Voluntarios 
Hoü|<:t:il Militar: 5? batallón de Cazadores Vo-
luntarlos. 
•Mrt » 4A a R/-i.-.v Artllloria de ^ r n H - ) 
CastU'o do) Prínf.'.po Usonlla de lu Ponltorielar. 
Oltai 
A f udaato do GuardU en el Gobierno Militar: R 
M do la Plaza, I ) , (.arlos Jústlz. 
Imaginarla en idom: £1 2'.' de }a misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
Kl Oc 'oronnl Sargento Mavor. ^ln(<mú> M p * t d» 
T E U M l 
Mil i t a r de 'Mar ina y Uop'tania del 
la Fabano.—Comis ión Fiscal.—DON 
Oomaxdancin. 
Puerto de  
JUAN FAUSTINO SÁNCHKZ Y SKGÜNDO, Tepicn-
te de navio de la Armada, y Ayudante Fiscal de 
esta Comanditncia. 
Por el presente y término de treinta dÍM, cito, ilara 
' eiupturo á .Sautbgo Martínt-z Sánchez, ( i ) C 
Iue30, natural de la Habana, de veinte afius de edad 
y vecino que fué de la calle del Obispo número 66, y 
á José María Cbao Seoue (á) Tonsifio, hijo de Fran 
cisco y de Andrea, natural de Galicia y vecino qua fué 
de Casa-Blanca, calle del Destino número diez, para 
ae so presenten en esta Fiscalía, en día y hora hábil 
e despacho, con objeto de notificarles el auto que la 
Kapeiioridad del Apontadero decretó en la sumuria 
seguida en esta Dependencia contra el segundo de los 
emplazados, por el ddl to de heridas inferidas al p r l 
mero, en un bote en Casa- Blanna. 
Habana, 21 de octubre do 1891.—El Fiscal, Juan 
Faustino Sánchez. 3-23 
DON GASPAB LLOURT Y CASADO, alférez de navio 
graduado. Ayudante de Marina de esta Coman-
dancia y Fiscal por delegación de una sumaría. 
Hago saber: que «n uso de las facultades que me 
conceden las Reules Ordenanzas de la Armada, y por 
este mi segundo edicto y término de sesenta días, cito, 
llamo y emplazo ni individuo Juan González, natural 
de Trinidad, cuyas sefias se anotan á continuación, 
para que se presente eo esta Fiscalía á dar sus des-
cargos en la sumaria que se le instruye por prófugo de 
convocatoria; con el bien entendido, que de no pre-
sentarse en el tiempo nrttijado, se le seguirán los per-
juicios que marca la Ley 
Y ruego á ine autjridados, tanto civiles como m i l i -
tires, den sus órdenes opottuup.a para la captura y 
entrega *n esta Fiscalía del referido individuo 
Cuerpo creciente —Colo r negro —Ojcs negros.— 
Pelo su cinco—Frente regular—Nariz chata.—Boca 
regular.—Barba ninguna.—Edad 20 olios 
Cienfuegos, 17 de octubio da 1891.—Gaspar L i o -
reí. R 23 
A y u d a n t í a de M a r i n a y C a p i t a n í a d d Puerto de 
Sagua la Grande.—D. JOSÉ ROMERO Y GÜB-
RRGRO. tenieute de navio de primera clase y 
AviMai.to de Marina del distrito de Sagua la 
Grand«. 
Por ol pre:ento edicto, cito, llamo y emplazo á la 
persona que hubiese encontrado 1% cédula de ioscrip-
ción •Ztutdida en Vigo, á nombro do Mniniel Antonio 
Tandeo, n.-nural de Aldan, provincia de Pontevedra; 
en la iotellgeccia qne pisados diez días, desdo la pu-
blicación del prrsente, quedará dicho documente ana-
lado y sin n l o r alguno. 
Iiabela de Sagua. 19 de octubre do 1S91.—t/bt-J So-
mero. 3 23 
DON EUGENIO RODRÍGUEZ BARCENA, alférez do na 
vio do 'a Armada, de la dotación del crucero S á n -
ehea Barca íz tegu i , y Fiscal nombrado por el 
Sr. Mayor General del Apostadero 
Habiéndose ausentado del Arsenal de este Aposta-
dero el día cinco de septiembre próximo pasado ol 
marinero de segunda clase, Felipe Blanco l'ereira, á 
quien instruyo sumaria por el delito de primera deser-
ción; usando de las facultades que conceden las Rea-
les Ordenanzas de S. M . , por este segundo edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para qun en el 
término de veinte días, á contar do la publicación de 
éste, se preitonte en esta Fiscalía á dar sus descargos; 
u la iateligencia que do no vurificarlo así, se le se-
guirá la can.a y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 15 de ootubre de 1891.—Eugenio 
Jiodrígue*. 3-30 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
HK ESPERAN. 
Otbre 24 Mascotte: Tampa y (.'ayo-Hueso. 
25 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
25 Pió I X : Barcelona v esaalas. 
26 Oltv ot Alexandría: Nueva-York. 
27 Palentino: Liverpool y eeoalaa. 
28 Yucatán: Nueva York. 
28 Orízaba: Veracruz y i-scalaa. 
28 Habana Ver acras y escalas. 
29 Baldomer» Iglesias: Coióay ««.calas. 
Nbre 1? Ardancorrach. Glasgow. 
2 Niágara: Nueva-York. 
3 Tantallon: Londres y escalas. 
3 Emiliano: Liverpool y escala*. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalo*. 
4 Manuela: Puerto-Rico y esculo*. 
1 México: Nueva York 
5 i . ifkviiti. St. Naiaira y eaoftla*. 
5 Benita: Liverpool y escala*. 
7 Enrique: Liverpool y Moala*. 
11 Sfiaaaidit* ? María: Paerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N 
Otbre 24 Mascette: Tampa y Cayo-Hueao. 
34 Saratoga: Nueva York. 
26 Ciudad Condal: Veraoru* y escala*. 
37 Arans ts: Nuevo-Orleans. 
38 Tneatan: Veraomi y escalas. 
39 Driiaba: Nueva-York. 
30 Alfonso X I I : Cádiz y escala*. 
30 Habana: Nueva-York. 
31 M. L Villaverde: Pto. Rico y escala* 
SI City oí Alexandría Nueva-York 
Nbre 5 Méjico: Colón y escalas, 
rt Lofayette: Veracrui. 
7 Niágara: Nueva-York. 
10 Manuela: Puer to-Riño v «muía'. 
30 Manaellta v María; Puerto-Rico y eccalas. 
R A L D B A N . 
Otbre 25 Josoflto: de Batabanó para Cieafuegoe, T r i 
nidnd. Tunas, J áca ro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Coba. 
. . 25 San Juan, para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
28 José García, de Batabanó para las Tunaf, 
con escalas eo Cienfuegos y Trinidad. 
. . 81 Manuel L . Villaverde: para Nuevitas, Gi 
hará, Santiago de Cuba y escolas 
Nbre 1? Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tuna*, Júcaro , Santo Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cubo. 
. . 10 Manuela: pora Nuevitas. Gibara, Baracoa, 
Guantáñame, Santiago de Cubo y etcalas 
wm 30 Monuelito y María: poro Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Cubo. 
TRITÓN: de lo Habana, poro Bohío-Hondo, Río 
Blanco. Son Cayetano y Malaa-Agna*, todo* los sá -
bado*, á las diez de la noche, regresando los miércoles. 
CLARA: do la Habano, para Saeroa y Caibariín, lo* 
tunen á las seis de la tarde, v llesrará á este puerto lo» 
vternes. do ocho á nuevo de la mafiana. 
ALAVA: de la Habana, los raiércolea á las neis de lo 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarióu, rorresaado 
tos luces. 
GUANIGITAMICO: do la Habano, pora Arroyos, ! .a 
Fe y Guadiana, los días 6, 12, 18, 24 y 30 de cada 
nes. á l a i cinco de la tarde. 
GENERAL LEBSUNDI: de Batabanó para Punta de 
Castas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los l u -
nes por la mafiana á Batabanó. 
GUADIANA: de la Habana para Santa l.noía, Río 
del Medio, Dimos. Arroyos, La Fe y Guadiana, lo* 
días 5. 15 y 25, á las cinco de la tarde. 
CRISTÓBAL HOLÓN: da BDtabanó para la Coloma 
todos los dominKos, retornando lo* viernes por la ma-
fiana á Batabanó. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dio 22: 
De Fílade'ña. en 17 días, g o l amer. Edith Berwind, 
cap. Me Brido, trip. 9, tons. 773, con carbón de 
piedra, á Barrios y Comp. 
Día 23: 
De Veracruz y escalas, en 6 días, vap. am»r. Yumu-
rirní> Hausr.r., trip. 68, tons. 2,332, con carga, á 
Hi Ulgo y Comp. 
-Filadelña, eu ?3 días, vapor inglés Blakera?n. 
cap Foivesh, trip. 21, tons. 1,096. con carbón, á 
Luis V. Placó. 
HA7.IDA8 
Dio 99: 
Para Matanzas, vap. esp. Santanderino, capi t ín L u -
zárraga. 
Matanzas, vap esp. Carolina, cap. Aldamiz. 
Día 23: 
Paro Nuevo-York vap. amer. Yumnrí, cap. Hausen. 
M o v i m i e n t o do patsajeros . 
K N T R A R O N . 
De V E O A C R U Z yossalas, en el vapor americano 
Fumur í . -
Sr»* D. L . Coppiani—Ludovico í ' o p p U n i — M . 
Churchill—Aurora Mar t ínez- .Martín W^hee—Jame* 
Cran«ti-n—R Doria de Corro—Ramón Betaucourt— 
Erne^t Zmmermtiw—Pedro P Elizsgiray—Elena 
Jiruéaet—Aurora F e r n á n d e z - M a n u e l Farardo—Q. 
Almelda, sefiora y 2 hi jos—Además, 4 de tránsito. 
' I A M E R O N . 
Paro N U E V A - Y O R K , eu el vap. amer. Fitmurf.-
Hres D L-iurence Bagon—Juan Sala—Geerge F . 
H a r r ü o a — M a r t a Parodeh»—Will iam Hohne*—O. 
Johnson. 
£¡Eikracl3i« de cabota je . 
Día 23 
De Punta Alegre, gol. Bella Catalina, pat Suárez: 
rnn 300 ttr.vesafios. 
-Muriel, gol. Altagracia, pat. Sastre: can 190 saco* 
carbón i 100 caballos leña. 
Carahatus, gol. Terotita, pat. Pereira: en laetre. 
Santa Cruz, gol. San Antocio, pat. Suárez: con 
100 fanega* maíz y 40 cerdos. 
DoKpacb&c&ot* do cabota je . 
Día 23 
Para Mulata, gol. Dolores, pat. Plante: con efecto*. 
Gibara, gol. H-tbana, pat. Eaterellas: co-i efecto* 
Baracoa, gol. Aguila, pat. M iyans: con efectos 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
tfoctos. 
nárdnnae, gol. Juan Toralla, pat. Valent: cou e-
f4CtOS. 
Carabatas, gol. Teresita, pat. Pereira: con electos 
O n c i u s t c o a roKla tro abiorxo. 
Pora DV.aware, (B, W . ) vapo"- irglé* Hopetoun, ca-
pitán Sampber, por Luis V. Placó; eu lastre. 
Nnsv-i-York, vap. amer. Yumurí, cap. Hausen, 
por Hida'go y Comp. 
-Cañerías , bca. esp. Feliciano, cop. Gor.zilez, por 
Salvador Agular. 
-Fil-uleJiy. H»!. umw. W w . H . Swan, caí/. David-
s-'u, por 11 i? ( l o ^ e l y C o i a p 
Dolitvaro. (B W.)bsa. Ing J. E. Graham, ca-
pitán Coclirsn, por Luis V. Placó 
Montevideo, borg. esp. Dioguito, cap. Fábregas 
por Cano y Comp 
Montevideo, bca. esp. Cristina Botet, cap. Ge-
luts, por N G d its y Comp. 
Delaware. (B W . ) vap esp M. M PlqDlot, ca 
pitín Dieí . por Codos, Loychate y Comp. 
N'uuv.i-Y;irk bca. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
dnar ias , boa. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp. 
Vapores-correos Alenumas 
.OE LA 
C O M P A Ñ I A 
Hambm*j;uesa~Amerloana. 
P A R A VEBACHUSS Y T A M P I C O . 
Haidrá para dlohi<s paertoa el día 30 de octubre 
el vopor-oorreo alemJCn 
H O L S A T I A 
c a p i t á n A . K r o c h . 
Admite carga á tiole y pasajero* de proa y uno* 
«noutoa pasajero* de, 17 cámaro. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
S n 1? edmara. E n proa 
Pai* VRRAcaoa #25 oro. 113 oro 
.. TAMMOO . . . . . . i 36 , , „ 17 
La cargo se recib- por el muelle de Caballería. 
La oorrespondoni-ta *o1e so recibe en la Adminis-
tración de Correo*. 
Para H A V R E y H A M B U R O O , con escalae 
H A I T Y, SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S 
soldrá sobre el dio 15 de noviembre el nuevo vapor 
corre» alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n A K r o c h . 
Admise carga para lo* citado* puerto* y también 
trasbordos con coneolralento* directo* para uu gran 
número do paerto* de EUROPA. A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en lo cota consignataria. 
NOTA.—Lo caiga destinada á puerto* eu donde no 
toca el vapor, *erá trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de lo empresa. 
Admite pasajeros de proa y anos cuantos de prime-
ra aómaro para St. Thomas, Huity, Hovre y Hora 
burgo, á precios arreglodos, sobre lo* que Impondrá: 
lo* consignatarios. 
ADVmiTBNCM IMPORTANTE 
Lo<j vapores de esta empresa hocen escolo en uno 
máb paertos do lo coito Norte y Snr de lo Isla de 
Cuba, liempre que se le» ofrezca cargo tufleiente 
¡)a71 omoritar la eacala. Dicha carga *a admite para 
os puerto* de sa itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
Ti» carga se r<i0ibe por ul muelle de Caballería. 
IA correspondencia sote »* recibe en lo Admlu i i t r t -
«lón da Correo*. 
Pa-» MÍ-» .>ur£r :aorej «Hrlginc a lo* uou*igaaiar:o< 
i s l l t de '•ti-iTcuar.fo r.. M . Apartido de Ovt t lW 347 
M A R T I N . FAT-K Y CP. 
n. 805 156-10 My 
B n ^ n a u qno ae b.an d e s p a c h a d o 
Para Kingsporl, gol. ing. Bertha I L , cap. Lecain, 
por R. Truffiu y Comp.: en lastro. 
Ships Islaud, gol. amer. Palos, cap. Sohiever, por 
R. P. Santa María: en lastre. 
B u e n a s qno h a n a b i e r t o r e ^ l c t r e 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vop. oraer. Mascotte, oo 
pitán Hxnlon, per Lawton y Huos. 
Nueva-York, vap amer. Saratoga, cap. Lt ighton, 
por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a » c o r r i d o s ol d í a 2 2 









ISxfcracto da l a c a r g a de b n q n e a 
d e n p a c h a d o e . 
No hubo. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el l i a 23 de octubre. 
Carol ina: 
250 calas 1 latas pimientos, B r u n . . . , 18 re. dea. 
56 id. i id. id id. . . . . 2ñ rs. dna. 
400 sacos arrrz Homilía corriente 71 rs. ar. 
Alfonso X I I : 
300 cajas pasas lecho* 11 rs. caja. 
Saratoga: 
10 cajas quesos Fiaudes crema $35 qtl . 
A l m a c é n : 
40 cuja? vino moscatol, C y López . . 
P a n a m á : 
100 sacos avena Rdo. 
30 pacas heno Rdo. 
caja. 
B u s á la m u 
P A R A C A N A R I A S . 
P a r a S a n t a C r u z de T a ñ e r i f e y L a s 
P a l m a s de O-ran C a n a r i a . 
Saldrá directamente para dichos pantos á mediados 
de noviembre la barco espadóla F E L I C I A N A , capi-
tán González 
Admita carga y algunos pasajeros, á quienes se les 
dará el buen trato de costumbre. Informarán Galbán, 
Rio y C?, San Ignacio 36 y S. Agaiar y C?, Obrapía 
número L 13402 25-210 
i m m 
P I i A N T S T E A M 8 H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápi<1o« vapores correo» aacrlcano* 
MASCOTTE 7 OLIVETE. 
Uno de esto* vapore* soldrá de esto puerto todos lo* 
mlércole* y sábados, á lo una de la tarde, con 
•tóala eu Cavo-Hn«*o y Tampa, donde re toman los 
trenos, llegando lo* posajero* á Nueva York «iu cambio 
alguOiPasaudo por Jaoksonville. Savannoh, Char-
leston, BlcbmoBd, Washington. Filadelfla y Baltlmore. 
Se vende billett* pora Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todos las principóle* cindade* de lo* Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con los tum-
ores línea* de vapores oue salen de Nuevo York. 
Sillete* de ido y vuelto á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan «1 castellano. 
Empezando el 1? de mayo,lo cuarentena en la F lo -
rida, será indispensable, paro lo adquisición del pa-
sije, obtener un oertifleado de aclimatación qne, como 
de costumbre, expido el Dr. D . M . Burgc**, Obia-
po n. 31. 
La* personas que deseen despedir á bordo á lo* *e-
fioros posajero* deberán también proveerse de este 
Muislto. 
L«* días de solida de vapor co se despachan posojes 
después de los once de la mafiana. 
Poro más pormenores, dirigirse á so* oonsignoU-
rtos, L A W T O N H E R M A N O S . Mercader** 36. 
J. D . Hoshagen, 261 Broodway, Nuevo Xork.—C. 
Fnstó, Agente General Viajero. 
I . W . Fittgerold, Superitendente.—Puerto Tampa. 
C n. 967 166-1 J l 
V A P O R E S C O S T E R O S 
S E E S P E R A N 
Otbre 23 José García, eo Batabanó, procedente de 
Los Tunos, Trinidad y Cienfuegos. 
28 Argonauta, en Batabanó, de Cubo, Manza-
nillo, Santo Cruz, Júcaro , Tunas, Trlnldod, 
v Cienfuegos. 
Nbre 4 Manuela, de Santiago de Cuba y eacolo*. 
M 14 Monuelita y María, do Santiago de Cuba j 
MORGAN [INE. 
P a r a N u u v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americano 
ARANSAS 
c a p i t á n S t a p l o s . 
Soldrá de este ,> .«,.•:.. el sob.-e martes 27 do octubre. 
Se admiten pasajero* v carga poro dleho* puerto*/ 
pora San Francisco de Californio y le venden boleta* 
directa* para Hong Kong (Chino.) 
Poro más infonnos dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOÜ., Mercadetea 86. 
Cn.1403 1 0 
H P O R E M O K B E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTEM D B 
Í S T O I O LOPEZ Y G O f f i 
B l v a p o r - c o r r e o 
C I U D A D CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tuxpan, Tampico y Vera-
cruz, el 2S de octubre á las 4 de la tarde, llevando 
lo correspondencia pública y de oficio. 
Admite cargo y pasajeros para dichos puerto*. 
Los pasaportes so entregarán ai recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por ios consigna 
torios d-utes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 
Recibe carga á bordo hasta ol día 21. 
De más pormenores impondrán sus cousignatarios, 
M.Calvo y Cu., Oficios n. 28. 
127 312-B1 
E l v a y o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I 
I c a p i t á n G r a r d ó a . 
S»ldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de octubre, á 
los ñ de la tarde, l levándola correspondencia público 
y du ofioio. 
Admite carga y pasajero* paro dichos puertoa car 
ga paro Cádiz, Barcelona y Génovo. 
Tabaco pora Cádiz solamente 
Los pasaporte* se ectregarán al recibir lo* billete* 
de pacaje. 
Las piólizas de oarga so fincarán por lo* consignata-
rio* ante* do correrlo*, s'n cuyo requisito serán nulos 
KÍ' -Í¿B carga á bor-lo hasta el 2H. 
Uo mis pormenorc* impondrán sn* conslf,.intuios 
M. Calvo y Comp.. Oficio* número 28. 
I a. 33 812-1K 
LINEA DS¥EW.Y0RK 
e n c c m b l n a e i ó a c o n l o s v i a j e s 6 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m o n s n a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y S O y de l de N e w - Y o r k , 
l o a d l a s 1 0 , 1 3 . 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e a . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C a p i t á n G r a u . 
Saldrá para Nue ra York el 30 de octubre á las 4 
de La tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta anticua Compafifo tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdon, Botterdan, Havre y Ambares 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de lo solida. 
La correspondencio solo se recibe en lo Adminls-
troción d(,C orreoa. 
NOTA.—Esto Compofilo tiene abierto uno pólli* 
dotunU, asi paro esto lineo- como poro todos los de-
más, bajo lo cual pueden asegurarse todos le* efecto* 
qne so embarquen en su* vapores. 
Habana, 21 de octubre de 1891.—M. ('alvo 
Comstafllo. OnclesSíí 134 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. L . VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Soldrá pora Nuevitas, Gibara, Santiago de Cubo. 
Ponce, Maya^iiez y Puerto-Rico el 31 de octubre á 
i;i i 5 do la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga paro Ponce, MayagUez y Puerto-Rico 
basto «l 30 inclusive. 
NOTA.—Esto Compofiía tiene abierto ano póliza 
Sotante, así para osta linea como para todos Iss de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habano, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo 
Cp., Ofioioo 28. 
I D A . I 
S A L I D A . 
De lo Habana el dio ú l t i -
mo de codo mes: 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
. . Ponee . . . . . . . . . . 8 
M Mayagiiex 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Glboro 8 
. . Santiago de Cubo 
. . Ponce 7 
. . MoyagUez. . . . . . . 9 
Puerto-Rioo 10 
S A L I D A . 
)o Puerto Rico e l . . 15 
Mayagiiez 16 
Ponee 17 
P. Pr ínatne 1» 
Santiago de Cuba 20 
Giboro 21 
Nuevko* 22 
L L E G A D A . 
A Mayagliei el 16 
. . Ponce 16 
. . P. Pr íncipe 19 
. . Santiago de Cubo 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habano 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dios 
13 do codo m«*, lo cargo y posajero* que paro lo* 
puertos del mor Caribe arribo expresado* y Pacífico, 
coadnzeo el correo que sale de Barcelona el dio 25 y 
de C á d i s e l 3 0 . 
En BU viaje de regreso, entregará ol correo que tole 
do Puerto-Rico el l o lo oarga y pasajeros que conduz-
ca procedente de lo* puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, poro Cádis y Barcelona. 
En lo época de cuarentena ó seo desdo el 1? de mo-
£o ol 30 de septiembre, se admite cargo poro Cádis, loroelono, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
paro los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
183 I B 
LINEA ÜE LA HÍBANAJl COLON 
Bu combinaciói oon les vapores de Nueva York y 
oon la Compafila de ferrocarril de Panamá y vapores 
de lo costo Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
: M : : B J " I O O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el dio 6 de noviembre á lo* 6 de lo tarde, 
eon dirección á lo* puerto* qne á continuación so ez-
presan, admitiendo cargo y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
Lo cargo se recibe el día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esto Compofiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de cargo, qne no lleven estom-
podes con toda claridad el destino y marcos de los 
mercancías, n i tampoco de los reclamaciones que se 
hogan, por mal envaso y falto de prescinta en lo* mis-
mo*. 
S A L I D A S . Dia* 
De Habano 
Santiago de Cubo 
. . La Guaira 





M Paerto Limón (fa-
c u l t a t i v o ) . . . . . . . 
L L E G A D A S . Dais 
Habana, ooUbre M dt 1880. 
I I B 
A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 18 
. . Sonta Marta 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . 




. . Santiago de Cuba 
Habana 29 
M . Calvo y Cp. W 1 
m - m i & oiiBA. 
H A B A N A Y N B W - Y O R K . 
Los hermosos rupores de esta CompaQla 
saldrán como signo: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a da l a t a r d e . 
Y D M U B I Otbre. 8 
N I A G A R A M 7 
D R I Z A B A r m 10 
SARATOGA . . 14 
C I T Y O F W A S H I N G T O N M 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A n 31 
Y U C A T A N 34 
N I A G A R A 28 
Y Ü M C R I 81 
D o l a H a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
O R I K A B A Otbre. Í9 
S A R A T O G A 8 
C I T Y OF W A S H I N G T O N ~ 9 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . - 10 
Y U C A T A N M 17 
N I A G A R A « 17 
Y U M U R I «. 33 
SARATOGA ^ 34 
D R I Z A B A 39 
C I T Y O F A L E X A N D R I A „ 31 
Estos hermosos vapore* tan bien cocooldos por la 
rap'.dex y seguridad desús viaje*, tienen excelente* oo-
mcüiaades paro pasajeros en sus espaciosa* oámorss. 
Taminén se llevan i bordo oxoelente* ooolneros e*-
polioie* y franoeoes. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
lo vl*uero del dio de lo eolldo, y *e admite corso pora 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amaterdon, Rotter-
dam, Havro y Ambere*; poro Bueno* Airee y Moute-
rideo á 80 centavos; paro Sontos á 86 oentovo* y Kio 
Jouelro76 oautavos pió cúbico con oonoclmtentns di 
recto*. 
La oorreapondencia se odmiMrá úuloaraentu en la 
AdminUtroción General de Coneos. 
Zjinen e n t r e N u e v a Y o r k y C i e n f u o » 
s o s , c e n e s c a l a e n N a s s a u y S a n * 
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
ES'* Los hermoso* vaporee de hierro 
SANTIAGtO 
capitán P I E R C B . 
C I B S T F ' ü ' E a O S 
oapilán C O L T O N . 
Salim en lo formo aigniente: 
D e N e w - Y o r k , 
S A N T I A G O Otbre. 8 
C I E N F U E G O S . . 33 
D e Ctantueffos . 
C I E N F U E G O S Otbre, 7 
S A N T I A G O . . 31 
D o S a n t iago de C u b a . 
C H Í N F U E G O S Otbre. 10 
S A N T I A G O . . 34 
j y Pasaje \>or ambos linos á opción del viajero. 
Faro fleten, dirigirse á L O Ü I 8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De máa pennennres impondrán cus consignatario», 
Obrapío 26, H I D A L G O y CP. 
P r e c i e de p a s a j e e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por l o s v a p o r e s 
ülty or Alexoadriaf Karatoira y Macara. 
1» 3» 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habaua. SO 
f 17 oro espafiol. 
16 oro omericano. 
Por los veporee Ynoitan. Orinaba, Ynraurf 
y City of Wasnington. 
Habano á Nuevo Y o r k . . (46 $22-60 oro espaflol. 
Nuevo York á lo Habano 40 20- . . oro americano. 
Además *e dan pMojo* do ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de lo.t vapore* por 
$80 oro espaflol y do Nua r» York ó U Uabar.a, ÍTS 
»™prioano 
" r . 312-.ll 
M E S COSTEROS 
VAPoa 
Capitán U R R U T I B B A S C O A . 
P a r a Sacrna y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá !o* mlórcoles de nodo semana, á las seis de la 
tarde, del muelle do Luz y llegará á SAGUA los jno-
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A t B A R I E N tooando en Sagua, parala 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i í a de flotea e n oro. 
A SAGUA: 
Vlvores y fei rotería. 
Mernauofa» 0-60 
Víveres y ferretería oon lunchage 
Mot canela* idem idem 
A C A I B A R I E N : 
$ 0-40 
0-«6 
NOTA.—Eítondo en oorablnoclón oon el ferrocarril 
l e Chinchilla, se despachan couooimlento* directos 
poro lo» Quemados de Gillnes. 
Ht, despachan á bordo, ó Informes fubanlimoio I , 
t i u o i ' O 
0 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DR U S ANTILLAS í TRASPOSTKS MILITARES 
B E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
Vapor S A Ñ JUNAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Esto vapor saldrá de este puerto el dio 25 de octu 
bre á los doce del dio pora los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
O-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Gtua n t é i n a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Puerto-Podre: Sr. D Francisco Pía y Pioabia. 
Gibara: 8r. D, Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Mooós y Cp. 
Gaantánomo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cubo: Sres. Esteuger, Meso y Gallego. 
Se despacho por sus A R M A D O R E S , Son Pedro 26 
Plosa de Lux. 131 312-E1 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n D . P l o r e n t i n o Carde luss 
P A R A SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Soldrá todos los lunes á los 6 de la tarde dol muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarión los 
nüórcole* por (a ma&aca. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarión los jueves á la* 8 de la maHana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana lo* viernes. 
NOTA.—Se recomiendo á lo* sefiore* cargadores 
las condiciones qne reúne dicho buque poro el tras-
porte ite ganado. 
OTRA.—En combinación cou oí ferrocarril de la 
Ctinohilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
OTRA.—El vapor A D E L A suspende s u viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 38 centavo» además del flete dol vapor. 
r s i 119-1 V 
G K DE LETRAS. 
L . R U E & cr 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
P a c i i i t s n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letra* sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Hovre, Noutes, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
iyon, Mójico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rioo, 
ESPAÑA 
Sobre toda* la* capitale* y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Muhóu y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matonzos, Cárdena*, Remedios, Santa Cloro, 
'aiboríón. Saguo la Grande, Ttinidod, Cienfuego*, 
Soncti-SpfrUu*, Sontingo de Cubo, Ciego de Avila, 
"anzaniflo. Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Pifuoipe, 
uevito*, ect. O n. 932 156-1 J l 
108, ÜG-XTIAR, 108 
E S Q U I N A A A M A R G r U R A . 
HACEN PAGOS TOR E L C A R I E 
F a c i l i t a n c a x t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á coxta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-Yotk, Nueva-Orleans, Veracruz, Méjl-
8on Juon de Puerto-Rico, Londres, Porí*. Bur-
eo*, Lyon, Bayona, Hsmburj;o. Romo, Ñápeles, 
Milán, Gónovo, Marsello, Havro, Ll l le . Nante', SaiLt 
Quintín. Dieppe, Tolouie, Veneoia, Fiorenoia, Pa-
lomo , Turín, Mesiiia, & , así como sobre todas las co-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
o uu m - i A 
V áÉL 
S o c i e d a d O e n e r a l de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i e » á p r i m a f i j a . 
Con sucursales y A;reaoias ea toda* las provincias y puehloi I tiportantos do la isla do Cabo. L e g n l m e a t » 
constituida por escritura pálilica otorgada ante e! Motarlo del Ilustro Coledlo Jo esta odndad O. Andro t M o -
zón y Rlvcro y oooporada por lu Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 i , a l t o o . 
C 886 7ÍU9('.Tc 
S i t u a c i ó n del Banco Espartot <le la I s l a do Oulm 
BN LA TABDH DEL HABAHO 17 IJB OOTOBBB VK 1891. 
ACTIVO. 
i$ 3.418.2121 líí 
| 220.8481 98 
Cala 
Cartera: 
Hasta 8 meces 
A más tiempo 
Cródltosoon garantías 
Obllglaciones del Ayuntamiento de la Habano, 1? hipoteca 
Sucursales 
Comisionados . . . 
Empróalito nol Excmo. Ayuntamiento de la Habón» 
Hacienda póblica, cuenta de emisión do Billetes del Banco 
Espafiol do la H a b a n a . . . . . . . . . . . . 
Cueulas varias . . . . . . . . . . . < 
Efectos t imbrados . . . . . . . . .< 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos do contribuciones 
Recaudadore* de oontribunlone*...., 
Recaudación de oontribuoiones ¡ 
Teaoro: Deuda do Cuba 
Propiedades , 
Gasto* de todas clases: 
Instalación |$ 7.231| 22 |$ Vr,K| 16 
































B I L L E T E S . 










Billete* eu circulación 
Saueuuiiouto de cródito* 
Cuentas corrientes 
Depósito* sin interó* •» 
Dividendos 
Billotes del Banco Espaflol de la Habano emitido* por cuento 
do la llacionda 
Cuentos varios 
Corresponsales 
Amortización ó Intereses del ampróstlto Ayuutamiouto do 
la Habana . . . . . . 
Expondiuión do efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda pública, cuento de rocibos de oonlrlbuetóu 
Idem idem efectos t imbrados. . . . 
Productos del Ayuntamiento de lo Hobona . . . . 
Intereses por cobrar 
GiuioncliiH y pórdidos, á cuento nueva 







































Habana, 17 de octubre da 1801.~Et Contador. B . Oarvalho.—Vlo. Bno.: B l Sub-Gobornador, 
Maro. C a . 056 166-E 
-^••r.-,•,..»-•- L . _iiH .IILÍLJÜIWI 
J . BALCELLS Y C 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O D I S r O Y O B R A R I A 
C056 158-1JI 
. S L B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HKCEIN PAGOS ro i t E l CABLE 
F A C I L I T A N (/'ARTAS DK C R Í D I T O 
y g i r a n lo tra iaa cozta y l a r g a v i s t a 
KOBRK NEW-YOKK, BOSTON CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA-OKLEANS VKRÍI-
CKUÍ: MKJICO SAN JUAN DK PCKETO KT-
ÍLO, PONCE, MAYAGUEZ LONDRES, PARIS, 
BURDEOS, I-YON. BAYONE, HAMBURGO. 
BRBHEN, B K R l i l N , VIKNA, -AMtsTERlMN, 
BRUSELAS. ROMA, ÑAPOLES. MILAN, GE-
NOVA, ETC. E T i ! . ASI COAJO SOBRE TODAS 
LAS CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
H K H A S O L Í S . FKANUESAS E INGLESAS. B O -
NOS D E L O S ESTADOS UNIDOS Y CUAL-
O U t E R A OTRA CLASE DE VALORES PUBLI-
COS. C H 1 6 156-1A 
H I D A L G O Y COMI*. 
25, O B R A P I A 25. 
Haoeu pagos por el cable, giran lotrus á corto y 
torga visto y dan cartas do cródito sobre New -York, 
Filadel^Uio, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París M«drld, Buroelona y demás capitales y cliido--
d-s importantes du los Estidos Unidos y Europa, así 
como sobre todos los puubius du Espolia y sus provin-
cias, o n. 053 ise-Ui 
ANTIGUA ALMONBDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 183» 
de Sierra y Q-ómeas. 
Biluada «n la oallt de J u i l i ; entre la» de OaratíUo 
y San Pedro, a l lado del eafédr . La Har ina , 
E l lunes 26 del actual á las 12 se rematarán en ella 
venduta con Intervención del Sr. Agente de 1*. Com-
pañía do 8eguro» Marítimos Helvetia (Italia) 200 ple-
cas surtidas de tiras bordadas n. 1 cou 83,000 metros, 
92,222 yardas y IfO n. 2 idom idem con 41,600 metros 
40.111 yarda* procedentes do la descarga del vapor 
"Mart ín Saenz," 
Habana y octubre 23 de 1891,—Sierro y Góraox. 
13551 2-24 
MERCANTILES. 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocurriles Unidos (!« la Habana 
y Almacenes do Regla. 
F e r r o c a r r i l e s . 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
R o m a t o de efectos . 
En el depósito de Villuuneva existen las cargas, 
eiiuipajesy bultos dospacbados uuosysobrante.-! oíros 
que so expresan á oentinuaoión. Lo que se publica 
con el objeto de que los consignatario* ó intereiado* 
se presenten á recogerlos abonando lo* oo*toa; en el 
concepto, de que el dia 2 de noviombro próximo, de 
11 á 1 del dia y demá* oonsecutívos ba*la *u lermlna-
oión. habrán de rematarse páblicameote por la ven-
duta, lo* expresado* efecto* eu los citados almacenos 
do Depósito de Villanueva. 
Las personas á quieues interese pueden ver la rola 
olón detallado on lo "Gooeto Oflolal". durante tres 
días, á partir del 23 dol actual y en cada uno de los 
estaciones de estos ferrocarriles. 
Habano, 22 de octubre de 1801,—Kl Administra 
dor Geteral, Franeiteo Paradela y Gestal. 
C 1494 8-24 
—• l " f ...v.^——V * -
Itauco Español de ia Isla de Cuba. 
A v i n o o l p ú b l i c o . 
Debiendo dar muy on breve prinoipio & la recogido,, 
pnr cuento de lo Hacienda, de loe billete* dol Banoc 
Eiipariol de la Halmna. menorus de cinco posos, cor; 
cu o motivo han de sufrir osoilscloaes on en volor 
efectivo y «or objeto d< eepoculocione», el Consto de 
Gobierno de este Establecimiento ha acordado, que 
los soldó* irferioroii á olnco pesos que el dia de la 
apertnru de lu recogida teng ii i las cuenta* corrlentoe 
e-i bllleies, so abonen a l Upo oficial deloineutnla p o r 
cíenla, en las ciunt»» do metálico (oro) do lo» mleuwyi 
iutofesado* ó so les s.itufagan eu efectivo, A su elec-
ción; no admitiendo eu adelanto depósito* ni manda-
tos eu billete» oon fracciones mcuorea do o-'t JO pesos, 
ó lo que os Ignal que ne lo exijan terminen l*a canti-
dudos á quo aquellos eo refluron eu pesos—-0—ó pa-
sos 6. 
Lo que se anuncia pura oonoclmlonto de los depo-
Hitantes y dol pdbl.co on general —Hulmna, 21 de oc-
tubre do 1801.—El SeorotJrío, J . B . Cantero 
C 966 6-a3 
BANCO D E L COMKRCIO, 
Ferrocarriles Unidos do la Habana 
y Almacenes <U> Regla» 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
fiKCRBTARfa. 
La Junta Directiva, eu seidou da hoy, h i acordado 
repartir un CKATBO POK CIENTO BN O»O sobro e) ou-
pital «ooial. por cuenta «lo lus uti.ldadoi. del pretonte 
uflo. á los aoolonlsta* que resulten auno «n esta nena, 
cuyo dividendo empezará á hacerse afectivo el 2 de 
noviembre próximo. ., . . , 
Sabana, ) . de octubre de 1891.—jlrí«r«j Amblara. 
C 1458 15-17 Oo 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocnrriles Unidos tío In Habana 
y Almacenes de Regla. 
F o r r o c a r r l l o s . 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACION OKNKKAI». 
Hablóndose *olu.ita lo la colocación do onunclos en 
las H«tucloiie*, la Junt a Dlroct'vo ha acordado se sa-
que á subasto CHIC servíalo, admitióndoso proposicio-
ites en pliegos enrrados huito las tros do la tarde del 
dia 24 del corriente on el despacho de esta A<lrulnl*-
troclón. 
El pliego do condiciones puedo voiso en la Secre-
taría <ie la misma todou lo* días hábiles de 12 á 4 de 
la tarde. 
Habana. 10 de ortub c do 1891 -- K1 AdralnlUrador 
General, Franoitco Pa radda y Otetal, 
< l•i^6 t-1** 
E M P R E S A C N I D A 
C A R D E N A S Y J Ü O A K O . 
Lo Directiva ha eeUalado el 2!) dol coirlent. á las 
doce, para que teng« efecto, en 1» c^a núrafio 5 oídle 
del Baratillo, lu Junta general ordiuojria, en la quo so 
dará lectura á la Memoria con que presento las cuen-
tas del ulío social vencido en 30 do Junio ólllmo, y o l 
prosupuesto de gasto* ordinario* pura el afio do 1892 
á 93, y se procederá al nombramleuio do la Comiaión 
que habrá do glo*ar aqiióllao y examinar dito, aal 
como á la elección de cuatro Wre* Directores. A d -
viniéndose quo dicha Junto so colebnuá con onalqulec 
núoioro do concurrente»; pudiendo lo* sefioro» acolo-
uisiu* ocurrir á la Sooroiaria por lo referida Momorto 
impresa. . . . „ ^ 
Habauo, 13 do octubre de 1891.—El Sooretano, 
GullleniH) F t r n á u d t » de Ca»lro. 
c m e 1J-14 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibnriéu. 
S E C R E T A R I A . 
En sesión de Junta Directivo celebrada hoy, se a-
cordó el reparto dol dividendo activo n. 2 de tre» por 
ciento en oro, á cuenta de l.-ui utilidades realliadas en 
el primer ejercicio de la fusión. 
Los solieres accionistas, que lo sean en esta fecha, 
podrán percibir lo qne por liquidación les oorrospou-
la, acudleudo á la Contaduría de esta Empresa, Je-
sús María 33, de 11 á 2, ó á la Administración del co-
mino on Caibarión, desde ol dio 2 da noviembre pró-
ximo. 
Habana, 19 de ootubre de 1891.— J / a n u e í A . Ro-
mero. 0X478 7d-ai 1-21 
BANCO D E L COSIERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
FKUKOCKKILUS. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
A consecuencia de haber oourrido un derrumbe en 
el kilómotro 3t do la liuea do Regla, todo* los v i l l e -
ros que desde el día 22 del corriente tengan necesidad 
de pa*ar por aquel lugar habrán do trasbordarse. 
Los viajeros que salen do Regla á las 7 y 11 de la 
maliuna y sn dirijan á los pvaderos comprendidos 
onre Kmpalmo y Jovellanos (Bemba), ambos luulu-
«ive, no tienen neoeiidad du trasbordar. 
Tampoco tendrán que trasbordar los viojoros pro-
ed«nU>s dolos paradero* comprendidos entre Empal-
mo y Jovellanos por el tren quo sale de este último 
punto á las 11 y 40 do la mbiiitiia non dirección á Re-
gla circulando por la linea do Villanueva. 
Los videros procedentes desde Empalmo hasta 
Mutauaas (ambo* lucluiive) que quieran llegar á Re-
;lo por la maftaua y evitarse las molestia* dol tras-
noroo, lomarán el tren que sale de Matanzas á la*0 
y 10 de la mariana, cambiando en Empalmo y Giiiue* 
pava lloghr ú Re¡,'lii ú las 9 y 41. 
Lo* que desdo Regla va.vuu á loa miemos poradoros 
por lo tarde y sin las molestias del trusbordo, toma-
rán el tren que sale do Regla á la*2 y 43 de la turdel 
de Jesús del Monte á la* 3 h. y 5', comblondo de 
tren en Güines y Empolme poro llegar á Matanzas á 
las 6 v 35 de lo tarde. 
Habaua, 19 de ootubre de 1891.—El Administrador 
General. íVanc i jeo Pnrade/a y Galal. 
C1Í70 8 20 
Venta y compra de dos bueyes para 
el ArKenal. , 
Hobiendo resultado desierta la subasta verbal anun-
ciada poro ol dio de hoy, de la venta do do» l.neyo» 
inútiles, para el servicio de este Arsenal y compro de 
otro* dos, se hoce sober por esta medio, que la r?fert-
da subasta tendrá lugar nuevamouto eu las intsraae 
condicione* que se expresaban en el anuncio anterior, 
el jueve» 29 del ootoal, á la* doce de su mañano, en 
la ofloina de lo Comandancia de esto Ar»enal. 
Habana. 22 do octubre do'891.—El Contador dfll 
Arsenal, F r a n c í t c o de P. Alnn»q. 4 2* 
SEÑORES HACENDADOS. 
Un individuo que aapiro á una adminiatraolón d» 
ingenio, y de cuyo idoneidad ofrece la garantía que se 
e exija, lo pono en oonocimiento de lo* setioreB ha-
cendados; on la inteligencia que llevo más de quinco 
afios de práctica eu reputado* Contrates. Informarán 
en la callo do la Habano n. 186, cusrto n. 30, do cuo-
tro á seis do lo tarde. 18506 fr-24 
Hospital deneral 
Nuestra ¡Señora de las Mercedes. 
J U N T A D K PATRONOS. 
SUCKUTAUÍA. 
Vooante la phsa do Recaudador de rste Asilo, aa 
Junta de Patronos ha acordado hacerlo público á fin 
de que lo» aspirantes á ello que se consideren con la 
aptitud y eondloione» necesarias con »rr<-glo á las ba-
se* reglanientorin* qne e*t*ráii do man fi sto todos los 
díasluibile* do *iüto de la iiiaflano á ounlro de la tarde 
en la morada de Sr. Presidente, Piado 61, presenloa 
ira* *olioitade* en lo citado Pro*idencio, áutes del día 
20 dol preoonte me*. _ _ . , 
Haaano, «olubro 21 de 1891.—i>e. 8. VUa VOH-
rell. 13jM!7 4-28 
Hospital General de Ntra. ¡Señora 
de las Mercedes. 
J U N T A D E P A T R O N O S . 
SKOBKTAIlí A. 
DUpueslo por lo Junto do patrono* que mientra* 
no se hagan la* *ub*«t** pura lo* suminlstroB á e*to 
Hospital en el presente ejercicio económico, RO CU 
bran por medio de contratas nioneuale», ro avisa por 
este medio á los quo quier»ii tncor proposiciones i 
los «urvieios para el me» próximo, do víveres, ofecto» 
de lavado y botica, medicina» y efectos quirúrgico», 
pollo» y huevo», leche do vaoa, pon|y nonetelo, carne 
y choquoíuolo, alumbrado, combu»tlt>lo y géneros 
para ropos, previmiondose que el acto tendrá efecto el 
día M del oorrleute mes á las 8 do la maftana en lo 
morada del Sr. Presidente, Prado núra. 61. en ouya 
morado encontrarán loslicltadoro» de»do el día 23 la* 
notas de lo» ofuoto* que oonktitnyen ol «orvlulo del 
mes y base» á que deban ajustarge. 
bnuUwaU «e ha ooordado y tendrá ífeoto el mis-
mo día y hora ooepta'- proposlcione* para el blanqueo 
y pinl ura, reporaoioue» y lo* desoonohado» de lo por-
to exterior del edltiolo, ajustándose á la» base» que 
tambióii estarán do niivnillesto en dicho lugar. 
Iliibuim Octubre 19 do 1891.—/>r. S. Vila VñK-
dr í lL i m i ^-30 
F a u s t i a o O a r c i a C a s t r o 
ha trasladado sa escritorio y almacén do la callo de la 
Obrapía 80, á lo misma n. 36, entre Cuba y Acular. 
13183 10 l « 
A V I S O D E I N T £ i R B 9 . 
Se negocian créditos de tedas olnsea y se haoea 
suplemento» para asuntos Judlclaleí. Keptuno ndma-
to 2 A> IW* 2^10 
H A B A N A . 
S A B A D O 24 D E O C T U B R E D E 1891. 
E l impuesto <lel timbre. 
Xias sumas rocaudadas en el año aato-
Tior por Ksntas Eetan cadas ha excedido en 
no pequeña cantidad á la proaupuesta; 
pues, s egún cucstras noticias, lo recaudado 
l l egó á la cifra de un millón 931 mil pesos ó 
sea un 15 p .g m á s de lo que Agaraba OD 
presupuesto. 
Por grande que sea el desconocimiento 
que do los valores y de las transaocionee 
afectos al impuesto de timbre nos imponga 
3» falta de estadís t ica , el conocimiento em-
pírico, pero evidente, enseñaría que, de cum-
plirse á media» siquiera loa preceptos do la 
L e y , el rendimiento de este impuesto, asi 
por los valores quo grava como por los sor-
vicios que monopoliza, alcanzaría una cifra 
muy superior á la que en la actualidad 
arroja. 
Desgraciadamente esta clase de impues 
tos ee hallan ou perfecta relación por lo que 
¡hace & sn importancia, con el grado de es 
pír l tu público quo anima á las sociedades 
que los satisfacen. 
Si cuidadosamente se examina el Capitu-
lo 3? de la ley del timbre que se refiere prin-
cipalmente al empleo del sello móvil y la 
multitud de casos quo comprende, se ad-
vierte desdo luego que no hemos exagerado 
al decir que en la renta del timbro, si se 
cumpliese en su totalidad lo dispuesto, se 
produciría un aumento considerable. 
Fijándonos solamente en uno de los ex-
tremos del Capítulo 3?, que es el referente á 
las fincas rústicas, urbanas y censos, cuyos 
réditos de alquilar ó cobro doben llevar el 
aello móvil de cinco centavos, todo el mun-
do sabe cómo aquí se cumple este mandato 
de la ley. 
Claro es qu e algo pudiera y aun debiera 
reformarse en ella, para evitar toda clase 
de abusos, y facilidades de eludir sus ter 
minantes precoptos. L a legis lación del im-
puesto del timbre y sello del Estado en la 
Is la de Cuba, contenida en la Instrucción 
que acompañó al R . D . de 3 de febrero de 
1886, es transcripción esencial de lo vigen 
te en la Península, respecto de tan impor 
tanto renta; y la legislación en la Penínsu 
la descansa sobre los trabajos concienzudos 
que allí se hicieron, bajo la experta dlreo 
clón de un Ministro de Hacienda de tan 
preclara fama dó bueno ó inteligente recau 
dador como el Sr. Camacho, de quien algu 
no dijo que debía desearse que fuera Minis-
tro de Hacienda inamovible. 
A pesar do todo ello, y como las humanas 
obras adolecen siempre de imperfecciones, 
como además hay que tener en cuanta que 
ospaclalísimas circunstancias de localidad 
pueden hacer difícil aquí lo que allí sea fá-
cil, y al contrario, resulta que, con el mejor 
deseo del acierto, con el más firme propósi-
slto de que la renta no sufra detrimento, 
puede tropezarse con invencibles obstáculos 
para hacerla producir todo lo que debe 
producir. E s t a materia de reglamentación, 
y sobre todo, de ejecución de lo reglamenta-
do está sujeta á un constante esLudio, y á 
una incesante reforma. L o que hoy pareció 
bueno, puede resultar mañana deficiente. 
Hasta aquí hablamos sólo de la reglamen-
tac ión de lo existente. 
Ahora bien, ¿pueden orearse nuevas es-
pecies que vengan á aumentar el Importe 
de la renta? 
Sabido es de todo el mundo que, á conse 
cuencia del establecimiento del Impuesto 
sobre bebidas, ee ha disminuido considera-
blemente la Importación de las que venían 
del extranjero, creándose en el país una 
industria que tiene en la actualidad una 
verdadera importancia. 
Hoy apenas viene ginebra, de la cual an-
tes se importaban cantidades considerables 
y su disminución ha sido tal, que en el año 
pasado entraron solamente unos 22,000 
garrafones, y para eso eran en su mayor 
parte no de ginebra, sino de esencia do gi-
nebra, que aquí después se ampliaba. 
Los licores comunes ee fabrican aquí eu 
su mayor parte, y una gran cantidad de la 
cerveza que en el país se consume se fabrl 
ca en el mismo. 
No queremos on manera alguna que esas 
industrias desaparezcan, pero hal lándose 
protegidas no sólo por fuertes derechos 
arancelarlos, sino también por el impuesto 
«obre las bebidas y con el fin de quo vinie-
sen á ayudar á cubrir el desnivel de nuestros 
presupuestos, ¿qué razón podría aducirse 
para no poner á cada frasco de ginebra ó 
botella de licor ó de cerveza fabricados en el 
país un sello móvil de una cantidad que no 
perjudícase la vida de esas Industrias, cuan-
do en todas las naciones de Europa las be-
bidas que en ellas se fabrican satisfacen, 
además del impuesto industrial, enormes 
derechos do consumo que producen canti-
dades de consideración. 
Nosotros producimos aquí como base de 
ellas el alcohol, el cual hoy afortunadamen-
te se produce por algunas destilerías tan 
bueno como el que mejor pueda producirse 
en el extranjero, y esta industria, que debe 
considerarse como complementarla de la 
azucarera, queremos que alcance gran pros-
peridad. 
De ella nos hemos de ocupar detenida-
mente, pues nada hay más justo quo solici-
tar que el alcohol de Cuba no sea tratado 
como extranjero eu la Madre patria.. 
Nos limitamos, por ahora, á estas obser-
vaciones, cuya ampliación nos reservamos 
hacer. 
E s t a mañana presentó el cíelo cirroso 
con horizonraa nobllnoaoa, y más tarde con 
voío cirroeo tenue; v.o se han observado ha-
los solare»; el arco cirroso ee descubro muy 
bajo por la parta del S.O., y en laa corrien-
ces superiores so nota menos actividad; el 
barómetro signo subiendo lentamente. 
Según esto, el anticiclón que iba acercán-
dose á la costa del Atlántico, se ha Inter-
nado do nuevo en el continente y ha des-
cendido algo al S.; de suerte que e n estos 
momentos abarca probablemente una gran-
de ftxfenfllón do los Estadon Unidao, sobre 
todo por la parta Snr, el Golfo de Méjico y 
u n a buena parto íle la Isla de Cuba y del 
mar Caribe. L a perturbación parece em-
peñada en acabar do recurvar; maa la em-
presa no es tan fácil, mientras tonga por 
delante tan poderoso antagonista. Con-
téntese, pues, por ahora, si es quo no se re-
suelvo á ladear el obstáculo desviándoce 
para el O., con mandarnos sus corrientes 
euporiores con mayor ó menor actividad; 
mientras quo el anticiclón t r joroe su pode 
roso dominio e n la región inferior. 
L a s probabilidades del tiempo por ahora 
son, por oonsigaiente, alto barómetro, tiem-
po fresco, cielo cirroso ó nebuloso. A;, y sk. 
en la corriente de las nubes bajas y vientos 
frescos y arrafagados dñl primer cuadrante 
y de la parte dol N . 
B, Viñes, S. J . 
Recibidos do la Administración G-enoral 
de Comunicaciones. 
Remedios, 22 ele octubre. 
P. Vlñes .—Habana. 
3 t B . 761,5, Termómetro 26,8, viento 
N.E, flojo, ok. densos del O. iS .O. , fcdol N E . , 
cielo azul, medio cubierto. 
P . Bo ir íguee , 
Cura Párroco do Nuestra Sra. del Buen 
7iaje. 
Eemeciios, 23 de octubre. 
P. Viñan,—Habana. 
9 m.—B. 763. 7, Termómetro 26.3, vien-
to N. flojo, ek. deusos corren del C i S O . a l -
gunos sk. al O. medio cubierto. 
P . Podríguez , 
Cura Párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Los fondos espa&oles. 
Hace tres días insertamos un telegrama 
de Madrid, fechado en la noche del 20, 
consignando que la opinión pública se preo 
cupaba en nuestra patria no menos que de 
la actl fiud de Francia en la cuestión de los 
vinos, tía )a tendencia que so advertía en 
la Bolsa de París á deprimir los valores es-
pañoles. 
Con efecto, no deja de llamar la atención 
la considerable baja, que sin causa deter-
minante, se ha operado en Francia respec-
to de los fondos españoles, pues á princi-
pios del actual mes de octubre se cotizaba 
la renta española en París á 71.45, y hoy se 
cotiza á 66 75. Algunos han fundado esta 
baja en la noticia que publicó el diario re-
publicano E l P a í s , órgano del Sr. Ruiz Zo-
rrilla, de haber entrado España á formar 
parte de la triple alianza; noticia no solo 
desmentida por los periódicos más serios 
de Madrid, conservadores y liberales, sino 
puesta en duda en los círculos oficiales de 
Francia y por algunos periódicos de esa 
república y do los Estados-Unidos. 
L o partiouiar dol caso ea, que mientras 
eu Francia parece objeto de escándalo que 
España entre en el concierto político do 
Alemania, Austria ó Italia, á que se agre-
ga Inglaterra, la misma prensa francesa da 
á entender que el Gobierno de osa repúbli-
ca accedería á conceder á nuestra patria la 
prórroga del tratado de comercio, si esta 
se inclinase polltlcamento del lado de la 
alianza franco-rusa, amenazándonos en ca-
so contrario con no conceder á España ma-
yores beneficios que los que se encierran en 
la reforma de Mr. de Molino. 
Para comprender la importancia quo tie-
ne en nuestra patria el comercio de vinos, 
basta saber, que habiendo ascendido en 
1889 la exportación general á 896.855,826 pe-
setas, el solo capítulo de loa vinos comunes 
representó un valor de 252,174,901 pesetas, 
habiendo tomado Francia do ellos la canti -
dad de 708 620,223 litros, que importaron 
212.586,067 pesetas. 
Si bien es cierto que la producción viní-
cola francesa no se halla aún en condicio-
nes de poder prescindir de los vinos espa-
ñoles , no es menos cierto que la actitud de 
dicha república causa actualmente perjui-
cios de consideración al crédito do nuestra 
patria en el extranjero, y puede ocasionar-
los más tarde, de perseverar en ella, á uno 
de los principales ramos de nuestra r i -
queza. 
Con tal motivo los cambios entra la Pe-
nínsula y el extranjero han eubido conside-
rablemente y el daño que esto ocasiona es 
demasiado grande para quo la opinión pú -
blica no se muestre debidamente alarmada. 
i—> II» (Wm 
E l Sr. Arderinsa 
Hemos sabido con pena, y con Igual sen-
timiento recibirán la noticia sus numerosos 
amigos, que ha presentado la dimisión de 
su cargo de Gobernador Civil de la provin-
cia de la Habana al Excmo. Sr. General de 
Divis ión D . José Arderíus. 
Ignoramos las causas que hayan motiva-
do esta determinación, pero cualesquiera 
que ellas sean, es siempre seusiblo que 
nuestra primera Autoridad provincial se 
aparte de un cargo quo desempeña con ge-
neral beneplácito y en el que ha prestado 
muchos y buenos servicios. 
Diputación Provincial. 
E l Excmo. Sr. Gobernador Civi l de la 
provincia ha dispuesto que la primera se-
sión del primer período de la Diputación 
Provincial en el presento año económico, se 
efectúe el martes 3 del próximo mea de no-
viembre, á las tres de la tarde, en la casa 
palacio de dicha corporación. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R . P . Viñea, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén , se ha servido enviarnos la s i -
guiente comunicación y telegramas: 
"OBSBBVATORIO D E L R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 23 de octubre de 1891 
á las 10 de la m a ñ a n a . 
Ayer tuvimos todo el dia el cielo cirroso 
con k. y sk. que venían del N E J E . , mientras 
los es. corrían del S.O i O . rápidos; al caer 
de la tarde se cubrió el hemisferio de velo 
cirroso denso, que á la puesta del sol t o m ó 
« n el horizonte al poniente un color rojo de 
fuego, y á unos 15 ó 20 grados sobre ei ho-
rizonte un tinte rojo violáceo; por la noche 
fué aclaran do gradualmente. E l barómerro 
ayer, á las 6 de la tarde, había tenido un des-
censo de más de mil ímetro y medio relativa • 
mente á la fuerte m á x i m a del 20. Desde esta 
hora inició tendencias á subir de nuevo, al 
propio tiempo que el viento que se había ido 
llamando al N . E . , retrocedió de nuevo al 
N . N . E . refrescando; la corriente de las nu-
bes bajas retrocedió en el mismo sentido. 
F O I i L E T m . 43 
LA GHARG1 DE LáS CORZAS. 
SEGUNDA P A R T E 
D K 
U N C A S A M I E N T O E X T R A Ñ O . 
N O V E L A X S O B I T A E N E E A N O É S 
POB 
M A 2 3 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea ," ce halla de venta en la Ga le r í a L i -
teraria, de la Sra. Viada de Pozo é bijos, Obispo, 56.) 
(CONTINÚA). 
—Acabáis de hablar, Sr. Gerardo,—em-
p e z ó á decir el Abogado,—con arreglo á 
vuestra conciencia, y por desgracia, habien-
do emprendido ese camino es preciso reco-
rrerlo hasta el fin, y en nombre de ese 
interés que manifestáis hacia mi patroci-
nado, os invito á que lo hagáis . ¿Se a-
poya vuestra convicción en pruebas mo-
ralesf 
E l doctor Gerardo no respondió. 
E l Abogado prosiguió: 
—¿Podéis informarnos de algún hecho? 
¿Es una razón ínt ima la que os impide ha-
blar, ó no podéis hacerlo por prohibíroslo el 
secreto profesional? 
E n voz muy baja, y que no obstante oye-
Cámara de Comercio. 
Bajo la presidencia del Sr. Serpa ce lebró 
sesión ordinaria, en la noche del jueves, la 
Junta Directiva de esta corporación. 
Aprobadas las actas de varias sesiones 
anteriores, se dió cuenta por Secretaría de 
una proposición que había sido presentada 
á la mesa con el carácter de urgente, sus-
crita por varios navieros y en la que se pide 
á la Cámara gestione lo conducente para 
que se eviten los perjuicios que viene oca-
sionando la aglomeración de la carga en los 
muelles de este puerto. 
E l Sr. Séneca manifestó que en la sesión 
de la Junta de Obras del Puerto, que se ha-
bía efectuado en dicho día, se tratató del 
mismo asunto, habiendo ofrecido el señor 
Arderíus, su Presidente, tomarlo con ol 
mayor celo é Interés á fin de evitar en lo 
posible que el comercio demoro la extrac-
ción de sus mercancías de los referidos mue-
lles; agregó además que está para aprobar-
se, de un momento á otro, el nuevo regla-
monto de muelles y que en este se prevóe 
ya el asunto de que se trata. 
A propuesta del Sr. Serpa se acordó nom-
brar una comisión que se avistase con el 
Sr. Director General de Hacienda y con el 
Sr. Presidente de la Junta de Obras del 
Puarto, sin perjuicio de lo manifestado por 
el Sr. Séneca. 
Terminado este particular, se pasó á la 
orden del dia, recayendo los siguientes a-
cuerdos en los expedientes que á continua-
ción reseñamos: 
1? Se dió cuenta del expediente forma-
do á consecuencia de una reclamación he-
cha por varios importadores de sombreros, 
sobre las diferencias que existen en la Adua-
na entre los agremiados y también acerca 
de aforos erróneos hechos por la misma 
Aduana. L a Sección respectiva emit ió su 
Informe favorable con la reclamación, en el 
sentido de que se eleve una instancia al Sr. 
ron todos los espectadores del drama, res 
pendió Gerardo: 
—No creo faltar en lo m á s mínimo á mi 
deber ni traspasar siquiera sus l ímites, ni 
tampoco Infringir las leyes estrictas del ho-
nor del Módico, diciando en circunstan-
cias do tanta gravedad que, en efecto, 
es el secreto profesional el que me prohibe 
hablar. 
F u é tan grande la emoción general pro-
ducida por las ú l t imas palabras de Gerardo, 
que el Presidente se v ió obligado á levantar 
la sosión del juicio. 
E l acusado se retiró acompañado de la 
pareja de Gendarmes. 
A l cabo de media hora volvió á reanudar-
se la sesión, y empezó en seguida el Interro-
gatorio de Beaufort. 
E s imposible contar de una manera deta-
llada todos los Incidentes do este Interroga-
torio, porqur nuestros lectores conocen to-
dos los detalles, y puntos por punto fué re-
haciendo el Presidente la historia del asesi-
nato de Valognes. 
A todas cuantas preguntas le hicieron 
respondió Beaufort sin uue de sus labios 
saliese ni una sola recriminación, pero al 
final da sos respuestas añadía constante-
mente: 
—¡Soy inocente! 
Toaóle, por fin, su turno al Abogado de-
fensor que hizo un bril lantísimo informe 
para defender á Beaufort apelando á los re-
curao j más habilidosos y hablando c o n ese 
Director General de Hacienda para que la 
reeolucíón recaída en cada caso que se pro-
cento so haga extensiva á todos los análo-
gos. L a Junta aprobó el mencionado infor-
me. 
2? Reclamación do varios almacenistas 
do carbón vegetal de Regla, pidiendo su a-
poyo á la Cámara en contra de un expe-
diente de defraudación quo trata de for-
marles la Hacienda por haber sido denun-
ciados como vendedores con depósito en es-
ta ciudad. E l Informe recaldo por la Sec-
ción rei 'póollva fué favorable á dichos co 
mereiantes. 
Promovióse un debate por el Sr. Lámela, 
píndico dol gremio en la Habana, en contra 
de las pretonsiones de loa almacenistas de 
Rugía y del Informe emitido por la sección, 
apoyándolo el Sr. Alonso. Tomaron parte 
on el debate además los señores Rodrí-
guez Solíe y otros, aprobándose por mayoría 
ei referido Informe. 
3? Osra reclamación de varios importa-
dores do locería, en quaja contra la Aduana 
de este puerto, que trata de aforar unas 
macotas do loza de pedernal por la partida 
más alta del arancel, apreciándola como ob-
jetos de fantasía. E l informe de la Sección 
es favorable á que la Cámara gostione la 
enmienda del error de eae aforo. 
E i Sr. Rodríguez promueve un debate en 
el sentido de que, existiendo en la Direc-
ción General de Hacienda una alzada in-
terpuesta por esos comerciantes, l a Cámara 
debo dejar en eueponso el asunto basta tan-
to que aquel Centro resu«lva, pues entiendo 
el Sr. Rodríguez que la Junta do Aranceles 
tiene que ser consultada antes de resolver 
la Dirección, 
Tomaron parte eü este debate varios so • 
ñores, unos á favor y octos ou contra, re-
sultando aprobado el informo por mayoría. 
4? Dióse cuenta también de una solici-
tud del Decano del Colegio de Profesores 
Mercantiles, pidiendo á la Cámara que ges-
tione el quo los peritos y profesores mer-
cantiles sean los que intervengan de la a-
pertura de escotillas, averias, etc., que se 
ocasionen en los buques. E n este expe-
diente emitieron informe las Secciones de 
Navegación y la de Comercio. L a primera 
se muestra contraria en absoluto á la peti-
ción, en la parte que so refiere á las averias 
sufridas por los buques, pues croo que sólo 
los pilotos son competentes para ello. L a 
segunda está de conformidad con el informe 
anterior en lo referente á los buques y de 
acuerdo con la petición en lo relativo á las 
mercancías. 
E l Sr. Séneca defendió con calor al Cole-
gio pericial; manifestó que los individuos de 
dicho colegio estaban revestidos de un t í tu-
lo adquirido al amparo de la ley, que les 
daba no sólo Buficlencla sino legalidad pa-
ra desempeñar esos cargos, y por lo tanto, 
eran los llamadíia á ejercerlos con la legali-
dad de que carecen los marinos, aunque re-
conoce su competencia. Añadió también 
que en otra época, cuando no se habían 
creado las escuelas de peritos y profesores 
mercantiles, hubo necoaldad de habilitar á 
los pilotos para ejercer esos cargos como 
personas que por sus conocimientos podían 
sustituir á los peritos; pero que en la actua-
lidad, después de croada la escuela y exis-
tiendo Individuos que poseen el título para 
ello, estos son los únicos llamados á hacer 
las investigaciones de aperturas de escoti-
llas, avaluar las averías, etc. 
E l Sr. Bilbao defendió los informes emi-
tidos por las respectivas secciones y ei se-
ñor Santamarina, aunque ageno á la Direc-
tiva de la Cámara, hizo neo de la palabra 
con arreglo al reglamento de la misma, por 
relacionarse el asunto con él. Manifestó 
que no podía estar conforme con el Sr. Sé-
neca, porque ios accidentes ocurridos á los 
buques en sus travesías sólo pueden ser co-
nocidos y apreciados por los hombres d© 
mar y no por individuos que nunca hayan 
navegado. So extendió en este género de 
consideraciones, y puestos á votación los 
dos informes fueron aprobados, el primero 
por mayoría y el segundo por unanimidad. 
5? Leyóse un oficio de la Sociedad Abo-
licionista, invitando á la Cámara para quo 
nombre un representante quo asista al ban-
quete y velada que celebrará dleha socie-
dad el dia 24, acordándose oantestarie que 
la Cámara agradece en mucho la invitación 
que se le hace, pero que la índole do la 
Corporación no le permite asistir á dichas 
fiestas. 
6? Dióse cuenta también de una recla-
mación de los señores J . M. Pinillos y C% 
relativa á la Interpretación que por la 
aduana se viene dando á ciertas partidas 
del trado con loa Estados Unidos, entre ellas 
á la mantequilla. L a Sección respectiva 
informó quo debe solicitarse de la Adminis-
tración que ee declare que la mantequilla 
es lo especificado en el tratado con el nom-
bro de manteca, por ser con este nombre 
con el que se le conoce en todas partea. L a 
Junta aprobó por unanimidad el informe. 
Siendo más de las once de la noche, se 
suspendió la sesión. 
Ferrocarril de Cárdenas y Júcaro. 
Hemos recibido la memoria que la Junta 
Directiva de la Empresa Unida de los Ca-
minos de Hierro de Cárdenas y Júearo, 
presenta á la general de accionistas á la 
concluaiónde eu 34? año social. Satisfacto-
ria es la situación de esa empresa en el ex-
presado período. Durante el mismo, los 
productos por todos conceptos, comparados 
con los del año anterior, tuvieron un au-
mento de $138,908 19 ote. en oro, hecha la 
conversión á este especie de lo recaudado 
en billetes. 
Débese este aumento, principalmente, á 
haberse trasportado á Cárdenas 172,466 
sacos do azúcar, y á Jovellanos 9,484 m á s 
que el año anterior; contribuyendo también 
el ramo de viajeros con un exceso de 
$18,100 42 centavos; la miscelánea con 
$27,313-96; y la caña con $33,185-27 centa-
vos. Con este motivo dice la memoria: 
" E a tanto más satisfactorio ese continua-
do crecimiento de la producción, cuanto 
que se ha obtenido á posar de las rebajas de 
considoración que so" vienen haciendo on 
los fletes. Para conocer su importancia, se 
ha bocho un cálculo detallado de lo que hu-
biera importado el transporte de la últ im a 
zafra á los precios anteriores de tarifa, y de 
la comparación resulta que, á esos tipos, el 
azúcar hubiera rendido $91,563 06 i cen-
tavos y las mieles $18,550-27 centavos; 
en total $110,113 33 i centavos, cifra e-
xacta que representa ol monto de reduc 
clones hechas en estos últ imos tiempos, 
principalmente en fletes, quo eran elevados, 
y cuya disminución se imponía como alivio 
necssaiio á la producción azucarera, como 
medio do estimularla y como fórmula de 
alianza, sobre base de mutua y estable con-
veniencia." 
L a s entradas de la Empresa en todo el 
año que comprende la memoria que exa-
minamos, fueron $1360,095 43 i centavos 
en oro y $324,613 28 centavos en billetes, 
que unidos á los $295,631.80i centavos oro 
y $1,487.94 cts. en billetes que exist ían 
en Caja en 30 de junio de 1890, forman un 
total de $1.655,727.23i cts. en oro y de 
$329,101.22 cts. ©n billetes. L a s salidas 
ascendieron á $1.367,505.04^ cts. en oro 
y $294,441-37 centavos en billetes, quedan-
do por consiguiente una existencia en 30 
de junio del presente año da $288,222-19i 
centavos en oro y de $34,659 85 centavos 
on billetes. 
Deseosa la empresa de facilitar á los h a -
cendados todas las comodidades posibles 
para las operaciones de sus fincas azuca-
reras, se han construido durante el año que 
nos ocupa los chuchos eiguientes: '-San V i -
cente", entre Jovellanos y Quintana; " D i a -
na", en Medina; "Santa Catalina", entre 
Recreo y Sabanilla; "Perseverancia", ontre 
Aguada y Real Campiña; "Perrer y Mora-
Ios", chucho doble entre Real Campiña y 
Yaguaramas. Todos por cuenta de sus due-
ños, á pagar su importo de contado, en 
plazos ó con sobre-fletes. 
Entre los gastos hechos por la empresa. 
fuego que comunica únicamente l a convic-
ción. 
E n el momento en que el Presidente del 
Tribunal disponíase á levantarse para evi-
tar á los Jurados que se retirasen á la sala 
que les estaba destinada para que delibera-
sen, uno de los hujieres se acercó discreta-
mente á Gerardo. 
—¡Señor Gerardo! ¡Señor Doctor!—dijo. 
Estremecióse el Médico y se volv ió . 
—iQnó queréis?—preguntó. 
—Que acaba de llegar un despacho tele-
gráfico para vos. 
— j P a r a mí?—respondió Gerardo palpi-
tándole de pronto el corazón con mucha 
fuerza. 
Sin poder dominar el temblor que agitaba 
su mano abrió el telegrama y lo primero que 
hizo fue mirar la firma. 
E r a esta la de Jan-Jet . 
"Señor Gerardo,—decía.—Si aún es tiem-
"po, y es posible, haced que suspendan la 
" v i s t a . , - - . . E l Sr. Beaufort es Inocente, 
"como debisteis decirlo, y nosotros llovamos 
" la prueba." 
Púsóse en pie Gerardo y sa a c e r c ó muy 
conmovido al estrado. 
—Señor Presidente, os suplioo que me es-
c u c h é i s . . . . 
Volv ióse y miróle esta con mucha sereni-
dad dicléndole: 
—Está i s acusando, Doctor, de nuestra 
complacencia, y siento mucho tenerme que 
que ascendieron á $775,549 60 centavos en 
oro, ha habldQ un aumento de $169,436 88|-
c jntavos, debido^ á la adquisición de l ,00ü 
toneladas do carriles de acero, con eos ac-
cesorios, cinco locómotoras grandes, cons-
trucción de 135 carros y mayor coste en el 
servicio de tracción, por el aumento de 
personal y consumo de combustible, como 
consecuencia necesaria del que ha tenido 
el movimiento de trenes durante la zafra, 
así como también por la construcción de 
dos chuchos, cuya extensión alcanza unos 
10 kilómetros, propiedad de la Compañía, 
UÜO al ingenio "Esperanza", queso va pro-
longaudo, y *otro on Alvarez el "Santa 
Rosa", que se adquirió con exclusión de 
carriles, quo fueron sustituidos, desarro-
llándose con fines ulteriores do provechosa 
explotación. 
Fülioitamos á la Directiva de la Empresa 
Unida do Perrocarriles de Cárdenas y J ú -
caro y principalmente al administrador, 
Sr. Iribas, por su celo en pro de los Intere-
ses de la misma. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaria del Círculo de Hacen-
dados so nos comucloa el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 23 de octubre. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polariztición 96: á 3 i , costo 
y flete. 
Morcado Londres, firmo. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13. 
Exposición de productos coloniales. 
A reserva de ocuparnos con el debido de 
tenímiento del loable propósito de la Cá 
mará de Comercio Española de Londres, de 
celebrar una Exposición de productos colo-
niales, como el medio más conducente á 
evitar en lo posible las falsificaciones que 
se efectúan de muchos de nuestros produc-
tos, reproducimos seguidamente la exposi-
ción que con tal objeto ha dirigido el Pre-
sidente de dicha Cámara, Sr. Marqués de 
Misa, al Excmo. Sr. Gobernador General de 
esta Isla. E s como sigue: 
" C I M A R A DE COMERCIO DE ESPAÍÍA EN 
LOND£ES. —Londres, 27 de septiembre de 
1891. -Excmo. Sr.: E n 28 de julio pasado, 
el Excmo. Sr. Ministro de Ultramar puso en 
conocimiento de esta Cámara la resolución 
del Gobierno de S. M. el Rey (Q. D . G ) 
referente á que con igual fecha se encarga-
ba á V . E . cadyuvase á los propósitos de 
nuestra Institución, invitando á loa produc-
tores y á laa Corporaciones más importan-
tes de ese distrito, á que concurriesen con 
sus productos y medios á la Exposición de 
artícn'os coloniales que esta Cámara se 
propone inaugurar á principios del año pró 
ximo. 
Por los dos números de nuestro órgano 
oficia!, la Bevista Económica, que tenemos 
el honor de remitir á V. E - , se impondrá de 
cuáles son los poderosos móvi les que im 
pulsan á nuestra Institución para proteger 
y extender en este gran centro del' comer-
cio universal, los intereses de la industria 
nacional, muy principalmente los que al 
ramo de tabaco elabarado se refieren. 
Nuestra Cámara no duda un momento de 
que el patriotismo, celo y altas dotes admi-
nistrativas do V . E . , han de secundar de 
una manera completa y eficaz los propósi-
tos que uos guian, haciendo que el concurso 
que recibamos de eaas ricas provincias sea 
ei necesario para que la Exposición redundo 
en merecida honra y futuro provecho de la 
laberiotidad española. 
E s indiapeneable arbitrar recursos para 
llevar adelante este pensamiento; y al efec-
to, suplicamos á V . E . se sirva ordenar lo 
conveniente para que en esa Provincia de 
su digno mando se suscriban cuando menos 
10,000 pesos oro, que unidos á los que no-
sotros alleguemos, proporcionen la suma 
necesaria para llevar á efecto tan patriótico 
empeño. 
L a s Diputaciones Provinciales, las Cáma-
ras do Comercio, loa Gremios de Fabrican-
tes y Cosecheros, los Ayuntamientos de los 
distritos productores de tabaco, y las So -
ciedades Económicas de Amigos del P&ís, 
oreemos quo son las Corporaciones llamadas 
en primer término á sufragar proporclonal-
monte loa fondos que se necesiten; lo cual 
sin duda harán, al tomar V . E , la iniciativa 
que el Gobierno de S. M. ol Rey (Q. D. G.) 
nos hace esperar. 
Dios guarde á V . E . muchos años. Excmo. 
S r . — E l Marqués de Misa, Presidente.— 
P . P . de Lasa ía , Secretario General. 
Excmo. Sr. Gobernador General de la 
lela de Cuba." 
Respondiendo á esta petición, por el G o -
bierno General se ha dirigido, con fecha 21 
del actual, á loa Sres. Gobernadores Civi-
les, Directiva de las Cámaras de Comercio 
y de 1» Unión do Fabricantes de tabacos , 
una comunicación concebida «n los siguien-
tes términos: 
" L a Cámara do Comercio de España en 
Londres, autorizada por el Ministerio do 
Ultramar, dirige á eate Gobierno General 
con fecha 27 de septiembre próximo pasa-
do una atonta comunicación interesando la 
adopción de algunas disposiciones quo tien-
dan á conseguir que estas provincias con-
curran con sus productos y medios á la 
Exposición do artículos coloniales que la ci-
tada Cámara se propone inaugurar á prin-
cipios del año próximo. 
Laudable y hasta de la mayor y más a-
premlante necesidad es el fin que aqnel 
Instituto se propone, Haco mucho tiempo 
quo para nadie es un misterio la audacia 
con que el comercio do mala fe, el lucro á 
todo trance, y móvi les de otro orden, que 
tampoco se desconocen, apoderándose ya 
de nuestras primeras materias para alimen -
tar la industria extraña, ya de nuestras 
propias manufacturas, las nacionalizan 
donde á su interés conviene, ó, lo que es 
peor, tomando eu otras partes art ículos si-
milares notablemente inferiores los hacen 
pasar como españoles mediante marcas y 
etiquetas detentadas ó falsificadas, con 
grave perjuicio de nuestra producción y de 
nuestro crédito. 
Tanto ol Gobierno Supremo como el Ge-
neral de estas provincias, vienen coadyu-
vando y perseverarán en el camino do 
ayudar por cuantos medios es tén á eu a l -
cance al desarrollo y mejora de la Industria 
naoiotia); peto no puede desconocerse que 
el interés privado es el quo con más efica-
cia y mayor motivo puede y debe procurar 
en propia redención, haciendo que sus pro-
ducto* concurran con ventaja en bondad y 
baratura en todos ó los principales mercados 
del mundo y evitando, con el apoyo de las 
autoridades, los tribunales y la publicidad 
laa cínicas falsificaciones de que ea víctima. 
Estos son loa fiaes que sabia uen ío se pro -
ponen los organizadores de la Expos ic ión 
y para conaoguirlo necesitan que el Indus 
trial concurra con sus productos, especial-
mente el tabaco, por ser el más falsificado, 
y con el auxilio pocunlario proporcionado al 
presupuesto de 125,000 pesetas quo la C á -
mara caloala para catas provincias en 50,000 
peaetas ($10,0G0 ou oro.) 
Esre Gobierno espora que p e r s u í d i d a 
(V ó osa Corporación ó Instituto, ó io 
qu-j sea) de la importancia que para esta 
Is la tieae la proyectada Exposic ión (que 
es independiente de la mandada organizar 
por Real Decreto de 28 de febrero de 1888) 
inculcará en el ánimo de todas las perso-
nas interesadas, á quienes alcance su auto-
ridad ó influencia, la necesidad en que están 
de corresponder dignamente á la cortés in-
vitación de la Cámara de Comercio de E s p a -
ña en Lóndroa. 
Dol resultado espero se servirá V . dar-
me aviso con la brevedad posible." 
Los empleados del Ayuntamiento. 
L a suma girada el 21 del actual por el 
Alcalde Municipal de la Habana, al Sr. Mi-
nistro de Ultramar, como producto de la 
ver obligado á recordaros el respeto que de-
béis al Tribunal. Volvéos Inmediatamente á 
vuestro sitio. 
L a s angustias de Gerardo llegaron á su 
co lmo . . . . una fiebre Intensa hacía temblar 
su cuerpo y castañetear sus dientes en el 
momento en que tendiendo el brazo enseñó 
el telegrama quiso hablar y no pudo 
apenas . . . casi ininteligible sólo pudo for-
mular una súplica: 
—¡Señores Jurados! ¡Presidente, por com-
pasión, es preciso esperar! 
No pudo decir más y cayó desmayado, 
—Señor Presidente,—dijo el Abogado 
con voz fuerte,-en el despacho telegráfico 
al doctor Gerardo, le anuncian que vamos á 
recibir pruebas evidentes de la inocencia de 
mi defendido. 
E l Abogado entregó el telegrama para 
dárselo, al Presidente, de cuyas manos pa-
só á las de los demás Magistrados y de los 
Jurados. 
Este Inesperado suceso produjo una emo-
ción muy grande, y Beaufort, tan abatido 
poco antes, reanimóse mientras que su Abo-
gado le hablaba en voz baja: 
—¿De quién es ese te legrama?—preguntó 
el desgraciado Beaufort. 
— E s t á firmado por Jan-Jot . 
—¡Ah! ¡El organillero! ¡Un hombre hon-
rado! 
Recobró Gerardo el sentido y se puso en 
seguida en pie. 
s u B c r l p c i ó n hecha entre los omp'esdos mu-
nicipales con destino á laa víct imas de tas 
inondaciones de la Península, asciende á 
$880 on oro, cuya cantidad fué girado por 
conducto de los Sres. J . M. Borjes y C * 
E l Sr. Casanova. 
Según vemos en E l León Español , en la 
tardo del miércoles fué puesto en libertad 
su redactor el Sr. D . Mauricio Caaanova. 
Nuestro colega dice quo habiéndoselo dado 
la libertad civilmente, espera también y 
saplica cipa gracia de nuestra digna Prime-
ra Autoridad. 
Pésame. 
Se lo damos muy sentido al Sr; D . J o s é 
María Bolívar, jefe de la sección de contri-
buciones da la Dirección general de H a -
cienda, por el seualbie fallecimiento de uno 
de sus hijos, ocurrido recientemente en 
Montevideo. 
l a estátna de Pastor Díaz. 
E l sábado 26 de septletnbro s« verificó en 
la ciudad de VI vsro ia Inauguración d é l a 
estátna de D . Nioomedes Pastor Diaz, eri-
gida en la plaza de la Conatituoión. 
A l ser descubierta la estátua, se hizo una 
salva de 21 cañonazos. 
E l alcalde de Vivero proonnció un elo-
cuente discurso encareciendo las virtudes y 
talentos dol ilustre literato y distinguido 
político, cuya estátna acababa de inaugu-
rarse. 
E s t a es de bronce, tiene 2,80 metros de 
altura y pesa 1.250 kilos. Ha sido modelada 
en Barcelona por el escultor D . José Cam-
peny y fundida en ios talleres del Arsenal 
civil, á cargo de los Sres. Volghemutch y 
compañía. 
Representa al ilustro poeta en actitud co-
rrecta, noble y expresiva. 
E n la mano derecha tiene una pluma, y 
en la izquierda, que descansa sobre el co-
razón, un rollo de papeles. 
E l pedestal consta de cuatro cuerpos ó 
mesetas en forma circular, de mayor & me-
nor, terminando en la columna sobre la cual 
se ha colocado la eatátua. Tiene de períme-
tro 8 metros, de alzada 1,20 y de emplaza-
miento 1,40. 
E n lápidas do mármol, adheridas á la co-
lumna, ee leen las siguientes inscripciones: 
Do frente: " A l Excmo. Sr. D . Nicomedes 
Pastor Diaz." A l lado derecho: " E l Centro 
Gallego" E n la parte posterior: " D . N . 
Pastor Diaz nació en Vivero el 15 de sep-
tiembre de 1811. Fué rector de la Univer-
sidad Central, académico de la do Citmcias 
morales y políticas, ministro de España en 
Tarín y Lisboa, ministro de Comercio y de 
Instrucción y Obras Públicas , de Estado y 
de Gracia y Justicia. Fal leció el 22 de mar-
zo de 1863.—Las mueas le lloran, la poesía 
bendice en recuerdo." A l lado izquierdo: 
"Su país nata!, la provincia, el Estado y sus 
admiradores le dedicaron este monumento." 
Una verja de hierro, con las armas y es-
cudo de la ciudad de Vivero, circunda el 
monumento. 
Un mártir del deber. 
Bajo el epígrafe " E l maquinista Jaca" 
[nombro dol infortunado maquinista del fe-
rrocarril de Burgos que pereció en la catás-
trofe] , ha publicado lo siguiente E l Impar-
cial de Madrid en su número del 2 del ac-
tual: 
"Según dicen á un colega, parece que de 
loa informes dados por los ingenieros de la 
Compañía del Norte, respecto á la muerte 
del desgraciado maquinista Jaca , se des-
prende que aquella no le fué producida por 
la palanca ni el regulador, sino que lo fué 
por el garfio de la máquina del tren expre-
so, ó sea por el pequeño aparato que tienen 
todas las máquinas en su parte delantera, 
que sirve para abrirlas cuando se limpian. 
E l Sr. Jaca, observando que á pesar de 
los esfuerzos que hacia con ol silbato para 
llamar la atención de sus compañeros, é s -
tos no se apercibían, y después de volver la 
palanca en dirección contraria y cerrar el 
regulador, se abalanzó por ol estribo do la 
máquina hasta su parte delantera, donde 
cogió el farol encarnado que ésta llevaba, 
moviéndole en todas direccioneB con gran 
rapidez para llamar más la atención de los 
maquinistas del expreso. Estando en esta 
operación, el tren contrario se le echó en-
cima, siendo cogido entre las dos máqui-
nas. 
He ha visto que ia máquina por la parte 
donde el Sr. Jaca hacía las señales con ol 
farol, estaba cubierta de sangre, no están • 
dolo el lugar que ocupan ordinariamente los 
maquinietas. 
Como se ve, todo esto enaltece más ol 
valor temerario, bl heroiamo y la abnoga-
olón do aquel mártir de su deber. 
Los últ imos momentos del Sr. Jaca fue-
ron conmovedores por todo extremo. Todas 
las súplicas quo le hicieron los empleados 
de la Compañía y el módico que llevaba un 
botiquín para que se dejase reconocer fae-
ron inútiles; el señor Jaca no hizo más que 
preguntar si los viajeros que su tren condu-
cía se habían salvado, y añadió que él, c.> 
mo ya digimoa oportunamente, moría con-
tento con tal quo á sus viajeros no lea hu 
biese pasado nada. Esta agonía duró cuatro 
horas. 
E l hecho de encontrar al Sr. Jaca con la 
mano alzada se explica, sabiendo que fué 
aplastado en el momento que tenía el farol 
en alto. 
E l fogonero, gravemente herido, no ha 
podido declarar." 
Subsidio industrial. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda de esta provincia recibimos para su 
publicación lo siguiente: 
Siendo varios los abusos cometidos por 
algunos industriales en ia intorpretación 
del art culo 31 del Reglamenro vigente de 
Subsidio industrial, que les concede el de-
recho á un depóalto para almacenaje de 
mercancías, sin tributar, siempre que en él 
no ee hagan ventas de ninguna dase y es 
té cerrado al público, esta Administración 
ha acordado anular todas laa declaraciones 
de los mismos presentadas con anteriori-
dad á esta fecha, y conceder un plazo has-
ta el 15 del próximo maa de noviembre, pa-
ra que los industriales que posean depósl -
tos eu locales separados al de su industria, 
se presentarán á proveerse de nueva decla-
ración, advirtiéndolea que trascurrido di-
cho plazo se procederá contra ellos, confor-
me <Í Reglamento. 
Habana, 22 do octubre de 1891. — E l A d -
ministrador Principal, L u í s Ouarnerio. 
Noticias extranjeras* 
FRANCIA.—Se ha reunido la comisión del 
Senado para tratar de la tarifa aduanera. 
M. Ribot, ministro de rel&clonea exterio-
res, y M. Roche, ministro de las cnlonias, 
han eostenido ei preye-íto del gobierno de 
levantar el entredicho de las salazones a-
maricanas en Francia y de reemplazarlo 
por un derecho de veinte francos sobre ca-
da cien kilos. Varios miembros de la co -
misión hablaron largamente contra el pro 
yecto. E l presidente, Mr. Julio Ferry, p i -
dió aplazar la discusión, lo que fué rocha 
zado por ocho votos contra cinco. E n con -
gecn«fioiu, Mr. Ferry declaró al punto que. 
grefitíntara sií dimisión de pr^aidente do la OUÜQÍÓU. Sus colegas se esforzaron en di-
suadirlo. 
Una delegación de la Cámara Sindical 
del Comercio de granos se ha acercado á 
Mr. Roche suplicándole que se establezca 
un derecho sobre las harinas extranjeras, á 
fin de impedir las enormes Importaciones 
de harinas americanas. 
—Dicen de To lón que dos pequeños bar-
cos de vapor que llevaban cada uno a bor-
E l Presidente se dirigió & él preguntán-
dole: 
—¿Quién es ese Jan-Jot? 
— U n mendigo muy honrado,— 
contestó el médico con voz firme. 
Entre el Presidente y los Asesores se en-
tabló una conversación muy viva. 
—¿Qué confianza podemos tener en las 
noticias de ese mendigo?—preguntaron: 
Comprendió Gerardo sus vacilaciones. 
—Salgo garante de la verdad de lo que 
anuncia Jan-Jot ,—dijo .—Habíale encarga-
do de una mis ión, y acababa de cumplir 
esta, ¿cómo? no lo EÓ; pero estad seguro, 
señor Presidente, de que las noticias de 
ese telegrama entrañan muchís ima grave-
dad. 
—Se suspende por segunda vez la vista 
de este proceso; —dijo el Presidente. 
E n la sala estal ló un gran tumulto porque 
el público empezó á hacer sus comentarios 
en alta voz sin recatarse lo m á s mínimo. 
Sal ló Beaufort de la sala acompañado 
por los gendarmes, y al pasar por el lado de 
Gerardo és te le dijo: 
—Tened valor y confianza, señor Beau-
fort. 
Transcurrió una hora, dos, y no se reci-
bió ningún otro telegrama. No había noti-
cias de Olou-Glou, ¿qué sucedía? ¿Qué era 
lo que había ocurrido mientras juzgaban á 
Beaufort? Eso es lo que vamos á contar 
á nuestros lectores 
do doscientos pasajeros tuvieron una coli-
sión alií, sobreviniendo un verdadero páni-
co entre aquellos, muchos de los cuales ca-
yeron al agua por la violencia del choque, 
salvándoseles con muchas dificultades. Los 
capitanes de ambas embarcaciones se acu-
saban recíprocamente del siniestro. L a s 
autoridades han abierto una información. 
AUSTRIA-HTINGRÍA. - E i Pesti-Hirlop 
dice que Ja triple alianza, bajo la últ ima 
forma qae ha revestido, estipula una ac-
ción militar común en caso de ataque con-
tra un estado quo no pertenezca á la triple 
alianza, pero que sea aliado de una de las 
potencias do aquella, por ojomplo i a J8u-
mania y la Bulgaria que son aliadas de 
Austria. E l paso de las tropas rusas por 
la Rumania, aun con el permiao del go -
bierno de este país , constituiría un casus 
bdli. 
— L a Correspondencia Pol í t ica de Viena 
declara que están destituidas de funda-
mento las anteriores afirmaciones del Pesti-
Hirlap de Buda-Pesth. 
— E l Fremdenblatt repite que el Czar en-
trará por mar en San Petersburgo. 
RUSIA,—Corre el rumor de que está pro-
yectado el matrimonio del Czarewitch y la 
duquesa E l z a de Wurtemberg. 
— L a s ciases ricas de San Petersburgo 
muestran gran solicitud en enviar dinero en 
auxilio de las clases necesitadas de Rusia 
Los oficiales de una fragata rosa, que ha-
blan reunido una fuerte suma para dar 
una fiesta antes de partir de Cronstadt, 
han resuelto renunciar á dicha fiesta y en-
tregar el dinero á los fondos de snecrip ción 
p á r a l o s indigentes. Los estudiantes de la 
Universidad de San Petersburgo proceden 
del mismo modo y las señoras de aquella 
capital se reúnen loa martes para hacer 
trabajos de fantasía que son vendidos en 
favor de los pobres. U n aldeano ha dado 
quinientos rublos que había ganado en 
una lotería. 
C H I N A . — E l gobierno chino ha consenti-
do en reembolsar las sumas tomadas frau-
dulentamente en Francia por el general 
Tcheng-Ki-Tong, agregado que fué de la 
Legión de China en Paria, 
CRONICA C I E N T I F I C A . 
E S C R I T A B X P R U S A M E N T E P A B A BL D I A 
K I O D E L A M A R I N A . 
M a r í n , 27 de septiembre de 1891. 
Hace algún tiempo dimos á conocer á 
los lectores de estas crónicas el Importan-
tísimo descubrimiento del sabio francés Mr. 
Lippmann sobre la/otografia de los colorea. 
Pocos días después de publicarse la primera 
nota en que se oonaignaban los hechos y una 
ligerísima idea de la teoría, escribimos 
nuestro primer artículo y otros tros á con-
tinuación, acerca del mismo asunto; desa-
rrollando, para la mejor inteligencia del 
mismo, las nociones fundamentales de la 
Optica moderna ó sea la teoría de las vibra-
ciones de Freanel, la de las ioterferencias y 
la de los anillos de color de Newton. 
Desde entonces acá nada han publicado 
loa periódicos ni las revistas acerca de esta 
materia, que según parece continúa eu ola 
boración latente, y tan sólo algún periódico 
Inglés ha dado cuenta de los trabajos de 
Lippmaan, á decir verdad con poco espíri-
tu de benevolencia 6 simpatía: más bien ha-
ciendo alarde de cierto humorismo poco o -
portuno y de cierta gracia epigramática que 
sienta mal entre hombres de ciencia. 
L a teoría de Lippmann es admirable: lo 
digimoa y hemos de repetirlo una vez más: 
y los resultados prácticos, aun no siendo 
definitivos, son importantísimos: sobre esto 
ni hay duda, ni hay disensión; por lo tanto 
sobra todo lo que no sea el aplauso entusias-
ta y la incondicional simpatía. 
Los ingleses, que á nadie tienen que en-
vidiar, ni en hombres de genio ni en gran-
des descubrimientos científicos, ni en a-
eombrosos adelantamientos industriales, no 
debieran regatear ni á una gran nación co-
mo Francia, ni á un sabio insigne como 
Lippmann el est ímulo de su elogio y de su 
admiración. 
Recientemente, este verano, se ha publi-
cado en la imprenta-librería de Gauthier-
VÜlars un folleto muy Interesante sobre los 
trabajos en cuestión. Se titula: Photografie 
des couleurspor el método de lAppmann: su 
autor es Mr. Aiphonse Berget y pertenece 
dicha obra á la Bibliotheque photcgraphi-
que. 
E s un trabajo sumamente breve, pues 
sólo consta de unas 50 páginas: está escrito 
con mucha claridad y muebo método, y so 
divide en seis capítulos, cuyos t í tulos son 
los siguientes: 1? Algunas palabras sobre 
la historia del descubrimiento; 2? L a s on 
dulaciones; 3?, L a s Interferencias; 4? L a s 
ondas lumlncsás; 5? Interferencias de la luz; 
6? L a fotografía de loa colores. 
Como se ve, Mr Berget ha creído nece-
sario hacer que preceda á la descripción 
del nuevo descnbrimionto un resumen ele-
mental de la teoría ondulatoria y de sus 
aplicaciones al éter luminoso. Este fué tam-
bién el sistema que yo adopté en mis cró-
nicas científicas al ocuparme de los traba-
jos de Mr. Lippmann y nada debo añadir á 
lo que en aquella ocasión expuse. 
Sin tener más idea de lo que son las vi-
braciones, de su trasmisión por ondas, de 
sus oombinaoiones é interferencias y del 
fenómeno de los anillos do color, era impo-
sible que se comprendiese la admirable teo-
ría del insigne físico francés. 
Causa más admiración, si cabe, la teoría, 
que el descubrimiento mismo. 
Una placa sensible que por la acción de 
la luz reproduce no sólo las imágenes con 
sus contornos, sombras y luces, sino los co 
loros mismos con todos sus matices, es cosa 
en efecto que admira; pero al fin y al cabo 
es un hecho como tantos otros: se fija en la 
plancha la figura, pues también se fija el 
color: allá el rayo luminoso y la sustancia 
química sabrán cómo se las componen para 
llegar á tal resultado: veremos las nuevas 
fotografías, cuando las veamos, ya vulga-
rizado el descubrimiento, en los gabinetes 
fotográficos, y no nos causarán más sorpre 
sa que la vertiginosa velocidad de la loco-
motora, la trasmisión de un despacho tele-
gráfico, ó el fonógrafo remedando la voz 
humana. 
Un hecho m á s : un nuevo triunfo del In 
genio del hombre y del espíritu del si-
glo. 
Pero penetrar con la Inteligencia, ayuda-
da por la imaginación, en el espesor paque • 
ñísimo de la lámina sensible, y ver y calcu-
lar y medir todo lo que en aquel espacio 
microscópico sucede, ya es otra cosa, y di 
ga lo que quiera el exceptieismo borlón y 
desdeñoso de algún periódico inglés, la 
adivinación es una y otra vez admira-
ble. 
Porque meditemos nun más en lo que 
nos dice y nos hace ver la teoría del sabio 
francés. 
Supongamos que el hombre, un hombre 
prodigioso, semi diós de la Fís ica, estuvie 
so dotado de sentidos, aparatos y modios 
para trabajar en el espacio microscópico y 
archl-microscópico, ni más ni menos que 
como los carpinteros, herreros y demás 
obreros de la materia trabajan en el eapa 
oio de los metros, decímetros y milímetros: 
es decir en el espacio tosco do nuestros de-
fectuosos ó impotentes sentidos. 
Supcugamoa que ese sabio obrero de lo 
invisible, con dedos sutiles de hada y con 
instrumentos impalpables fabricase una 
multitud de hojas de plata bruñida. 
¿De qué espesor? Vaya V . á saberlo! de 
un espesor inconcebible, infinitesimal; dol 
espesor do unas cuantas moléculas. Un es-
pesor tal, que comparado con él, la hoja 
más fina da oro fuese como el espesor del 
globo terrestre comparado con un cristal 
de reloj. 
Un espesor, en suma, del orden de las 
dlatanclas químicas. 
Y a tenemos á nuestro artífice de lo im-
palpable con unos cuantos millares de ho-
jas de plata apiladas en su a lmacén. 
Supongamos ahora que toma un dibujo 
de cualquier objeto: por ejemplo, l a pers 
peotiva puramente lineal y geométr ica de 
un paisaje: líneas y no más; y que observa, 
que en cierto pequeño espacio, supongamos 
que en un milímetro on cuadro, se proyec-
ta un punto dol cielo. Claro es que este 
milímetro cuadrado ha de tener el color 
azul. Pues sobre este cuadro apila como 
si fuesen hojas de un libro unos cuantos 
centenares do las hojas metálicas: un pa-
quete de láminas de plata, en suma. 
¿Pero en contacto, es decir, apoyándose 
unas en otras? De ningún modo: separa-
das á cierta distancia, dejando intervalos 
huecos con el espssor de una semi onda de 
la luz azul: unas 237 mlióaimas da una mi-
lésima de mil ímetro (ai la memoria no me 
es infiel, porque eacriSo sin libros que con-
sultar). De todas maneras una dlatancla 
mlcroacópica. E s decir, una pila de hojas 
de plata separadas por espacios mínimos re-
cubriendo ol milímetro cuadrado que h i do 
pintarse do azul por la acción espontánea 
de la luz. 
Supongamos, todavía continuando la em 
presa del obrero de lo infinitesimal, al que 
hemos obligado á bruñir moléculas de pla-
ta y á dividir mil ímetros en miles de par-
tes; supongamos, repito que en otro punto 
del dibujo ha de proyectarse el rojo de una 
rosa: otro milímetro en cuadro que, nues-
tro sutilísimo trabajador habrá que cubrir 
á manera de moaaico con hojas de plata 
apiladas. Pero el intervalo no es el de an 
ter: es preciso al apilar las láminas argen-
tinas dejar de unas á otras un espacio hue 
co igual á la semi-longitud de la onda dol 
color rojo, unas 310 milésimas de una mi-
lésima de milímetros. 
De este modo iría nuestro artífioo de lo 
invisible cubriendo ei dibujo, mil ímetro 
cuadrado por milímetro cuadrado, de pa 
quetes de lámlnaa do plata, superpoostas á 
milésimas de milímetro de distancia unas 
de otras, y variando el intervalo en cada 
punto del cuadro según el color que á ese 
punto corresponda: ó de otro modo, siendo 
cada hueco igual en espesor á la semi onda 
del azul, si ha de pintarse un pedazo de 
cielo, del verde si ha do aparecer un árbol, 
del rojo si se trata de una rosa, y así ouce-
slvamento. 
U n mosaico de paquetes de láminas ar-
gentinas, decimos, pero cada paquete, no es 
macizo, sino hojoso, con huecos de semi 
ondas: tal es la maravillosa tarea que ha de 
realizar el sabio y prodigioso obrero que en 
esta nuestra extraña hipótesis hemos ima-
ginado. 
Esto vió on su Imaginación Mr. L ipp 
mann y con la imaginación fabricó sin duda 
las láminas de plata y las colocó en cada 
punto del cuadro fotográfico con laa sepa-
ra-úones convenientes para producir los di-
versos colores; pero ¿quién es capaz de rea-
lizar tales maraviilae? ¿dónde hay manos y 
dedos tan sutiles, vista tan de Unce fantás-
tico, instrumentos tan prodigiosos, que fa 
briquen tales láminas y las apilen tan á 
punto y las separen por hojas con una exac-
titud de milésimas de milímetro? 
Feto no lo pueden hacer las msnos del 
hombre, por eso el sabio francés mandó á 
la luz que por si misma trabajase realizando 
con sus vibraciones, sutilezas y maravillas 
propias del éter, el instrumento más sutil, 
más afinado, más agudo, más mañoso y 
quizá m á s pópente del universo. Basta para 
ello colocar la lámina sensible sobre un ba-
ño de mercurio, según expl icábamos en ia 
serie de artículos que sobre esta materia 
publicamos hace algunos meaos en el D I A -
RIO DB LA MARINA. 
Completando aquellas teorías y aquellas 
noticias, vamos á extractar hoy algunos 
párrafos dol Interesante folleto de Mr. Ber-
get, con lo cual estarán al corriente los lec-
tores de estas crónicas de cnanto se sabe ó 
se ha publicado sobre el problema de los 
colores fotográficos, según el método de 
Lippmann. 
E s ante todo interesante lo que se refiere 
al tiempo de exposición de la lámina sensible 
y á la interposición de pantallas colorea-
das. 
Mr. Lippmann se ha servido como foco 
luminoso de una lámpara eléctrica de arco 
voltaico, sistema Canee, con una potencia 
de 800 bujías: de este modo obtenía un es-
pectro luminoso muy brillante y con todos 
los colores del Iris: lo difícil era fotografiar 
el extremo rojo. 
E s eonooida la poca actividad química de 
los rayos rejos: impresionan con tal lenti-
tud las placas gelatlulzadas de bromuro de 
plata quo todos los fotógrafos saben que 
los objetos rojos aparecen negros en las 
pruebas positivat; es decir, que dichos rayos 
apenas han impresionado la placa negativa 
por sensible que sea. Do aquí resulta, que 
para que la luz roja fabrique por sí esas la-
minillas ó escamas do plata do que hablá-
bamos, gracias á su acción química, la ex-
posición debo ser muy larga; según que se 
emplee colodium ó albúmina se neoeeita de 
media hora á dos horas. 
Pero aquí se presenta una dificultad: si 
el rojo se fija lentamente, el azul y el vio-
lado son colores activos por excelencia y 
mientras aquel no hace más que jijarse, QB-
totí BQ pasan, solarizando [y perdóneseme 
la palabra] toda la sustancia sensible. 
l is forzoso arbitrar un medio para quo la 
exposición al rojo solo, dure mucho, horas 
s! es preciso; la exposición a l verde, que es 
más activo, dure algunos minutos, y la ex-
posic ión al azul y al violeta únicamente al-
gunos segundos. Mr. Lippmann ha consegui-
do esto Interponiendo en el trayecto del 
haz luminoso, mientras duraba la esposé 
ción al rojo, una cuba de cristal l lenado 
una disolución de helianthlna roja, especio 
de pantalla que sólo deja pasar los rayos 
rojos y amarillos, deteniendo los verdes, 
azules y violados. De este modo se impre-
siona tanto tiempo como se quiera la placa 
sensible por la acción de los rayos rojos, 
sin que actúen sobre ella los demás. 
Cuando termina la exposición al rojo se 
reemplaza la cuba de helianthlna por otra 
de una disolución de bicromato de potasa, 
la cual deja pasar el verde y el rojo, pero 
detiene los rayos azules y violados. As í 
se Impresiona la placa por los rayos verdes 
todo el tiempo necesario y aún se refuerza 
ei rojo, sin solarizar la sustancia sensible 
por el espectro químico, ni por sus Inmedia-
tos rayos violados. 
Por últ imo, para obtener el azul y el vio-
lado se deicubre por completo el objetivo 
sin la Interposición de ninguna cuba ó pan-
talla líquida. Actúan estos dos colores al-
gunos segundos y la exposic ión total queda 
terminada. 
Otro punto Importante del folleto que 
examinamos es la breve pero terminante 
noticia que da respecto á la reproducción 
de colores complejos. L a teoría afirma que 
reproduciéndose los colores simples [los 
que están reprosentados trigouoméúrica-
mente por un solo coseno) han de reprodu-
cirse ios colores compuestos, que son super-
poaición de colores simples: así lo demues-
tra el teorema de Fourier. 
Sobre este punto las experiencias de 
Lippmann se afirma que son por todo extre-
mo satisfactorias. 
Todav ía hemos de copiar un párrafo lm-
portantíeimo del folleto en cuest ión: el que 
trata de las aplidones. 
¿ Qué falta, dice Mr. Berget, para que sea 
absolutamente usual, es decir, para que sea 
práctico, el método de Mr. Lippmann ? E n -
tre otras cosas secundarias, falta sólo en-
contrar sustancias m á s sensibles que las 
conocidas hasta hoy y que permitan redu-
cir considerablemente el tiempo de la ex-
posición [l&posej, sobre todo para el rojo: 
poblema difícil, pero no imposible: la histo-
ria de la fotografía lo demuestra; lo que 
con el colodium seco se conseguía en 10 m i -
nutos, se oonsegue con el gelatino-bromu-
ro en una oentósima de segundo: es un au-
mento de sensibilidad en la relación 
de 00,000 á 1; 
Nótese todavía que aún empleando pla-
cas de albúmina ó colodium, solo el rojo 
exije una expos ic ión prolongada y que pa-
ra ios d e m á s colores basta con algunos mi-
nutos. Enlos ú l t imos ensayos ha podido re-
X I X . 
Fieles al plan que se habían trazado, ni 
Olou Olou ni Pinsón, quisieron separarse ni 
un solo Instante de su observatorio de las 
orillas de la Charca de las Corzas. 
—¿Se habría Ido con la música á otra 
parte?—preguntó el Agente de policía al 
organillero un día que cansados de tan lar 
ga espera daban diente con diente al recl 
bir sobre sus hombros una lluvia menuda y 
helada. 
—No lo creo,—contestó Qlou-Olou. 
—Está bien: entonces no nos queda otro 
recurso más que el de tener paciencia y es-
perar á que quiera venir. Vendrá, estad se-
guro de ello. E l hambre hace salir ó los lo-
bos del bosque, 
— E n vuestro concepto, ¿qué es lo que 
espera?—preguntó el organillero. 
— E s un compadre muy astuto el hombre 
con quien tenemos que habérnoslas , queri 
do Jan-Jot , ¿queréis que os diga con pre-
cisión el día en que tendremos el honor de 
recibir su visita? 
—Sí, aunque no sea m á s que por curlosl 
dad,—respondió Jan-Jot . 
—Pues vendrá de fijo el día 5 de octubre, 
el día en que se celebra la vista, 
—¿En el mismo día en que han de juzgar 
á ese pobre señor? 
—Sí , precisamente ese día, 
—¿T en qué os fundas para suponer que 
Daguerro escogerá ese día y no cualquier 
otntf 
duclrse la exposición al rojo á cinco mxmtis 
no más: resultando importantísimo 
Por lo domás hace observar M. Barget, 
que la ponderada senalbllidad de las placss 
gelatinlzadas do bromuro de plata no ea tal 
sensibilidad más que para las partes verdea 
y violadas, quo pera el rojo la fotografía 
ordinaria es tan imperfecta como pudiera 
serio hoy ol método de Lippmann, SI: hoy 
la fotografía es instantánea, pero renun-
ciando á reproducir el color rojo y austltn-
yéndolo por el negro; sustituyendo en cam-
bio el azul obscuro por grandes manohaí 
blancas, es decir, alterando algunas veces 
loa efectos d̂ j ios paiuajaa ó do loa objetos 
en general. 
Termina Mr. Borgot preguntando ¿por-
qué laa experiencias de B^cquaret. que tan 
notables fueron , no han sido difiaitivaif 
¿porqué fracasaron? L a explicación ea inge-
niosíolma y convincente. 
Sí, la luz, el obrero maravilloso fabrica-
ba laa laminillas ó escamas de plata y lau 
apilaba con los intervalos pTecluoa de las 
aeml-ondae; pero entre hoja y hoja, es de-
cir, entre dos planoa nodales, la Bustanola 
interpuesta, como si .dijéramos los cuñoi ó 
tacos que separaban cada dos láminas, ae di-
solvían en el hlposulfico do sosa: faltaban 
las c u ñ a s , caían las lámina* unas sobre 
otrns, se aplastaba la pila y ¡adiós el traba-
jo dol artíflcb! 
E n la» experiencias de Lippmami los ta-
cos 6 cuñas que separan las hojas de plata 
y quo las mantienen á la debida dístancis 
están formadas por moléculas de colodiunii 
gelat in» ó albúmina, y estas no se destru-
yen porque no se dieuelven, 
Hó aquí un coroplomenLo digno dol pro-
cedimiento maravilloso que describíamos al 
principio: como en las obras de cantería se 
sostienen unos sillares sobre otros á cierta 
pequeña distancia con c u ñ a s de madera, 
mientras corre la lechada do cal por la jun-
to, así ae sontíenen unas hojas de plata sobre 
otras á milésimas de mil ímetro con mU&i-
ías de colodium, gelatina ó aibnmlua ;«na 
molécula por c u ñ a ! Li l iput queda vencido. 
J C S á E C H E G A R A T . 
Aduana de ña Habana. 
RSOATJDAOIÓH. 
Pesos. Ctl. 
Día 23 do octubre de 1891,. 
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AWa.—Dejado de cobrar hasta el día de 
ayer, en virtud del Tratado con los Estados-
ün ldos 153,985 09 
Id, Id. por la Ley de Rela-
ciones Comorclalee 30,814 23 
Total 184,799 31 
C ¿ t O N I C A . G E N E R A L . 
E n la mañana de ayer entró en puerto el 
vapor americano Y^murí , procedente de 
Progreso y Veracruz, con carga general y 
pasajeros. 
—Hoy, sábado, á las sois y media de 
la tarde, se cantará en la Iglesia de Guana-
bacoa una gran salve á toda orquesta y con 
escogidas voces, en honor de la Santa Pa-
trona de dicha villa, Nuestra Señora de la 
Asunción, y el domingo 25 se efectuará en 
dicho templo la gran fioata costeada con el 
legado que para ello dejó el Sr. D. Juaé C. 
de Mendoza. Se cantará la gran misa de 
Mercadante, ocupando la cátedra sagrada 
el Sr. Rector do las Eiciielaa Pías , R. P. 
Muntadas. 
—Se ha dispuesto que por la Inspección 
general de Obras Públ icas se proceda al re-
conocimiento d«l edlflolo de San leldro, en 
la parte ocupada por la Facultad de Medi-
cina. 
— A l Síndico dol Colegio de Correderos se 
le ha notificado que la Bolsa Oficial conti-
núe funcionando eael mismo edificio en que 
se encuentra en la actualidad, ínterin se 
encuentra local para su Instalación definiti-
va. 
—So ha notificado á la estación agronó-
mica de Santa Clara, que la asignación que 
la corresponde á cada estación en los pre-
supuestos vigentes, es de 1 375 pesos, 
— A los Gobernadores Civiles do la Isla 
se les ha pasado una circular trasladándoles 
la disposición de la Hacienda para quo to-
dos los habitantes de sus respectlvaa pre-
vi nciaa, ae provean de las cédulas persona-
lea que les corresponda. 
—Se ha dispuesto la publicación en la 
Oaceta do un telegrama del Mlnleterio de 
Ultramar disponiendo se suspenda la IDS 
talaoión Ja escaeia de Veterinaria, asi 
como tambión que rija nnevamenta el d«-
creto de este Gobierno General de 16 de 
enero de 1889 sobro ejarciclo de la profesión 
de veterinarios en esta Isla. 
— E n la igleala parroquial de Jesús del 
Monte se efectuarán este año con toda so-
lemnidad las fiestas en honor de la Santísi-
ma Virgen de las Mercedes. Estas fiestas 
oomonzarán á las seis y media de la tarde 
del sábado 24 con res trio, salve y letanía 
cantada á toda orquesta; continuando el 
domingo 25, á las nueve de la mañana, con 
misa cantada á grande orquesta y sermón á 
sargo del ilustrado sacerdote escolapio R.P. 
Cakngp; y concluyendo con la procesión 
que saldrá á los cuatro de la tardo, siguien-
do la siguiente carrera: del templo al Pro-
greso, calzada de Jeeú? del Monte á Santos 
Suárez, Puente de Agua Dulce, Luyanó y 
Templo. L a comisión invita á todas las 
corporaciodes religiosas, colegios y fieles 
que quieran coadyuvar al mayor lucimiento 
de estas fiestas. 
— A D . Josó Sarrá se le ha notificado 
que puede recibir los aparatos y productos 
químicos que vienen con destino á la esta-
ción agronómica de Pinar del Rio. 
—Se ha dispuesto á la Hacienda que 
sean introducidos libres de derechos los 
aparatos meteorológicos de las estaciones 
agronómicas . 
—So le ha concedido aumento de cate-
goría á la escuela incompleta de niñas de 
Mayarí y á todas las de la provincia de 
Matanzas. 
— H a sido desestimado por el Gobierno 
General el recurso de súpl ica de la Junta 
Provincial de InstrncclAi Púb l i ca de esta 
ciudad relativo al nombramiento do las-
peotor hecho á favor de don Justo P. Pa-
rrilla. 
— L o s señores D. Francisco A. Gfelvo y 
Raíz , D. Rafael Zamora y Pérez, D. Eduar-
do Texidor, D. Pascual Hernández y don 
Pelayo Caetillo se servirán comparecer en 
el Registro de la Direocióu General de Ad-
ministración para entregarles documentos 
que les pertenecen. 
— P a r a la inauguración del Centro Astn-
riaoo y por encargo do su Sección do Kj. 
creo y Adorno, ha caesrito el reputado ma» 
tro de mús ica D . Joto Mauri doa piezas te 
verdadera importancia. Una de ellaa eobw 
aires asturianos y la otra es un poema sin-
fónico que se titula G r a n Fiesta de los Gno-
mos del Moncayo, Inspirada por la lectnt» 
de una leyenda de Becquer (poeta favorito 
del mencionado compositor.) —Ambas com-
posiciones se tocarán por una nutrida or-
questa, en la que figuran los mejores músi-
cos de esta ciudad, 
—Leemos en el Diario Nuevo de Cien-
fuegos del dia 21: 
' E r a tal la corriente ayer en el cañón del 
puerto, que los vapores Indio y Agustín 
que remolcaban á la barca Zaldo, tuvieron 
que dejarla frente al v ig ía por serles Impo-
sible entrarla en el puerto. Poco después 
de anclada la Zaldo se desprendieron laa 
anclas del fondo y la corriente la arrastró 
hasta frente al Castillo, donde á duras pe-
nas pudo lograr la tripulación que las an-
clas volvieran á agarrarse al fondo. Este 
buque habla cinco dias que hacia esfuerzos 
por tomar puerto sin que se lo permitiera 
el fuerte viento del N . reinante. 
—Me fundo para creerlo así en una razón 
muy sencilla. Sabe que ese d ía todos sus 
enemigos tendrán que ir & Beauvals. Beau 
fort, para que quizás le condenen y Gerar 
do para d e c l a r a r . . . . . . y lo que es al m é d l 
co estoy seguro, añadió el Agente,—que le 
teme m á s que la peste negra, ¿á quién tiene 
que temer en ese día? 
—¡A noEotros! 
—¡A. nosotros; No nos conoce y ahí te 
néls las razones en que me fundo para creer 
que en cuanto llegue el 5 do octubre le ve 
remos presentarse en estos lugares, y fran-
camente, confieso que por mi parte no lo 
sentiré porque empiezo á aburrirme a q u í 
Amaneció al 5 de octubre con un tiempo 
cargado de brumas, y las nieblas no se des 
pajaren hasta las diez de la mañana . 
— A l fin hemos llegado al dia que señaló , 
¿queréis, Jan-Jot , que apostemos alguna 
cosa? Vóime á encaramar en mi observa 
torio, confiando en que el sol y el viento ha-
rán que se corran esas nieblas, y así veré 
moa con un poco m á s de claridad cuanto 
nos rodea. SI veo algo que sea digno de 
de llamar la atención, os avisaré Inmedia 
tamente y cuando llegue el momento 
oportuno me apresuraré á bajar. 
U n a de las veces, un duque, en el que iba 
un hombre sólo, Internóse en el bosque: el 
que guiaba era Daguerre, y al adquirir la 
seguridad de que no se había equivocado, 
apresuróse Pinsón á abandonar ea elevado 
observatorio diciendo: 
— Y a viene. 
—¡a.b! ¡Eecondámonos pronto! 
Metiéronse apresuradamente en la tram-
pa de lobo que hiciera Pinsón, colocando 
sobre sus cabezas el zarzo formado con ra-
mas secas y hierbas que les servia para o-
cultarse. Y así esperaron la llegada del 
enemigo conteniendo la respiración. 
L o mismo que anteriormente cuando otro 
día fuera al bosque, l l evó Daguerre el coche 
al apartado sendero para evitar que lo vie-
sen los que pasaban por el camino vecinal. 
Tomando á la Charca de las Ccrzas por 
centro, dió unas cuantas vueltas que lo a-
cercaban más á ella á medida que Iba ter-
minando sus pesquisas para adquirir la se-
guridad de que estaba solo. 
E n sus correrías, por aquellos lugares, 
pasó una de las veces tan cerca del aguje-
ro, en que, apretándose ol uno contra el 
otro, hallábanse Glou Glou y el Agente 
conteniendo hasta la respiración, que am-
bos creyéronse por un momento perdidos. 
Daguerro se paró muy cerca do ellos, por-
que le pareció que en aquellos sitios las hier-
bas estaban más pisadas que en los otros, 
paro por mucho que buscó, no encontró na-
da, y se tranquilizó por completo. 
Ni Pinsón ni Glou-Olou podían ver nada 
desde su escondite, pero oyeron el ruido 
producido por Daguerre al meterse en el 
agua y comprendieron lo que pasaba. 
Í8s ocnUnmrd ' j 
iwíimiiiaghi 
"DPÍKJÜ haoo neis dias hay nn berffantin 
á la vist'» ;lol puerto tirando bordadaa ein 
p ider tomarlo A oaaen del viento contro 
r:o". 
DE LA MARINA. 
Nueva York, 17 de octubre. 
Nos dice la fábola qne la Verdad habita 
ba en el fondo de un pozo; pero, ¿dónde TÍ-
ve la Honradez que no oe la enouontra en 
parle algaaaf Dirínae que ha huido oepan 
tada de la modorna civilización y del pro 
groao del eigo. Ni en la» operaciones del 
comercio, ni en loa procedimientos de la 
industria, ni en el Intercambio de eervicioa, 
ni en el trato aociai de las gentes, ni mu 
oho menos en los manejos de la política, ha 
llaalber^üe ni acogida e»a pulcra y pundo 
noroua doaoella. Lo quo es por estos cam 
pto de Dios hiof) tiempo que uo se le ven 
Bafl rubias guedejas No ha logrado aoli 
matarse en este país do nieves y de ondas 
frías, y no han debido halagarla loa princi-
pios políticos do osta nación an^lo-eajona 
cuando hasta ahora no ha tomado en ella 
carta do ciudadanía. 
Si algún Diógenes moderno, (y tenemos 
entre nosotros uno qne se ilama George 
Francis Train) tuviera la humorada de bus-
car un hombre honrado oa esta vasta Re-
púbiloa, en vez ue una linterna tendría que 
echar mano de un foco eléctrico do gran 
potencia. No diró yo qne no los haya ¡lí-
breme Dios de tan maliciosos julclosi, poro 
si me atre/o á aQrmar quo los pocos que 
hay andan perdidos y trasconejados entre 
la muchedumbre. ¡Si no pasa un dia que 
no caiga nn Idolo del pedestal! ¡SI no hay 
reputación que no se venga abajo en cuan-
to la hiere el menor rayo de luz! Tónnes 
y frágiles como ampollas de jabón son al-
gunas nombradlas, que so presentan ra-
diantes y deslumbradoras por breve tiempo 
y luego se desvanecen, resolvióndose en 
una gota quo salpica y mancha. 
Presidentes do colosales empresas, go-
bernadores de Bancos, direutores de ferro-
carriles, jefas do respetables casas de co-
mercio, bien reputados corredores, eminon 
tes bolsistas, unos tras otros los hemos vis-
to bajar avergonzados la antes erguida ca-
beza, bajo el estigma del oprobio y la des-
honra. Y os que la sociedad norto-amorl-
oaua, digamos do una vez la sociedad mo-
derna, venera á Dios con los labios y á 
Mammón con el corazón y la cabeza. E s 
quo en la vertiginosa carrera do la vida to-
dos se abalanzan & coger el vellocino de 
oro, y por tal de Hogar autos que los demás 
nadie vacila en meter los plés en el lodo. 
E s que aquí el único fin de la vida es la r i -
queza, y para llegar & esa mota se emplean 
todos los medios y se Bacrlticvn todos los 
principios. "Procura hacer dinero, honra-
damente si puedes; pero de todos modos 
haz dinero". Esta ea la máxima que apren-
de el yankee en su nifioz, y el resultado ea 
que cuando crece suele hacer dinero 
"de todos modos". 
L a "sensación" d é l a hora, para usarla 
fraso gaoetlllerosca, es la deposición do Mr. 
Jhon Efüay del cargo de prnsidente de la 
conocida empresa do transportos quo lleva 
el nombre do Adams Express Company. 
Mr. l l o e y OB uno ds los hombres más nota-
bles de Nuova York. Vino do Irlanda en 
sas mocedades y sa ganó la vida vendiendo 
periódicos por la calle, hasta que entró á 
servir en calidad de mandadero á la inci-
piente sociedad de Adams &, Co. con el 
pingüe sueldo do $ 1.50 por semana. Pero 
creció la empresa y con ella ol avispado 
muchacho, ol cual fuó ascendiendo por es-
calafón hasta Hogar á la prosidoncia con un 
aneldo anual de $ 30,000. L a Adama E x -
press Company ha extendido sus ramlñoa-
olones por todo el país y hoy su servicio de 
transportes y mensajerfas es el más vasto y 
completo que puede imaginarse. 
Mr. Ilooy en au doblo cargo de presiden-
te y consejero de administración do la cita-
da empresa, ha sabido conquistarse nn 
nombre envidiable y la estimación y respe-
to de cuantos han tenido con él relaciones 
de negocios. Además, el trato afable y so-
cial que ha caracterizado siempre á Mr. 
Hooy le ha valido el aprecio de una pléya-
de de amigos, quienes en loa clubs y en la 
magulfloa posoalón quo tiene en Loug 
Branoh y quo es una de las mejores quintas 
de recreo en los Estados Unidos, han halla-
do en él al hombre franco, sincero y hoapi-
talario. CaloAlese, por lo tanto, la impre 
sióu quo ha de haber producido on el país 
la noticia do qde en la última junta directi-
va de esa empresa, uno de ios directores 
presentó cargos de tal naturaleza contra 
la probidad de Mr. Hooy, que la Junta 
acordó por unanimidad deponerlo del car-
go de presidente y de fldeicomloarlo. Poa-
teriormonto, elegido yu su sucesor, aci 
como el del vico-presidente que presen-
tó su renuncia por estar también com-
plicado en el agio, la junta directiva de 
Adams, Express Co. ha demandado á Mr. 
Hoey ante ios tribunales y, como primera 
providencia, ba embargado sus propiedades 
y valores mientras so lo cita á responder 
respecto de cierta negociación poco honrosa 
en la cual vendió él su influjo y su voto co-
mo director de la citada compañía, logran-
do quo ésta comprara un Bervioio de trans-
porte de Boston por un precio mucho ma-
yor del que valla, repartiéndose la diferencia 
cutre uu grapo al que pertenecían Mr. Hoey 
y el vloe-prosldento Mr. Spoonor. Se han 
encontrado además, á la primera escarba-
dura, varias otras irregularidades qne indi-
can una fuerte malverslóu de caudales, y 
so lian entregado ya los libros de la compa-
ñía á peritos mercantiles para que desenre-
den la madeja. Se habla de formar causa 
criminal á Mr. Hoey y Mr. Spooner para 
hacerles sentir todo el rigor de la ley, 
Al mismo tiempo que esto ocurría anun-
ciaron loa periódicos otro caso de sustrac-
ción de fondos y valores, con la contera de 
falslñcaclón de cheques, llevada á cabo por 
el dependiente principal de unos reputados 
oorrodorea de Rolsa. Ese empleado se apro-
pió y vendió por su cuenta acciones de nn 
diente de la casa y depositó en su nombre 
choques extendidos á favor de aquel con el 
endoso falsltlcado, ascendiendo ol peculado 
á más de $13,000. E l cliente solía enviar 
sus órdenes de compra y venta por escrito, 
y el dependiente garduña interceptaba y 
contestaba las cartas en nombre de la casa, 
prolongando asi el período en qne llevó á 
cabo ese robo. Hace poco tiempo se despi-
dió do la casa, diciendo á sue principalea 
quo algftn día sabrían el motivo por que 
dejaba la colocación, como ae averiguó en 
efecto al recibir una carta del cliente dando 
inatrucclonea para la venta de unos valores 
que ni estaban en la caja, ni constaban on 
los libros, Y con motivo do esa carta ha 
venido á descubrirse ol teje manejo del de-
pendiente, cuyo escamoteo ha durado dos 
años, sin quo ni por aeomo lo sospecharan 
sas principa!™. Tal vez á ustedes lea pa-
rezca imposible que asi to hagan los nego-
cios en eata tierra; pero ahí está la eviden-
cia, y ésa DO tiene vuelta de hoja. 
Bien es verdad que en este bienhadado 
país pasan las cosas más raras de este mun-
do. Hoy nos regala ol Herald des columnas 
atestadas de extraoton do unas curtas amo-
rosas escritas por un solterón do 50 añoa á 
ana damisela de 20 abrilec, la cual, cansada 
al Un de clnoo años de relaciones epistola-
res y desengañada respecto de las intencio-
nes del amurtulado pisaverde, acaba de 
entablarle una demanda por haber roto ol 
compromiso y estima en $50,000 loa dañoa y 
porjuiciio que ha sufrido su lacerado oora-
uón. ISsuis OUPO» t oa frecuentes on nn pala 
on qmt las afecoiouea so computan por gna-
rbinoa precedidos dol simbólico signo $; po-
ro lo que da realmente grima ea que un pe-
riódico serlo y respetable como el Herald, 
que blasona de ser ol guión del periodismo 
norte-americano, tenga ol mal guato y peor 
juicio de dedicar un tercio de página á las 
montocatadas y siindecsn do un vejete re 
blaudecldo, copiando interminables cartas 
llenas de piropos, mimos y chicoleos dignos 
do un colegial si ti experiencia. Pero basta 
quo sea rico ol ,'aláu y pertenezca á una do 
las primeras faoillias do Bostón, para quo 
esta pn nea se roî o en él y tenga especial 
deleite on sacar sne trapillos á la colada 
Entretanto ¿qué puede Importarle al públl 
co senaato tuda osa uarta de pueriles deaa-
hogos, ni cómo puede tener tiempo la gento 
para leer tanta broza, aquí donde la vida 
es un torbellino y loe minutos valen di 
ñero? 
Ahí dinero! Y a lo ven ustedes: en osocrl 
sol so resume todo. L a doncella quo se dejó 
requebrar cinco años seguidos por eae viejo 
fatuo que vaciaba au corazón en soporíferas 
epístolas, sabia que el añejo galán tenia 
fuertes talegas, y ce hacia la cuenta de que 
ellas le compensarían con uaura ol tiempo 
perdido en esa engorrosa correspondencia 
E l pez no tragó el anzuelo: el solterón no 
quiso doblar la cerviz á la coyunda, puoa 
cata ahí la demanda para ver el consigue 
las talegas que, después do todo, le Intere 
sm más que el novio. "Honradamente si 
puedes; poro de todos modos haz dinero." 
No ya dos columnaa, sino nna página en-
tsra dedica también el Hera ld & otro asun-
to, que demuestra la fuerza irroaistible do 
ese agente universal que ae llama Don D i -
nero. Ha descubierto el cologa que oa de-
terminados barrios do esta populosa metró-
poli so práctica en eata época cierta naper-
c'aerla en grande escala, destinada á procu-
rar votos on favor de loa candidatoa do la 
osmarilla democrática de Tammany. A l 
A las cnatro de la tarde del 22, fué pre-
sentado en la celaduría del barrio de Tacón 
por la pareja de Orden Pábl ico números 680 
y 490, D . Valentín Padrón, billetero, de 
nnnclando que un pardo desconocido lo 
habla pedido diez y seis peeoa de billetoa 
de lotería para lluvarloa á loa altos n? 02 
del morcado de Tacón, habiendo desapave-
cldo dicho pardo por la azotea junto con 
los billetes. 
E s t a f a . 
E l guardia de Orden Público n? 279 con-
dujo á las 74 de la noche del 22, á la cela-
darla del barrio de Colón, á D . Manuel 
González, natural do Canariaa, billetero, y 
á D. Lula y D. Pablo Mesa García, natura 
les de Sagua, por quejarse estos últlmoa de 
que González les acusaba de haberles dado 
nn centén falso. 
E l referido González manifestó que estan-
do vendiendo billetes en el Parque, se le 
acercaron dos Indivldnoa y le compraron 
cuatro pesos de billetes de lotería, dándolo 
para au cobro nn centón, devolviéndole el 
resto, que al reconocer la moneda vló que 
era falsa, saliendo en persecución de los In-
dividuos, encontrando en la esquina de 
Consulado y San Miguel á los presentes quo 
ae parecen á loa que le han o.-*tufado y por 
eso los detuvo, pidiendo ellos auxilio al 
guardia. L a moneda resaltó ser una meda 
Ha do las qua airven para anuncios. 
A u t o p s i a . 
E l celador del barrio de la Pauta asistió 
como delegado del Sr. Jaez de Instrucción 
del Este, á la autopsia practicada en el Ne-
crooomio, el Jueves 22, en el cadáver de la 
parda Isabel Valdés. 
A c u s a c i ó n de o s t a í a . 
£1 aMár.ico Cipriano Cual se quejó al ce-
lador del barrio de Guadalupe de que al ir á 
cobrar un billete de la lotería de M&drid, 
premiado en 10 pesos en oro, & caca de D. 
Manuel Gutiérrez, el dependiente le había 
dado un doblón falso y que al regresar para 
devolvérselo, el referido dependiente se ne-
gó á recibirlo protestando qne las monedas 
que le había entregado eran buenas. Inte-
rrogado el dependiente manifestó que era 
cierto que ol asiático había cobrado el bille-
te, pero que las monedas eran buenaa. 
A r r o a t o . 
E l celador de San Lázaro detuvo á D . A n -
drés Collazo para quo extinga 42 diaa de 
arreato, impueatoaporel Sr, Jaez delntrnc-
clón del Centro. 
D e t e n i d o . 
E l celador del barrio de Paula detuvo á 
D. Antonio Aguilera Solis (a) Cocó, recla-
mado por el Juzgado de Instrucción do San-
tiago de Cuba. 
E n la Jefatura de Policía está depositado 
nn llavero con varias llaves que se encontró 
en un coche de plaza. Dando.las señas será 
entregado en la Secretaria de la Jefatura. 
F o l i c i a M u n i c i p a l . 
E n la Celaduría del Templete presentó el 
guardia núm. 140 á nn cochero y á nn ca-
rretonero, blancos, por quejarse aquel de 
que éste, con BU vehículo, habla cansado 
averias al suyo. 
—Por hurto de un galio fueron conduci-
dos á la Celaduría de la Punta, por los 
guardias 08 y 208, una parda y nn blanco, 
vecinos de Ancha del Norte. 
l lelaclón de loa individuos qne por orden 
de loa jueces munlcipaloa ingresaron en el 
cuartel municipal, on el dia de antier para 
cumplin condena en defecto de pago de 
multas.—Hombres, 4. 
G A C E T I L L A S . 
TKATRO DB A L B I S U . — E n la última tan-
da de la función del Jueves volvió & la esce-
na de ese limpio coliseo el Juguete cómico-
lírico Seceta Infalible que proporciona cada 
vez que so representa un legítimo triunfo á 
la simpática Etelvlna Rodríguez. Hacemos 
mención de ello para tributar á tan distin-
guida artista ol elogio qua se merece. 
£1 programa de hoy, sábado, en Al bisa, 
09 compone do I M tundas elgniontui 
efecto los centuriones del partido han hecho 
arreglo con alguon? matronas de cindadelas 
ó coeas de vivienda, ó fin de quo ellas pres-
ten su ayuda en caso necesario para burlar 
la ley qno exige que todo elector haya rosi 
dido por lo menos tres meses en au último 
domicilio. Andan por los cafés y tabernas 
varios emisarios reclutando mozos neceal 
tados, á quienes ofrecen una habitación y 
un billeto de $10 si venden su voto á favor 
de Tammany. Así que alguno acepta el 
pacto se le Instala on nna de esas casas, y 
desde allí se matricula como si hubiese es-
tado domiciliado hace tres meses. Los re-
clutas han sido numerosos, con lo cual que-
da probado que no hay mayorazgo ni dere-
cho de sufragio qne resista un plato de len-
tejas ofrecido cuando aprieta el hambre. 
L a noticia dcil próximo enlace en esta 
ciudad de la opulenta viuda del general Ba-
rrios, Presidente de Guatemala, cen el di-
putado español Sr. Manlneíi Rado, ha de 
bido cansar no poca envidia entre ios ad 
miradores que esa hermosa dama contaba 
on esta ciudad, algunos dolos cuales hablan 
puesto los ojos on ou linda mano y on los 
siete ú ocho millones que están á su alcan-
ce. No deja de eer curioso que en ios añoa 
que osa señora ha permanecido en Nueva 
York, donde se le han franqueado ios más 
aristocráticos salones, no haya ol dios Cu-
pido acertado á herirla en parte vulnera-
ble, y que en nn breve viaje, el primero que 
ha hecho á España, haya encontrado el 
sendero que la encamina hacia un nuevo 
deatino. 
Otra dama neoyorkina, muy conocida en 
esa Antilln, ba sucumbido también á las 
artos do Cupido y dejádose llevar hasta el 
ara de Himeneo. L a noticia del casamien-
to de la fleñora de Franck Leslie con un ca -
ballero inglés, Mr.Wiide, hermano de Oscar 
Wilde, el poeta melenudo del "esteticis-
mo ", sorprendió á todo el mundo, y muy 
especialmente á cuantos sabían que esa 
dama había rehusado ya varias ofertas du 
casamiento. L a forma bastante original de 
la boda contribuyó á que la sorpresa cnui 
rayara en asombro y dló pie á ios comenta 
ríos de plumas y longuas en la prensa y on 
los círcnloa sociales. Pero 4 no es este el 
pala de la libertad para que cada quísqno 
mata las pulgas á su modo ? Y no tiene 
aquí la mujer ilimitada libertad para hacer 
cuanto le viene en gana T Pues ontonoesf á 
qué sorprenderse de que una señora ae caae 
como mejor lo parezca? Figúrense uatedes 
qne un domingo por la noche la dama á que 
me refiero entró acompañada de dos ó tres 
caballeros en una capilla de un barrio retí 
rado, mientras el clérigo estaba haciendo la 
plática de costumbre. E l grupo se sentó en 
un banco sin llamar la atención, y cuando 
hubo terminado el ejercicio religioso y salido 
á la calle los ñeles, uno de los caballeros 
del grupo, que por sor enano, contrahecho 
y muy gracioso, ha adquirido fama aquí y 
en Inglaterra recitando cuentos y chistes, 
se acercó al clérigo y le dijo 1 " Ahí están 
la señora T a l y ol caballero C u a l , que 
desean casarse: ¿ puede usted coiobrar 
la ceremonia en el actof" " C o n mu 
cho gusto: quo pason á la rectoría. ' 
Y á la rectoría pasaron, y allí el c l é -
rigo bendijo su unión, y después se fueron 
tranquilamente los desposados á la casa 
donde vive la novia. 
Y a ven ustedes quo la cosa os bien sim-
ple. Pues bien, dos ó tres horas más tarde, 
en cuanto llegó la noticia á los periódicos 
fueron unos cuantos reporters desalentados 
á llamar á la puerta, insistiendo en tener 
una entrevista con la novia para hacerle un 
Interrogatorio, olvidando 
" que á la puerta donde hay boda 
sobre la boca nn ángel pono el dedo." 
K . LBNDAS. 
S U C E S O S D E L D I A . 
H u r t o s . 
L a pareja do Orden Páblico números 614 
y 050 preaentó en la celaduría del barrio 
de San laidro, á D" María Ojeda y Molina, 
natural de Canarias, vecina y dueña de la 
lechería calle de Paula esquina á Picota, 
por quejarse de quo mientras se halla-
ba en el Interior de la casa, le hablan hur-
tado de una vidriera quo tiene en la puerta, 
siete pesos del billete número 12,003, co-
rrflnpondlente al sorteo próximo. Ignórase 
quién pueda haber sido el autor del hecho. 
A las cuatro y media de la madrugada de 
ayer, fueron detenidos á la voz do ¡ m a j a ! , en 
la calle dol Prado esquina á Virtudes, 
D. Andrés Cayón y á D. Ignacio Alonso, 
que intentaron robar en los portales de Zu-
lueta y Animas á D. Joaquín Vázquez, ce-
uante y ala domicilio y el cual pidió auxilio 
ni sereno particular. L a pareja do Orden 
Público condojo á los referidos detenidos á 
la celaduría del barrio do Colón. 
A las once y media do la noche del 22, 
so constituyó el celador del barrio do San 
Leopoldo en la accesoria do la casa calle de 
i<.a Animas n? 140, por aviso qne había re-
cibido de que en dicha accesoria se habla 
cometido un hurto Según declaración de 
D. Alborto Pagés y Valdéa, á las cuatro de 
la tarde salló en compañía de su hermana 
Angela, dirigiéndose á casa de su madre, y 
ai regresar á las once do la noche, notaron 
que lea habían llevado dos SÍÍIOUOB, siete Bi-
llas y un saoo do casimir. 
A las oobo.—El Señir L u i s el Tumbón, 
quo cada día ga?t& mas y se le aplaude con 
mayor entusiasmo. 
A las nueve.—Efltreno del viaje cómico 
lírico titulado L a Caea d d Oso, cuyos pa 
peles están repartidos del modo oiguiente 
Luisa, Sra. Peralta. 
Cocinera fraccoea, Srta. Rodríguez ( A . ) 
Carola, Srta. Rodríguez ( A . ) 
Chula l8, Sra. Rodríguez (E . ) 
Idem 2?, Srta. Sapera ( M . ) 
D José. Sr. Aren (M.) 
E l Sr. Rodríguez, Sr. Villarreal. 
Emilio, Sr. Aren (R.) 
Seore.nario, Sr. Martínez. 
Pajcual, Sr. Sierra. 
Tolín, Sr. Bachiller. 
Paco, Sr. Bolívar. 
E l máa graudo de loa tres, Sr. Arce. 
Domingo, Sr. Arrufat. 
Un Guardia Civil, Sr. Pallarás. 
Coro do cazadores y cazadoras, criadas, 
aetnrianas, guardias de O^den Páblico, ba-
rrenderos, horteraa, asturianos, etc. 
A las d iez .—Sí Monaguillo, siempre re-
cibido con gusto por nuestro público. 
ACADKMIA. DE CIENCIAS —Se nos remite 
lo aignionie para ru pntillcaclón: 
" E l domingo 25 del mes actual á la una y 
media de la tarde, celebrará esta Academia 
sesión pública ordinaria on su local alto, 
calle de Cuba (ex convento de San Agus-
tín). 
Orden del día.—1? Informo médico-legal 
sobre la causa de la muerte del Dr. W. R*:-
yea, por el Dr. L a Guardia.-2o Informo 
médico legal, por ol Dr. Casuso.—3? Discu 
sión del trabajo del Dr. Lavín; tiene la pa-
labra el Dr. Caauao. 
Vaonna.—So administra gratis en el sa 
lón bftjo de la Academia todos los sábados, 
da 11 á 12, por los Dres. Beato y L a Guar-
dia. 
Habana y octubre 23 de 1891.—El Secre-
tario general, Dr . J o s é l . Torralbas". 
TEATRO DE P A Y R E T . — L a preciosa co-
media de D. Miguel Echegaray titulada Sin 
Fami l ia obtuvo una interpretación muy a 
cortada la noche del jueves en el mouciona-
do coliseo. Se distinguieron, entro las ac 
trices la Sra. Alonso y entre loe actores el 
Sr. Barón, á quienes aplaudió mucho la 
oonourreccla. Cuando llegamos al teatro 
ya habla pasado Chutcau Margaux. 
Para esta noche 90 anuncia por única vez 
en la temporada, el magnifleo drama de D. 
José Ecüegaray E l Gran Galeoto, qne lle-
vará aln duda mucha gente al repetido co-
liseo. 
CÍKOULO M I L I T A R . — A las tres en punto 
de la tardo del domingo 25 del aotual, ten 
drá efecto en los terrenoa de que diapone con 
tal ñu esta Sociedad en el Vedado, una ti-
rada de pichón al vuelo, prometiendo aer 
may buena, dadas laa especiales condiciones 
de las palomas que so han elegido para eae 
día. 
Advertimos á loa aflclonadoa á este ejer-
cicio que la Bueoripción á paloma? para ees 
tirad» está abierta en la Secretaria del 
Circulo, hasta ol sábado á última hora. 
TEATRO DE IRIJOA.—Con igual éxito quo 
en las anteriores representaciones se repitió, 
durante la nocho del jueves, en dicho tea 
tro, la mag:<iñoa obra de D . Enrique Gas-
par L a s Personas Decentes. 
L a función que debía darse hoy, sábado 
en el mismo coliseo se ha suapondtdo á 
canea de celebrarse on el propio local on 
banquete en honor del Sr. Labra; pero ma 
ñaña se pondrá en escena el gran drama L a 
Cabana de Tom. 
B A S B - B A L L . — E l domingo 25 del corrien 
te se efectuará en el terreno del Club Haba 
na -Vedado—la Inauguración de la nueva 
banderadel aguerrido Club "Cuba Juvenil". 
E l deeaflo concertado con el valiente Club 
Paciflco, promete ser brillante por las mu-
chas familias qne concurrirán Junto con BU 
bella y entusiasta directiva de honor que la 
componen: 
Presidenta: Srta. Mercedes Carmona. 
Vi ce-Presidenta: Srta. Gabriela Oliva. 
Secretaria: Srta. Mercedes Arango. 
Vice Secretaria: Srta. Dolores Jiménez. 
Teaorera: Srta. Florluda Grondona. 
Diroctora: Srta. Lucrecia Náñoz. 
Vooalof: Srtas. María Josefa Cardona, 
Amparo González, Mercedes Leal , Josefa 
Sirera, María Sirera, Domitiia Náñez, Eloi 
sa Rodríguez, Beatriz Aballo, Caridad Saint 
Maxent, Carmen Rodríguez, Isabel Tomás, 
Consuelo Garoía, Aurelia Lombard, Enr i -
queta Finlay. 
A GUANABACOA.—El gran éxito que ob-
tuvo el lunes on Guanabacoa la comedia 
L a s Personas Decentes, representada ante 
nn lleno de lo más granado de la vecina vi-
lla, decidió á la empreea á dar otra función 
hoy sábado, contando antes con que el L i -
ceo dejarla en velada para el domingo, y se 
acordó como progroma Un Drama Nuevo, 
él Uübut dti EositaBute y una pieza cóml 
ca; pero como muchas personas quieren ver-
la de nuevo en aquella escena, la empresa 
ha decidido y nos ruega digamos que el 
programa ee cumplirá como está anunciado, 
con la Bola diferencia dt> que en vez de la 
pieza final E l Ratoncito Pérez te hará por 
Luisa Casado Pobre Porfiado. A la con 
clnslón del espectáculo haorá tren y vapor 
para e í ta capital. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Recordamos á 
nuestros lectores quo hoy,. sábado, tendrá 
efecto en dicho Centro do Recreo la velada 
dramática que hemos ya anunciado. 
Será puesta en escena con todo el apara 
to que requiere su interesante argumento, 
la preciosa comedia en tres actos titulada 
Lo Positivo, en cuyo desempeño toman par-
to la Srta. Clara Fernández y los Sres. don 
JOFÓ la Morena, D. Miguel Alcázar y don 
Laureano Delmonte, habiónduse esmerada 
mente ensayado bajo la entendida direc 
olón del Sr. Ayala. 
L a función empozará á las ocho en punto 
de la noche, y habrá carros del urbano ais 
puestos para que retornen á sus hogares 
las porsonaa que asistan de la capital. 
Rato muy agradable so les prepara á los 
favorecedores de tan simpático Centro. 
PARA HONRAR A LOS MUERTUS.—En otro 
lugar ee publica nn anuncio de Los Purita-
nos, superado por una lámina, hacia el 
que llamamos la atención de cuantas per-
sonas so disponen á rendir ofrendas á los 
difuntos en oí próximo día de su conmemo-
ración. 
Hay en ese establecimiento de la calle 
doSan Rafael, esquina á Industria, nn 
surtido tan variado de coronas , cruces, 
liras, anclas y otros objetos fúnebres, que 
bien puede satisfacer todos los gustos, es 
tando al alcance de todas las fortunas, por-
que su precio varía desde el más ínfimo al 
más elevado. E l que allí acuda en busca de 
alguno de osos objetos queda bien servido 
y oatlefocho. 
TEATRO DE TACÓN.—Nuestro aprecia-
ble cofrade el gacetillero E l Pais, ha pu-
blicado en su amena sección lo siguiénte: 
Eata mañana entramos en nuestro Gran 
Teatro, que está sufriendo una transforma-
ción desdo hace algunos días, y nos sor-
prendimos agradablemente con el bello as-
pecto que preeentaba. Está de punta en 
blanco, asoadito y preparándose á recibir á 
la compañía que, según telegrama recibido 
ayer por nuestro querido amigo Facenda, 
administrador de Tacón, estará aquí el 1? 
de diciembre. 
Todo era allí movimiento y vida: multi-
tud de operarios blanqueando palcos y do-
rando molduras; el distinguido escenógrafo 
Rulz pintando en el gran salón alto decora-
ciones nuevas y restaurando otras; tapiceros 
convlrtiendo en una tacita de oro el ante-
polco de los marqueses de Esteban y L a r r l -
naga; la gran araña en el suelo, entrega-
da ú manos habilísimas qne la convertirán 
en nn áscua, y en el vestíbulo, llenando el 
cielo raso de alegorías nn afamado pintor. 
Suponemos que se habrá estudiado tam-
bién la cuestión de la luz, de manera que la 
sala del teatro esté brillantemente alum-
brada como lo requiere la importancia de 
Tacón, qne es, pese á quien pese, uno de 
los primeros teatros de América. 
Se susurra que se estrenará ó con nn gran 
baile ó con el gran concierto que proyecta 
nuestro distinguido planista Ignacio Cer-
vantes". 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.— L a 
Sección de Reoreo y Adorno de esta s lmpá 
tica institución, anuncia un Oran Baile de 
Sala para la noche del domingo 25 dol co-
rriente. 
Hemos recibido, y agradecemos, la invita-
ción con qne nos favorece el Sr. Presidente, 
para asistir á esa fiesta. 
¡ENHORABUENA!-Aíi podemos decir é 
los alumnos y profesores del colegio dental 
que dirigen los respetables Dres. Canelo y 
Ramírez, por los exámenes tan lucidos que 
han hecho dos do sus discípulos en nuestra 
Universidad, en el día de ayer: D . Francisco 
de Paula Náñez y Lozano, hijo del reputa-
do Dr. Núñez, que tiene sa gabinete mon-
tado como los mejores do los Estados-Uni-
dos y de Europa, y que fué el primero que 
demostró ante el Tribunal competente los 
profundos conocimientos quo posée en sa 
profesión de dentista (este Joven promete), 
y D. José Rodríguez Hernández, joven es-
pirituano que supo seguir á su antecesor 
con todo lucimiento, demostrando sus Indis-
cutibles conocimientos profesionales. 
Muy satisfechos deben estar los Catedrá-
ticos que formaron el Tribunal y que con 
tanta Jnstiola dieron las honrosas califica-
ciones do scbresalientes & jóvenes tan apro-
vechados. 
Reciban éstos y eus familiares nuestra 
máa cordial eníiorabuenn. 
CENTRO DE COCINEROS T REPOSTEROS DE 
LA HABANA.—El gran festival que á beoe-
ficio de las victimas do la inundación de 
Consuegra y también de loa colegios de ni 
ñas de dicho Centro, anunciado para el do-
mingo próximo pasado y suspondldo por el 
mal tiempo, tendrá tfdcto el domingo 25 del 
corriente, en loa terrenos de Aimendares, en 
la forma proscrita en los programas publi 
cados ya, con la alteración hecha. Para dar-
la más realce, en las carreras de caballos 
flugurarín el caballo Alegría y el Peludo; y 
la hora de salida del Centro, Concordia nú-
mero 33, será á las diez de la mañana. 
VICTORIA B. B C . A laa nueve do la 
mañana del domingo próximo medirá sus 
fuerzup.en los terrenos del Vedado,este Club 
con id Concordia. Reina gran animación. 
CUESTIÓN DE DEHER.—Un bohemio se 
se moestra profundamento afligido por la 
muerte de un amigo, con cayo bolsillo ha 
contado muchas veces. 
—¿Le quería u«ted mucho? 
—¡Oh!—responde con los ojos llenos do 
lágrim!is- ¡s i usted supiera todo lo que yo 
le debo! 
NOTICIAS PARISIENSES.—En el teatro de 
la Opera de Pariese pondrá en breve en es-
cena la nueva obra de Bourgault Ducou 
dray, titulada Támara. 
L a acción de esta ópera se desarrolla en 
la Rasia asiática, en el siglo X V . 
Támara, la heroína de la obra, es una es 
P'?cie de Judith que se consagra á la misión 
(i? salvar á BU pueblo, oprimido por el Sul 
t í n Noureddhin. Crée á Noureddhin nn 
mónstruo; pero, cuando se halla en su 
presencia, ve qne es nn hombre hermoso y 
seductor. Noureddhin subyuga á Támara, 
terminando por hacerse amar de ella. 
Poco á poco. Támara recuerda el juramen-
to qne ha hecho de salvar á su pueblo, has 
ta que recobrando su albedrío, mata á Nou-
reddhin. 
Alguien creyó qne el argumento de Ta 
mará era el mismo que Saiambó Pero, co-
mo se ve, es muy vago el parecido. 
Esta ópera se pondrá con gran lujo de de-
coraciones y trajea. 
— E n París ae ha puesto de moda, oin da 
da á consecuencia de la amistad con Rusia, 
el vestir á las amas de cria con el piutoree-
co traje de las aldeanas del Imperio mosco 
vita. 
Dicho trajo consiste en falda de lana en 
carnada y camisa y delantal bordados do 
colores; en la cabeza el kakochnik, diadema 
de raso azul ó rojo, bordado de perlas, y on 
el cuello tres ó cuatro collares de cuenta de 
vidrio. 
Días pasados se celebró en París una 
reunión de mozos do cafó con objeto d e . . . . 
¿de que dirán unustros loctorea? de reoa 
bar el derecho de llevar cada uno la barba 
que quisiere. 
E l ciudadano presidente dijo que este de-
recho está conaigoado en la Constitución 
del 89 como uno de los derechos naturales. 
Según parece, ios dueños do cafés y fon-
das a» muestran, después de esta reunión, 
más propicios á que ios camareros usen 
barba, bigote ó patillae, á voluntad del pro 
pietario. 
SUCECIDO.—Gustavo cuestiona con la 
bella condesa de . sobre los defectos do 
laa mujeres. 
No he conocido más que dos mujeres 
que fuesen verdaderamente perfectas. 
—¿Quién es ia otra?—le preguntó con 
sonrisa angelical la condesa. 
VALIOSÍSIMO PRESENTE.—El doctor Fre-
derlck Toinkina, miembro de los colegios 
de abogados de Londres y Nueva York, ha 
hecho á Mr. Frederick B. Condert, dlstin 
guldo jurisconsulto, muy conocido «y esti-
mado de la colonia española de Nueva 
York, el obsequio de un ejemplar de una 
obra antigua y sumamento rara. E a una 
copla del libro de las Pandectas de Jnsti 
niano. Inserto en Florencia en 1553, y que 
se conserva en la cubierta original. 
L a obra contiene notas marginales del 
doctor Tomkins, y on ia página titular es-
t^n mannacritas las siguientes palabras: "In 
Templo Intimo Lond: I V . Calendo; Mal 
M D C C C X C I . Soribebam Fridericus Tom 
klns, Armigcr Artlum Magister: Doctor 
Utriusque Jnris." 
DIcese que eólo existen dos copias de 
eata edición, y qne el ejemplar citado os el 
único que hay en América. Dice el doctor 
Tomkins qne dorante veinticinco añoa ha 
estado buscando eate volumen, habiendo 
recorrido con objeto do obtenerlo, todoa loa 
libreros que hay desde el Adriático al Pací-
fico. E l doctor Tomkins añade qne al ofre-
cer esto presente al doctor Condert lo hace 
impulsado por la admiracióa que le inspi-
ran sus cualidades como Jurisconsulto y co-
mo amigo. 
Neryicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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LA PALMA: hace ñu-
ses casimir lana pura á 
CINCOS PESOS Muralla 
y Compostela. Habana. 
C n . 1302 
CAS19Í0 ESPASOL DE LA HABANA. 
R l domingo 25 del corriente, á las doce 
del día, se celebrará la Junta general ordi-
naria del primer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
ticulo 35 del Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42. 
Lo que do orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 17 de octubre de 1891.—El Se-
cretarlo, Pedro i í ira í te í . G 5-20 
INGLÉS, FRANCÉS, ALEMAN, 
E N 9 0 D I A S . 
EUSTAOUIO C. ORBOIÍ. 
B E B N A Z A X . 1 (altos) E S Q U I N A A O ' E E I L L Y . 
H o r a s de c l a s e , de 6 d 9 de l a no-
c h e . 
M e n s u a l i d a d e s a d e l a n t a d a s . 
C l a s e g e n e r a l , $ 1 7 oro. 
I d o z n p a r t i c u l a r , $ 3 4 id. 
13370 ? 1W8 Oj 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
OIA !¿4 DE O C T U B R E . 
El Circular está en Santa Catalina. 
San lis fie! Arcángul, patrono de Médicos y C i ru-
jaoos. y san Evergüto , obispo y mártir . 
Celébrase en el Santo Aupe!. 
La gratitud que exigen de loa eipaliolea tan repeti 
dos beueílcíoo como han recibido del arof ngel San 
fael, ha ma7id9á toda la Iglesia de España á dedi-
carle nna fiesta particular, en que c»!ebre en memo 
ria. No saiisfccha con las celebridades que se tribu 
tan ú todos los áugalf s custodios en comúu. y i los 
arcángeles san Gabriel y san Migael en particular, 
un ¡so celebrar la memoria de San Rafael, separada de 
las demás, para manifestar la obligación en que le 
está por las gracias recibidas, r a l mismo tiempo exci-
taron los fieles nna particular derocióa hacia este 
sauto arcángel 
Qraude es y nniTersa! la devocién quo tiene á San 
Uifael la Iglesia de España- eapectalmecte Córdoba 
lo Tennra ooroo á sn Angel tutelar. Viérouse ya en 
aquella ciudad pruebas el .ras de su patrocinio en mu 
chas ocationrs. 
F IESTAS EL. D O M I N G O . 
EtlRAS SOLEMHBS.—Eu ia Catedral la de Tercia, á 
los 8, y en l»« demás iglesias las de oostambre. 
COHTH DB WARL*..—D!« 2 t de octubre.—Corros 
p • óe v'citar á Xva . Sra. de las Mercedes en su igle-
sia. 
PROCESIÓN.—1- del Sacramento, de 5 á 5) de la 
tarde, después de las preces de costumbre, y pasará 
el circular á E l Sagrario. 
l l iLESIA Dt) JESUS D E L M E 
P r o c e s i ó n á l a S a n t í s i m a V i r g e n 
de l a s M e r c e d e s . 
S A B A D O 21. 
A l a s s e i s y m e d i * de l a t a r d e , 
r o s a r i o , s a l v e y l e t a n í a c a n t a d a á 
t o a a o r q u e s t a . 
D O M I N G O 25. 
A las nueve de la maiUna dará principio la segunda 
solemne fleita, cau orquesta y escogidas yaces. Re-
partiéa'Iose bonitas estampas de la Santa Madre de 
D;o] y Relentoru de cautivos Ocupará la sagr&da 
cátedra del Eopíritu Santo el Ilustrado sacerJoce R 
P. E ^sbin Calouge-
El propio dia á las cnatro en punto A* la tardo, sal-
drá la proc«Eión do la Santísima Virgen y el glorioso 
Patriarca SrDor San José, ú cuyo acto iuvitames á to-
das las corporaciones religiosas, colegios de ambos 
f.txoi y demás fieles en general, que quieran dar p ú -
b 100 culto á la qne es Reina de Cielo y Tierra y coc-
enclo de los stiigidos. 
cviplioamos también encarecidamente á todos los 
vecinos por donde ha de pasar la Sagrada Imagen, 
adornen é iluminen sus cosas, á fin de dar el verdule-
ro laountent • y brillantez á estos caitos, en honor á la 
P.i'.rooa de este vecindario. 
La catrera es la siguiente: Del Templo a l Progre-
so, calzada de Jesús del Monte á Santos Snárez, 
Paente de Apva Dulce, Luvanó al Templo. 
N O T A — É a la sacristía de esta parroquia por es-
pacio de quince días se halla de matiifinsto la lista ge-
neral de lat personas que han contribuido & las fletas 
celebradas ei 21, 25 26 y 27 del pasado mes de sep-
tiembre y i las que han de llevarse á efecto «1 p róx i -
mo sáDodo y domingo.—La ComUión. 
13^19 2-2i 
Igles ia de San F e l i p e Ner i . 
El próximo domingo so celebrará la iiosta mensnal 
de la Jlermacdad Tereslona Universal; la comunión 
á Us 7i y por la nocho los ejercicios de costumbrn con 
sermón. 131R5 i-23 
.1118. 
El domingo 25 de octubre se celebrará una bonita 
fiesta en honor do Saut i Teresa de J e s ú s , en la igle-
sia que los PP. Carmelitas Descalzos tienen en el 
Carmelo. 
La M t s a á l a s echo con Sermón por nn Padre Car-
meltu Descalzo. ISUft 4-23 
R E A L COFRADIA 
del Glorioso Arc.lngci San KnfacI, ostahlecidn 
en la parroquia «11 Sto. Angel CtMtodío. 
S E C R E T A R Í A . 
Ea Jauta Gener.'l de Cofrades verificada el dia 29 
de septiembre ú'timo, presidida por el Párroco, se a-
cordó celebrar ea honor del 
GLORIOSO ARCANGEL SAN RAFAEL, 
los cultos del corriente aDo, bajo el orden siguiente: 
Dia 13 de octubre.—A las cinco de la tarde se izará 
la bandera como se acostumbra, para anunciar la fes-
tividad. 
Día 14.—A las seis de la tarde se rezará el Santo 
Roiario y U Novena con cánticos, órgaao y Salve con 
letanías cantadas-
Día 15 —A las ocho de la maGana, misa solemne y 
rezo de la novena. En el mismo orden seguirá á ma-
fiaca y tarde el novenario. 
Dia 23.—Al oscurecer se cantará la Gran Salve á 
toda erquesta. 
D í a 2 t . — A las siete de la maCana, Misa de Comu-
nión general, á la qne se dará toda la solemnidad que 
tan sagrado acto requiere. A las nueve comenzará la 
Gran Fiesta, estando el panegírico á cargo del Rvdo. 
P. Calonge. 
Día 25.—A las cuatro y media de la tarde, saldrá la 
procesión por la carrera de costumbre. 
E l Sr. Cura Párroco, Junta Directiva y Sras. ( 'a-
mareras, invitan á todos lo i Cofrades y demis fieles á 
solemnizar estos cultos, atiitiendo devotamente á ellos. 
Habana, octubre 12 de 1891.—El Mayordomo 
13015 2 23 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN. 
El viernes 23 se celebrará una fiesta en honor del 
glorioso San José , y que una familia agradecida de-
dica al sonto Patriarca. 
A las ocho de la mafiana misa solemne con sermón 
por el R. P. Gaezuraga de la Compafiía de Jesús , j 
al fia de la misa bendición y reserva del Santísimo 
Saoramento. 
E l domingo 25 celebra el Apostolado de la Oración 
sus cu-tos mensuales en honor del 8. Corazón de Je-
sús. 
A las siete será la misa rezada con cánticos y co-
munión general y á las ocho y media misa cantada y 
rezuda, terminaudo con la ostidición v reserva del 
Saotísim.) Sacramecto. A. M . D . Q. 
13ÍÍ7 4-22 
FABROOl'IA DE GÜANAB1C0A 
Caitos religiosos que en honor de sn Patrona Nues-
tra Sefiora de la Asuooión, se celebrarán los días 21 y 
23 del mes de la fecha en su iglesia. 
Día 24. 
A las seis y media de la tarde gran salve á toda or-
questa y escogidas vooes. 
Día 25. 
Alas nueve de la mafiana misa solemne, oantán-
diae la de Morcadante; sermón á cargo del R P. 
Montadas. Rector de las Eionelas Pías: una señora 
devota de 1> Sinthlma Virgen cantará el Ave Mai í s . 
también de Meroadante, á la invocación de éste en el 
panegírico. 
Kuta.—Estos cultos son costeados con el legado 
que D . J e s é C . de Mendoza Q- E. P. D dejó impues-
to para el culto de Nuestra Noflora de la Asunción de 
esta iglesia. E l párroco suplica la asistencia á sus 
muy amados feligreses.—Guanabacoa, 20 de octubre 
do 1891.—Simón Saez. 13361 5-21 
R . I . P . 
Debiendo celebrarse honras fúne-
bres por el eterno descanso de 
LX BKA. D? 
Carlota Rocosa de Cubría, 
y de 
D. Félix Cubría y Rocosa, 
el martes 27 del presente en la iglesia 
de San Felipe, el viudo de ia primera 
y ios hermanos del segando qne sus-
criben, ruegan á sus amistades la a-
sistenoia á dicho acto; favor que a -
gradecerán. 
Habana ;y octubre 23 de 1891. 
Andrés Cubría—Fjancisoo Cabria y Ro-
cosa—Luis Cubría y Rocosa—llamón María 
Iglesias y Conil. 
13Sf8 2-34 
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H E R P E S . 
Sj Se curan en cualquier sitio que se presenten 
Qj asando L A L O C I O N Astihcrpétioa del Dr . 
m Montea, desaparece en los primeros momentos 
m la picazón, quedando despaés la piel completa-
rG mente curada. La L O C Í O N Montes quita los 
{Charros, espinillas, maachos y empeine) de laoa-
ne ra, dando al rostro tersura y buen color al poeo 
tiempo de usarla. La L O C I O N eeU perfumada 
y es tinperior al agua do qaiaa tur. quitar la 
caspa, evitando así la calda del cabello. 
Pídase en todas las holioas, j dro^neríoa de 
Sarrá, Lobé, Johnson, Amparo. 
ISMO 6-31 
CASA .E8PECIAJL 
PARA BRILLANTES Y ALHAJAS DE 18 KILATES EXCLUSIVAMENTE 
¡LLEGARON LAS NOVEDADES DE INVIERNO! 
r S ^ Q R A a r D E S D E S C U E N T O S A L C O N T A D O ^g^B 
F . A L O N S O 5 3 C O W P O S T E L Á 5 3 
C M « ir)a-13 1 M - 1 * Oc. 
X J - A . A . 3 V C É M C A . , 
D E J . KORROLLA. 
52, 54, 56 y 69, calle de Compostela, y de Obrapía, número 61. 
GRANDES ALMA0IÍNE8 DE J O Y E R I A , MU{]HLES, PIANOS, LAÍIPAHA8 Y OBJETOS 
DE FANTASIA 
L T J Z L L T J Z L 
Preciosas a r a ñ a s , l á m p a r a s , l iras y cocuyeras de oristal i n g l é s , Baccarat y de Bohemia le-
g í t i m o , blancas y d« colorea; dibujon e l e g a n t í s i m o s y precios muy baratos. 
L a m p a r a s do metal y de n iqnel 
Apartado, 457. 
C 1 3 i 
Telégrafo, Borbolla, Teléfono, 298. 
M ti y d 11 Oo 
•- , \— 
U L T I M O S D I A S D E L B I L L E T E . 
96, AGU1A11 96, ENTRE OBISPO Y OBRAPIA. 
L A COWVEHSIOK", que ea un hecho, obliga nece-
sariamente á rebajar los precios. As í , desde hoy, 
L O S S O M B R E R O S (bombines) qne ee v e n d í a n íl B i B , á <j£2 B . 
L O S C O R T E S D E P A N T A L O N de cas imir de 8 á $D B i B , á $ 7 B . 
L O S C O R T E S D E P A N T A L O N de cas imir de 7 y $6 B i B , á $5 B. 
L O S C O R T E S D E P A N T A L O N de cas imir de $ /5 B i B , á $4 B. 
L O S C O R T E S D E P A N T A L O N de cas imir do 3 y $4 B i B , á $1.60 B . 
L O S C H A L E C O S de d r i l blanco y p i q u é de $ 15!«, á $2 B . 
Y por el estilo todas las m e r c a n c í a s del gran establecimiento MAZAR INGLES. 
está agregando á su amplio almacén una extensión de 
65 metros cuadrados, xeforma que so terminará en la 
próxima semana, dando por resultado el establecimiento 
más grande y cómodo de la Habana. 
SOCIEDAD ANONiaU 
LA COOPERATIVA 
De. P E L E T E R I A . 
Esta Sociedad celebra .1 unta general ordioarla el 
domiego 35 del presento, á las doce del día, en la 
cali* da los Sitios número 105, )>ara tratar de loa par • 
ticnlares tlguientet: 
ORÜKN DEL I>U:—Lectura y sanción del acta ante-
rior.—Bal.uce general.—Dictamen de la Comisión do 
glosa.—Asuntos genéralos 
Por lo qnu determina el articulo 42 de nuestros Es-
tatattos, la Junta be i levari á efecto con el número 
de accionista) que asistan, siendo TÚlidos sus acuer-
dos. 
Lo que eu cuaiplimieuto dn mi deber pongo nn co-
nocimiento do KM seDores accionistas, suplioindoUs 
la puntual asistencia. 
Habana. 17 de octubre de 1891.—El Secretario, I g -
nacio Echeva r r í a . 
13595 a2-23 d»-2i 
S r . D o c t o r P í e n l e s . 
Compostela 101. 
Distioguido Doctor. 
No quiero ofender sa modestia, pero tengo quo dar-
o las gracia* públicamente por lo bien qns me curó 
del hidrooeUs quo padecía. 
Usted debiera hacer lo que otros mól icoi que todo 
lo anuncian y serla nn bieo para la humanidad, por-
que se veriau libres, como me veo, gracias á usted do 
esta moleHtia 
Ln hsgn público para qne loa que padezcan sepan i 
dónde se han dn ir á curar. 
Le yive agradecido alempre su aeryidor, Ramón C. 
CaBete. 
Ilabans. 22 de octubre de 1891. 
x u n 2-23 
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jSR. DJMWÜPÜItGZ CARRILLO, 
O Pretaonte. i 
<] Muy señor raio: Tongo sumo p'accr en dí\rle 
Kl tostimouio de la carnclón r&pIcU ohfeoldii con el ^ 
J preparado do en pro;iiodnd V 1I1Ü U C l ti-C>j 
«payma de Gandul en,a<1oh.nc a d e i K 
•- fUAiüKgo qua venía hace tiempo padeuiando. (u 
Cou el empleo do eso medicamento que ui'* or- Kj 
'Z denó el Dr. D. Ignacio l'Uaeneia me ho rosta- 5j 
V blecl'lo completamente Lr 
Hl Si pne.'le á V . fnr útil el hacer púMiti-) mi W 
ttl curació.; con dicho V I N O , hágalo seguro de queln 
tendrá ol gasto do dar loidntos nec'saiioH su [Q 
muy affmo. a s q. b. a m —Firmado, L . S A N - Rj 
„ TOS V I L L A , (Director de la JHteus ión) , Ha- gj 
baña, octubre 15 de 1891. 
C 1471 8-20 
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NOTABLE CURACION. 
Habana, y setiembre 15 de 1891 
8r. Dr . Gilvez Gaillera. 
Muy Sr. mió y amigo: 
Hace algún tiempo consulté al Dr . Dolz, quion me 
indicó padecía de una hernia, recomendúndome tu-
viera mucho cuidado, pues mi catado era delicado. 
Poco después TÍ al Dr . Jaoobaen, quion me hizo 
igualea observocioaes indicándome lo viera á usted 
para curarme. 
Hoy, qne gracias á au oaistencia estoy radicalmen-
te curado, le escribo para demostrarle m i agradeci-
miento, autorizándolo á usar de esta en la forma que 
mejor le convenga. Soy de usted aftmo. S. S. 
P r ó $ p t r o Oarmendia. 
C 1424 20-8 Oo 
P I D A S E E L 
E L I X I R ANTI-ASMATICO 
de L A R R A Z A B A L , 
y exigir el sello de garastla 6 marca 
de fábrica. 
C 14fi7 alt 15-1» 
SOETEO H. 1,383. 
8105 
$ 1 0 , 0 0 0 $ 
V E N D I D O P O R 
RAMON VIVAS, Muralla 13. 
W e s t f a l i a 
LA MAS AUltADAJaE, 
LA MAS DABATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende p o r 
L A N G E Y L E O N H A R D T , 
SAN IGNACIO 38, 
APARTADO 68. — H A B A N A . — TELEFONO 349. 
C 679 15B-22A 
BALSAMO TURCO. | 
Extirpación ir«»ura, cómoda y e.ilcat dalunrQ 
C A L L O S , uJOft D E O/VLLO, & o . Sígaao ul S 
pió d') la letra la iustrnooión quo acompu&a á loa Vr, 
Irascos v H« obtnndrá ni resultado apetocido. ¡No l« 
fflmanchal |Nn eusuclal ¡ ¡EXITO SEGURO!! W « Preparado por Alfredo P é r e z - C a m i l o , Salud [*j n. SR. Teléfono 1,848 W De venta en todaa las boticas. Ex^aae ol sellon! m de garantía. C1388 ^ f f i 
Es una simpleza decir que la nntipiriua dufia al cs-
razón y debilita el organismo. Haciendo un buen uso 
de tan precioso medicamento se combateu leu dolores 
sin perjuicio de uingana olasn 
Hace cuatro aílos quo el Dr. González empezó á 
anunciar la 
S O D X J C I O N D E A N T I P I R I N A 
preparada por él y cuando apenas oran conocidas en 
Cuba lúa virtudes de tan proaioso mfdioamcnto. E l 
constanto anu'<oio ha popularizado el remedio • tal 
extremo, que la generalidad sabe que con la an! i t i r i -
na «e curan laa neuralgias, prlHolpalmoute laa de ca-
beza. 
A posar dn cuantas prepxradoa ae han anunciado 
M U Í l l O DESPUES, la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
dol D r . G o n z á l e z 
ai^ue mereciendo la preferencia del público por va-
llas razonca, P O U Q U E los medicamentos cn forma 
líquida ó vea en S U L U C I O N , se absorben máa pronto 
y curan con más rapidez quo en forma de polvo ó pí l 
dora; P O R Q U E ol guato agradable do la 
S O L U C I O N D E A N T I P O í I N A 
ESPECIFICO ARABE. 
Oaita eu el acto el dolor de muelas. 
OSina loa dulorcn nerviosos y nourálglcoa. 
Cura loa dolores rntimátioos. 
D E V E N T A : Kn las Drogietlas dn Sarrú, 
Tóldente Rey y Compontela, y eu La Central, 
Obranla 33. 13450 7-98 1 
D r . T a b o a d e l a . 
C1473 5a-19 5d-20 
A N U N C I O S . 
PKUPAltADO TOK E L 
1)11. JOHNSON. 
Contiene 20 por 1.00 de en peso de 
carne de va«a digerida y aBlmilable 
Inmediatamente. Preparado con vino 
«nperior importado directamente pa-
ra eate objeto, de nn sabor exqniaitc 
y de una pnreza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nooesarioe para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una ves 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
1/ en todas las boticas. 
C n. 1393 l - O 
d e l D r . G u n z a i o z 
no permite que baya vómitoa ni fatiga del estómago 
PORQUE contiene una antlplriua perfectamente 
pura y con una cantidad proporcionada para lograr uu 
alivio inmediato. 
De todos loa síntomas qne presentan las enierme 
dadea, el D O L O R ea el más molesto, porque u-.. ' 
las fuereaa y deatruye las nataralezaa mía vigorosas 
En las Jaquecas, tan frecuentes eu Cuba, en laa 
neura 'gías de la cara, en los doloree de muelas y 
dlontea, en loa do coatado y de ijar, en la ciútica, «n 
loa roumatiamos, la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . G r c n z á l o z 
da loa resultados mis aorprendentes. 
A cada frasco de la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . Ct-onzáleB 
acompaQa un vasito para medir la* cucharadat. Se 
prepara y vende en la 
BOTICA D i "SAN JOSÉ." 
AGVIAB10G*—Habana 
y nn todna las drogoeriaa y botica* acreditada*. 
0 13«9 167-19 O 
P R E P A R A D A S POR E L 
Dr. M. Johnson. 
| (5 mWpm'. de Clorhidrato de Oreiína en eadt grajea) 
Laa GKA JKAS s x ORKXINA del Dr. 
I JohnBon gozan de la propiedad par-
ticular do aumentar ol apetito hación-
do á la vez más fácil la d igest ión . 
Un gran número do faoultatlvoo on j 
Europa y en América han tenido oca-1 
slón de comprobar los maravillosos | 
efectos de esta sustancia que adminls-
traila al Interior produce una sensa-
ción de hambre qne exige para sor I 
satisfecha una cantidad de alimento' 
miiobo mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad do las | 
' i KAJ KAH DE OREXINA; por el oon-
trário, la digestión se hace mucho 
máa aprisa, presentándose de nuevo 
el upoMto, y como consecuencia, de 
• imidas ülmndantes y digestiones fá-
clleis, ol enfermo y el desganado au-
uu.ula d« peso, engordan, se nutren, 
$ roonpenuido pronto la salud y bienes-
tar pnrdldos. 
D E V E N T A : 
l lRf l l l imi DEL DR. 9. M S O N 
Obiopo 0 3 . — H a b a n a . 
« o n iiios 
Hace toda clase de opera-
ciones en la "boca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PRECIOS LIMITADOS v favora-
lles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
A M A M ü R i 74, 
COMPOSTEU Y AGUACATE. 
1S358 7-20 
ANUNCIOS I>E LOS ESTADOS-UNIOOS. 
A L I V I A 
H A M A M E L Z S 
D E B R I S T O L 
Extracto - U n g ü e n t o ÍJ; 
Para toda clnse de Heridas, 
Torceduras, Granos, etc. 
ESPECÍFICO I'AUA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q U I L I Z A 
C O M S E J I O A U S M A D R E S , , 
E l JiiRABÉ CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W B N S L O W . . 
Dolm umit'Ho «loinjiro imni la dontlclon on 
Jon uinos. áblftíioh las enolas. alivia !<>« dolo-
res, (wlmnnl nlfio, c u n n ' l «Níno vouto«w y 
hi mojor remedio uaru IUH d i a rn t»« 
V I G O R D E C A Í D O -
KA rdonporiv con el 
utodor'HANA'ITVO" 
ni MARAVILLOSO re-
medio iiuru l o i nar-
VIUH, <yof cura todas 
lun i nliMiiKiiludea d.» 
loa nervios como son 
U dcbllidnd du la mo-
Zuorlit, el lilHtorlnmo. 
ol dolor de cabeza, 
a n t e » y de.pi.M de unur- „.,,,„.,,„ ^ p . ^ a , (lo: 
io. De u n r e t r u t ü o i l ^ u u i hivAa¿ ^rvioga, ln -
doia 
DOKl 
pérdida do roteiiola y to-
t deblll Ud do loa 6rga-
ratlvoii tanlo on el boinoro como on la 
luujér, oauandoB por exocaoii d» la juventud 6 
txCüHWo UHO du nnt.lmuliintea 0 tabaco, quo ni flu 
cauHn.ii dubilldad guueral, tiula 6 pérdida do la 
Va empnoodo do nna manera oonvonlontnpara 
Uevarauou ol bolNillo. 
Be mandan olroularoB rtrátfer. 
MADRID CHEMICAL CO., ProplíUrloi, 
308 Ooaiborn St., CHICAGO, ILL., U. S.A. 
Do vonta oa Cuba por 
JOBK BABUA, 
Tonlonln Hoy l ly í"..iii|>...stolii.n:¡ v l l á b a n a . 
Eate grabado representa una nina pidiendo l a i 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
( C O C A - I R O N ) d o . ¿ ^ X j X j i l S Z ^ r . 
E l remedio mas eficaz nue BC conoce para enriquecer l a sangre, re-
cobrar y vigorizar la «alud de las persona» débi les de ambos sexos. 
A l U O M K R E cura la D e M U d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o i e n c l a , 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d n 
Vabexa, C lo ros i s y L e u c o r r e a . 
E s t á n recomendadas por los Mádicoa y se venden enlodas las Botich» 
en pomos de &0 pildoras. T o m a d l a s y oa convencereis , 
FRXFA.&ADAS TO» EL V *> • -
¡Cnraeíón de ÜR A r d e r á ! 
'ül inica A u r a l de Í7ew -York E . U . de A . 
Habieado daarfvbierto un romodio sencillo que cura 
indefectiblemer.re la aordera en cualquier grado y que 
destruye iirstantanoamente loa ruidos en la cabeua y 
zumbido en los oídos, t e n d r é el gusto de mandar tes-
timonios, detalles, consejos y diágnósticos aratis á to-
TA^ ,?116 1o so'iciten. Dirigirse al PROFESOR 
x T H í ? , m , l ? ^ I O R C K ' e n I a H«l"»na A N C H A D E L 
K O l i r E 292. Consultas diarias de 12 á 4 de la tarde. 
l i n esta cata se rccibea órdenes para la l u í eléotr i -
'Oa sistema Edisson-Thomson-Houstow. 
13505 15-24 O 
C . C & R P I N T I E S A N D K É 
M E D Í C O - C I R Ü J A N O . 
Consultas do l g 4 2.—Gratis á los pobres de » 6 4, 
I12fi0 
Concordia néiitoro 125. 
79-2 St 
M i . M O N T E S . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilítleas. 
Consultas de 1 á 4. O'Reil ly 30 A , altos. 
26-16 Oo 
«AROANTA. 
A C O S T E n ú m e r o 19. HorAS de consulta, de once 
tt una. BsjjeoiaUdad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
sililílic»,*. c n . 1399 1 0 
Dr. Francisco Giralt. 
Especialista en afecciones de los OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
m v i * 26-29 St. 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor eu Cirnjfa Dental, 
vial Colegio de PensylvanU, 6 incorporado á la U n i -
versidad de la l l ábana . Coti8ulta3 de 8 (i 4. Prado 79 A 
C n 1373 26 1 O 
A F I E 7 D E S C A L Z O 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campafia) por R-
M . Roa, ayudante secretario de Agrámente , 1 tomo 
40 cts. plata; está de venta en Salud 23, librería 
13276 10-18 
E l C r i s t i a n i s m o 
ante la Filosofía, la Moral y la Historia por A . L l a -
no. Obra interesantísima que acaba de publicarse en 
Nueva York: se vende á $2-75 cts, btes. en L a Poesía 
y en casa de Ricoy. 13216 15-17 O 
« M E S . 
NECESITO P A R A B U E N A S CASAS 2 C R I A -dae $30, una manejadora 35, una costurera, 2 co-
cineras 25 y 80, un criado de 1 ? $50, 3 de 2? 35 y 40, 
un cocinero 40; tengo porteros, cocheros, jardineros, 
crianderas, trabajadores de campo y todos los depen-
dientes y sirvientes que pidan. M . Valifia Aguiar 75. 
13548 4 - 3 i 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E MES Y medio de parida, solicita colocarse de criandera íí 
leche entera. Calle de San Pedro número G. 
18509 4-21 
UN A PROFESORA I N G L E S A R E C I E N L L E -gada desou manutención y casa cotí una i ' imilia 
en la Habana, en cambio de algunas lecciones; ense-
na solfeo, piano, órgano, citara, Instrucción en general 
y eu poco tiempo inglén. italiano y francés. Dejar las 
señas en la librería de Wilson, Ooispo 48, por una se-
mana. 13522 4-24 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas niím. 76. 644 Ítl7-17E 
P E D R O P i i í A j e g . 
Cirujano deni.istii. Uspeclalidad en Isa extraooto-
aes rápidas y Mn d o k ^ Precios módicos. Conaaltat 
rte 8 á 5. Griitii. par tFlo» pobrw de 8 á 5. Aguila 
1B1, entre San Rafael y SMI José . 
^682 afr-4 0 
"LOS JIMAGÜAS." 
Aguacate esquina á Mura l la . 
Se soliciUu operarios á les siguientes precios: 
Tarea do vaqueta para hombre, á $2-00 metál ico. 
niBos, á 1-25 
. . . . pellejito señoras á 1-50 
1HR56 4-2t 
Se so l ic i ta 
para una corta familia una buena criada de mano, pa-
gando un buen sueldo y ropa limpia. Gallano 60, a l -
tos, entrada por Neptuno. 
1S5Í3 4-24 
Dr. Jos^ fiaría de Jaaregoizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procn<llmien-
to sencillo oin extracción del líquido.—Kspoclalidsd 
en ««bren palódica». O'jynptn 48 r! 1398 l - O 
Juaa A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana i S . Teléfono 134. 
«' 1397 l - O 
Ha trasladado cu domicilio A Galiano u . 124, altos, 
esquina 6. Dragones, en donde se ofrece & sus amigos 
y clientela. 
Especialidad. línformedades venéreo-sifilíticas y 
afeccionea ño la piel. 
T E L E F O N O N? 1,315. 
C n , 1400 1-0 
Dr. Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Hace diez años que viene dedicándose á laa enfer-
medades del pecho, del estómago, sifilíticas, asma, y 
de la piel , como son la sarna, la tifia, herpes, lepra, 
pedículns , etc., etc., con gran éxito en poco tiempo, 
aun en enfermos desesperanzados de su curación por 
no haber encontrado alivio de sus males á pesar de ve-
nir medicinándose con constanciabacía largo tiempo. 
Consulta grátis todos los días de 11 A 1 de la tarde 
y de 7 á 8 de la noche en ou gab'nete, M u r a l h 66, al 
lado de la botica de S A N T A A N A . 
13195 26-15 Oc 
Dr. Angel Rodríguez. 
Se dedica á los partos, enfermedades de mujeres y 
niños: entendiendo en las demás. Consultas de 12 á 2 
pobres grátis. Amargura 21, Habana. 
13339 5-20 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criandera á media leche, cen buena le-
che y abundante, en una buena casa: impondrán Nep-
tuno 182. 7354'̂  4-24 
SE ¡>0 L I C I T A U N A C K I a D A D E M A N O blan-ca ó de color, que sea inteligente en su obligación 
y que entienda algo de lavandera: que duerma en la 
colocación: Prado 81. 13541 4-24 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A J O V E N Y A -
tC?seada que sepa su obligación, de lo contrario que 
ue se presente; también se solicita una criadita de 
mano: O'Kell ly 31 informarán. 
1SR12 4-24 
UN A S E Ñ O R A V I U D A D E C E N T E Y D E muy buenas referencias desea encontrar una cosa de 
familia para aeompafiar á una señora ó señorita ó a-
yudar en los quehaceres de la casa; no tiene inconve-
niente en i r al campo: informarán Neptuno 19. 
13516 4-24 
< | ES E A COL OCA /TS E U N M U C H A C H O D E 
l . ^ /S á 14 años para criado de mano en una casa de-
cente: informarán Luz 51. 13550 4-24 
P E N 1 N S U L A 1 Í S O L I C I T A C O -ÜN J O V E N locac ión de criado, camarero, dependiente de ca 
ró ó cafetero, es inteligente en ambas cosas por ha-
berlo practicado; reúne las condiciones de saber leer 
y escribir perfectamente, puede desempeñar y ser 
conveniente para varios cargos: calzada del Monte 21 
tienda de ropa La Luisita informarán á todn8 horas. 
13537 4-21 
C r i a n d e r a p e n i n s u l a r . 
Se recomienda una, tanto por la buena y abundante 
lf che como por sus buenas cualidades: informarán ca-
lle do Cuba 140. 13502 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, blanca 6 de color, que sepa su obliga-
ción y que duerma en el acomodo. Calzaba del Cerro 
n. 625. 13r.3l 4-24 
Q E S O L I C I T A N E N E L V E D A D O U N A M A -
lOnejadora de mediana edad, que sepa un poco de 
costura, y un criado de mano, que sea aseado y tenga 
buenos informes: icformarán en el Vedado, calle 7, ó 
Calzada 63, casi esquina á Baños , y én la Habana 
Concordia 46, de 12 á 4. 13555 4-24 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pocho y de nifioft 
Consultas 1 fi 8, San Migael 116. 
Gratis para los pobres. Teléfono 1,404 
0 ». 1396 l - O 
ABTES Y m m i 




Esta caja la única en su clase que sostiene y alien 
ta el verdadero gusto francés, en todos sus artículos 
ofrec« hoy á sus favorecedores, en particular y al pú 
blieo en general, un espléndido y variado surtido de 
Coror.as y objetos fúnftbrea. 
Nuestro POCÍO gerente D . Miguel Puchcu en eu via-
je á Par ís , ha ordeaa.lo su confección á la casa que 
los fabrica exclusivamente para el Congreso, el So 
nado y la Diputación, cuando eslai elevadas corpo 
raciones francesas tienen que colocar alguna eu el 
panteón ó féretro d» sus miembros distinguidos. 
Tenemos en nuestro M A G A S I N una verdera ex 
posición de esas novedades, donde podrán admirar 
nuestros favorecedores, no sólo su primorosa confec-
ción, sino también su mérito art íst ico. 
Tedas son la exacta reproducción de las ofrecidas 
on loe entierros de M . M . G R E V Y , M E I S S I O N E l i 
y P I E R R E L O T I . 
NOTA.—Las parsonas que hicieron al Sr. Pocheu 
encargos especiales de esta clase y de otros confec 
ciooea, sa servirán pasar á recogerlos, paes los teñe 
moa á eu disposición. 
C 1495 8-24 
GRAS FABRICA DE" m » ! 
U V R A Í h X T i . HABANA. 
LOS APAKATOS DE ESTA ANTIGUA FAilRTCA 
POR SU BOI.IDEZ Y PERFECTO MECANISMO 
FKOI'ODCIONAN COMODIDAD V COMPLE-
TA RETENCION DE LAS HERNIAS 
t a r i MODICOS 
MARTINEZ. 
C 1 4 H 
FABRICANTE. 
alt 10-5 0 
NSENANZAS. 
E n s e ñ a n z a i n t e r e s a n t e . 
Las señoras y señoritas que lo soliciten recibirán 
clases de instrucción, dibujo, pintura, bordados de 
corativos, llores, encajes, frutas, pájaros, mariposas, 
corte parisién, especialidad en obras de arte y de lujó 
propias para regalos, por la profesora de la Normal 
de Barcelona y directora que ha sido del cMcgio " I 
sabel la Catól ica" y del "Centro de E n s e ñ a n z a " ^e 
esta ciudad Sra. D!.1 Vicenta Suris. 
Secundada por ilustrados profesores, hay clases es-
peciales para laa qofl aspiran al profesorado haaia 
obtener el título do Maestra. 
Recibe órdenes Luz 21 y en su casa Paula 35. 
13393 4-18 
UN A J O V E N P R O F E S O R A , L L E G A D A D E Nueva Orleans, enseña el inglés, el francés, pia-
no y aslfeo: informarán, a lmacén de pianos. Amistad 
90, y en el Carmelo, e*lle 11 n. 89, entre 18 y 20. 
132C7 8-16 
A C A D E M I A M E R C A N T I L D E P. H E R R E R A fandada en 1863 con autorización del Gobierno. 
Amargura 72, clases de dia y de noche, en la acade-
mia y á domicilio, idioma inglés por un método prác-
tico y sencillo que familiariza con el idioma. Tenedu-
ría áe libros, cálculos, letra inglesa ooraercial, etc. 
12904 15-90t 
PA B L O M I A R T B N I , P R O F E S O R D E P I A N O , solfeo, cacto, dibujo, c reyón y pintura do todas 
clases. Da lecciones á domicilio y cn su casa. Hace 
retratos al oleo y al creyón, garantizando el parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad88. 12831 15-8 
LÍBEOS I I M P 
E L P A B L O M O R P H - S T 
R E V I S T A M E N S U A L D E A J E D R E Z , 
p o r A n d r é s C l e m e n t e V á z q u e z . 
Adminis t ración y Redacc ión , 
Tejadillo 43. 
Precio por número suelto en la Habana 30 cts. p la -
ta y en el interior de la Isla 85. Por semestre adelan-
tado, $1-50 plata en la capital y fuera de ella $2 id. 
18535 4-21 
ABOSO A LECTURA M U S I C A L ' 
Queda abierta desde eata fecha la ins-
cripción á la lectura musical en ol a lmacén 
de másica de AtiHelmo López, Obrapía 23. 
Para más pormenores pídanse prospectos. 
13479 12-23 
PARA D I V E R T I R S E . 
Por muy poco dinero ó sean 20 centavos billetes á 
escoger entre las siguientes óperas, comedias y piezas 
bufas: E l Médico á palos. E l Perro huevero. Desde 
Cuba al Paraíso, La Supresión de Provincia, E l B a e n 
camino. E l Puao do la Malanga, F l - receso del oso. 
M i Caba perla do las Antillas. Doña Cleta la adivina 
viuda de un zacateca, MUeria HniUKns, Apuros de un 
figurín. L a Traviata, ópera en castellano, Rlgolctto 
ídem; el que compre la colección corapueeta de trece 
pi<-zas se le dan en $2 billetes. Do venta: Salud 23 y 
O'Rei l ly 61, librerías. 13 W 4-22 
DI C C I O N A R I O C A S T E L L A N O E N C I C L O -pédico , basado cu el de Campano y eu el úl t imo 
de la Real Academia Española , 1 tomo de 1082 pág i -
nas, con muchas láminas, edición da 1891, $4 B i B 
Obispo 8S, l ibrería. 13425 4-22 
DI C C I O N A R I O C A S T E L L A N O E N C I C L O -pódico, basado en el de Campano y en el últ imo 
de la Real Academia Española ; corregido y aumen-
lado por Manuel González do la Rosa, edición de 
1891 en uu volumen de 1082 páginas con muchas lá -
minas, $4 billetes. 
Obispo 86, l i b r e r í a . 
Se onmnran libros de todas clases, 
13065 10-14 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, para corta fami-
lia. Prado 87. 13557 4-24 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una criadita de mimo: se le da ropa 
limpia y un corto sueldo seguro y so le enseña á co-
ser de modistura: ha de saber coser algo á máquina y 
á mano; si es aplicada y obediente será muy bien m i -
rada: si no tiene personas que respondan por su bue-
na conducta que no se presente: calle de la Hibana 
número 204, entre Morced y Paula. 
13621 4-2t 
B A R B E R O . 
Hace falta uno para sábados y domingos; Estrella 
entre Gervacio y Belsscouín, b&rbería. 
134fil 2a-22 2d 23 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y trabajador, bien sea en casa 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
respondan de su buen comportamiento. Impondrán 
calle de Compoatela esquina á Obispo, bodega. 
13455 4-23 
O J O . 
Ignorándose el actual paradero de D . Antonio V i 
llarnovo y Fernández , que residía ú l t imamante en la 
jurisdicción de Santa Clara, lo Solicitan por este me-
dio sus hermanos en esta capital, calle del Teniente-
Kcy 76, para asuntos do familia de la mayor impor-
tancia. 
Se suplica asimismo á las personas que puedan dar 
razón de dicho D . Antonio villarnovo se sirvan ha-
cer lo a| punto de referencia, favor que le agradece 
tán sus dichos hermanos. 
Se suplica la reproducción de los demás periódicos 
de dicha localidad.—Habana, 22 de octubre de 1891 
—Francisco y Joaqu ín Villarnovo. 
13466 4-23 
S e s o l i c i t a 
un mnohacho de 14 á 16 años y dos mozos para el 
campo que sepan ordeñar . Acosta 93. 
I3V.H 4 23 
S e s o l i c i t a 
uu& criada de mano en la calle do Hornaza núm. 
13484 4-23 
29 
SE Igados, trabajadores, Fábr ica de cortinas Teniente-
Key esquina á Zulueta. 13483 4-23 
U n c r i a d o de m a n o 
que tenga referencias so solicita, calle de laa Animas 
n. 117. 13477 4-33 
DESEA C O L O C A U S K U N A J O V E N P E N I N salar recien llegada, de criada de mano ó mane-
jadora: sabe cumplir con su obligación v tiene quien 
la garantxe. Je sús Peregrino n . 10 darán razón. 
13452 4-23 
S e s o l i c i t a 
un sirviente para la farmacia San Pablo. Monte 181 
13460 4-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarle con un matrimonio solo ó bien uu hombre 
viudo con hijos para cuidar la casa, aunque sea en 
Mar ía s -o ó en Gnanabacoa: impondrán Egido 67 
13451 4-23 
S e s o l i c i t a 
una costurera para el campo, sueldo 20$ oro. Damas 
número 45 13163 4-23 
CR I A N D E R A P A R T I C U L A t t — D K S K A CO locarse una señora de criandera á leche entera, la 
que tiene con abundancia y buena: en la cnlie del 
Kayo n. 28, altos, almacén de tabaco darán razón 
ios mismos caballeros de dicha casa la garantizan y 
responden por su conducta. 
13453 4-23 
¡M^ ' iMi i ín í r i i r i rñ f f iBw tSSSm 
•Se s o l i c i t a 
una buena costurera de camisas para la máquina: i n -
formarán Oficios número 84. 
13115 4-22 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad, prefiriéndola 
de color; sueldo 25$. Mural la 20, altos. 
13440 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora; tiene bue-
nas referencias: informarán Aguacate esquina á Luz, 
bodega. 13121 4-22 
V I 
N A S E Ñ O R A D E C U A R E N T A A Ñ O S D E 
edad desea colocarse de manejadora 6 criada de 
mano ó para acompañar á una señora: informarán 
San Miguel 142; tiene quien garantice su conducta y 
moralidad. 13423 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó ir anejadora: sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que la reco-
mienden: en la misma una criandera de 2* meses de 
parida desea colocarse á lecho entera: calle del Sol 
n. 9, esquina á Inquisidor, altos informarán. 
13459 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E 27 años de portero ó criado de mano ú otro cualquier t ra -
bajo que se proporcione, en la fonda de L a Vencedo-
ra calle de Empedrado n. 3 tiene quien responda por 
él y por el cocinero ó sea segundo cocinero, ha servi-
ilo en varíes puntos que respondón de su conducta, 
sabe leer y escribir y es gal'ego. 
13457 4-22 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A co-locarse de manejadora de niños: calle de los Co-
rrales n . 113 13I92 4-23 
Desde 500$ hasta 50,000$ 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos y so-
bre alquileres y censos y se compran recibos de cen 
sos: Habana 190 y Concordia 87. 18488 4-23 
BSEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento, tiene quien responda por su conducta: calle 
de Génios n . 2. 13490 4-23 D; 
Se solicíla 
una buena criada de mano que sapa coser, Amargura 
n. 49. 13491 4 23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para criada de mano ó manejadora 
de niños, teniendo personas que abonen por su con-
ducta: calle de Colón esquina á Crespo, en la bodega 
informarán. 13170 4-23 
S E N E C E S I T A 
una general modista y cortadora, que tenga buen 
gusto en su trabajo. Refugio n . 19. 
13411 4-22 
N A PROFESORA D E L A P R O V I N C I A D E 
la Habana, desea permutar con otra. D a r á n i n -
formes en San Juan de Dios número 4. 
13413 4-22 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca de mediana edad para criada de 
mano, que traiga referencias y sea cariñosa con los 
niños. Compostela n. 148. 13118 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , M U Y F O R -mal, desea colocarse de criandera á media lecho 
ó lecbe entera, siendo que las condiciones rcoveogan, 
y no tiene inconveciente en criar niño ó niña dándole 
el pecho á mamar; tiene persona que responda per su 
conducta. San Miguel 173, tren de coches, esquina á 
Lucena, cuarto n. 11, & todas horas darán razón. 
13420 4-22 
C O C I N E R A . 
Se necesita una para un matrimonio: sueldo $20; la-
vando la ropa interior, sueldo $30; Cienfuegos 80, 
entresuelos M . 13486 4-22 
P a r a u n C o l e g i o 
se solicita un profafor de primera enseñanza. 
86, librería, informarán. 13426 
Obispo 
4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E U N A Ñ O de estabilidad en el país y de tres meses de pari 
da, desea colocarse de criandera á leche entera; tiene 
personas que respondan por su conducta; informarán 
Canteras 5. á todas horas. 13t30 4-22 
C E I A N D E B A . 
Desea colocarse una á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, recién llegada de la Península y 
no tiene inconveniente en ir al campo; Aguacate n 
55. A todas horas. 13432 4-22 
ÜN J O V E N B A C H I L L E R , D E C A N A R I A S , práct ico en contabilidad, con conocimien1 os de 
teneduría, listo é inteligente para el comercio, desea 
co'ocarse como ayudante de carpeta, cobrador ú otro 
empleo análogo, no tiene inconveniente en i r 4 cual 
quier punto de la Isla; dirigTue á D . A. R. v F . , 
Crespo 64, de 10 á 4. 13121 4-22 
JO.—CON M A N U E L VA L I Ñ A N O H A Y 
quien pueda; los stñoreB dueñas lo protegen con 
sus pedidos de dependientes y sirvientes y los que de-
sean colocarse van á su agencia y encuentran coloca-
ción como la desean; esta casa cumple con puntuali-
dad todos los pedidos que le hagan; hace instancias, 
etc., etc. Aguiar 75. Vista hace fé. 
13393 4 21 
ESEA C O L O C A U S E U N B U E N C O C I N E R O 
y repostero, formal y trabnjador en casa particu-
lar ó establecimiento teniendo quien lo garantice: im-
pondrán Sol n . 100 esquina á Villegas, carnicería . 
13103 4-21 
í h E S E A U O L O C A K S E U N J O V E N E X C E -
J L f lente criado de mano con una familia de morali-
dad y orden; tiene quien informe de su honradez y 
buen servicio. Zulueta y Animas, bodega. 
13394 4-21 
SE S O L I C I T A N DOS U R I A U A S D E de COLOR, ' mediana edad, que sean limpias, traigan refe-
rencias buenas y caitillas; una general cocinera y la 
otra para la mano y una de dooe años que ce le dará 
sueldo. Prado 77 A . 13881 4 21 
4 ¿ E D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O CO 
(Ocinero en caía particular ó establecimiento: infor-
marán Cuba 89, esquina á Luz, bodega. 
13375 4-21 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o 
2 5 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca hasta en partidas de á 500$ y 
sobre alquileres. Virtudes 22 ó Lealtad 78. 
13392 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E L A Coiuña , de 50 añoa de edad para manejar un ni-
ño ó acompañar á una señora sola, es buena maneja-
dora y de buenos modales; tiene quien responda. Luz 
núm. 10. 13374 4-21 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E 
mano una pardita joven y de moralidad. 8 




ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R CON B U E N A y abundante leche desea hacerse cargo de un ni-
iio para criarlo en su casa: en la misma hay otra ex-
celente criandera que solicita colocación: San J o s é 
122, eu la bodega da rán razón. 
13199 4-23 
E R E P I T E C O N U R G E N C I A SE S O L I C I S tan criadas, criados, cocineros, cocineras, maneja 
doras, encareciendo á los señores que necesiten de 
esta clase de criados se sirvan pedirlos á la agencia 
Aguacate número 54, que serán inmediatamente a-
tendidos Se ofrecen dos crianderas de color de uno á 
tres meses á leche entera. M . Alvarez. 
13439 4-22 
ÜN A C R I A N D E R A C O N B U E N A Y A B U N -dante leche, desea encontrar una cría ó media 
c¡í ; tiene quien responda por su conducta. Bernaza 
61 informarán. 13434 4-22 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sea inteligente en el 
servicio: callo de Consulado núm. 97, entro Animas y 
Virtudes. 13137 4-22 
S E S O L I C I T A 
una persona de buenas referenctas para vendedor 
ambulante. Concordia número 39. 
13109 4-22 
SE D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O N I O sin hijos: él de portero ó criado de mano; sabe leer y 
escribir: y ella de manejadora ó criada de mano: am-
bos son de moralidad y tienen recomendaciones: no 
les tiene inconveniente salir de la ciudad. Marqués 
González número 56, esquina á Maloja. 
1312S 4 22 
S e s o l i c i t a 
una muchacha blauci ó de color para entretener á un 
niño; se lo vestirá, calzará y dará una gratif icación: 
impondrán Blanco 39 13412 4 22 
tESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
'nera peninsular, aseada y trabajadora en casa 
particular: tiene personas que garanticen su buena 
conducta.; Ancha del Norte 18, cuarto núr-iero 6 i n -
formarán. 13114 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criada para todos los quehaceres de una casa de 
un matrimonio y cuidar de un niño; sueldo 20 peses 
y ropa limpia, ha de traer buenas reoomendaciones. 
Manila i , Ceno. 13488 4-22 
SE DESEA E N C O N T R A R R O P A P A R A L A -var á precio módico por semanas, por piezas ó por 
meses; se prefiere casa particular ó establecimiento; 
garantizando que no lleva mezcla de ninguna especie, 
se riza á máquina y á tijera. Teniente-Rey. j u n t o á 
« E l P a í s " n. 39. 13361 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para criada de mano en casa de una familia 
decente, tiene quien de informes en San Igoncio 134, 
esquina á Merced. 13365 4-21 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R P A R A C U I D A R una niña de tres años y ayudar en los quehaceres 
de la casa; ha de saber zurcir y tener persona que i n -
forme de su buena conducta. Sueldo 30 pesos billetes. 
Rayo número 11. 13389 4-21 
SE S O L I C I T A U N H O M B R E B L A N C u , H O N -rado y activo, que conozca el servicio doméstico 
perfectamante y que traiga buenas referencias, para 
servir de ms.no. Dirigirse al portero Mercaderes 22. 
1S38S 8-21 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una casa de corta fami-
lia. San Lázaro número 115. 
13382 4-21 
L a Integridad Nacional. 
Se necesitan sirvientes, un enfermero y un lavan-
doro. 1338» 4-21 
SE N E C E S I T A U N A M A N H J A D O R A P A R A uu niño, y una cocinera ó cocinero, blanco ó de color. 
que tengan buenas referencias, 
mero 12. 13363 
Vedado, calle A nú 
4-21 
C r i a d a s de m a n o . 
Se solicitan dos criadas con buenas referencias, 
Manrique n. 141. 13362 4-21 
DESEA COLOCARSE D E C O C I N E R A U N A señora peninsular: tiene quien responda por su 
conducta Kn Muralla n 113, altos, informarán. 
13367 4-21 
D 
ESEA C O L O C A R S E UN B U E N C l t l A D O de 
mano peninsular, que sabe cumplir con su obliga-
ción: tiene personas que lo recomienden. Jesús María 
número 30, carnicería, impondrán. 
13366 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia y una manejado-
ra que duerma en el acomodo. Salud 146, altos. 
13391 4-21 
S E S O L I C I T A N 
una lavandera y una cocinera para corta familia, que 
traigan referencias de las casas donde han servido. A -
gniar 102 13383 4-21 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse con una buena familia; por más informes 
Hotel Mascóte ó calle de Picota n. 31. 
13385 4-21 
TI1 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas blancas, una cocinera y la otra criada de 
manos, para un matrimonio en el campo. De su ajaste 
y demás, dirigí roe á Lagunas 78, de las 8 de la maña 
na á las 10 y de las 5 de la tarde en adelante. 
13315 5-20 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A acompañar á una Sra. ó Srita, ó para cuidar n i -
ños; bien sea en la capital ó en otra parte: Dragones 
25 informarán. 13313 ^ 2 0 
Í N E K O B A R A T O — D O Y 30,000 PESOS O R O 
al 8 por ciento; 25,000 al 9 y 10 por ciento en par-
tidas ó en compra de las mismas casas: dirigirse á 
José Menéndez todos los días aunque no esté puesto 
el anuncio: razón Galiano entre San J o s é y San Ra-
fael, camisería de Ferro. 13223 8-17 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero, para el rancho de los 
oficíalos del crucero N a v a r r a . 
12977 15-11 
COMFBAS 
E COMPRA E N V E N T A R E A L Ü N A CASA 
on buen estado y libre de todo gravamen, en los 
barrios de San Isidro, Paula, Santa Clara y Santa 
Teresu y que su valor no pase de $2,500 oro, sin i n -
tervención de corredor; t ra tarán de su ajuste Jesús 
María n . 70, carpinter ía . 13 ¡03 4-24 
M u e b l a s , p i a n i n o s y e s p e j o s 
se compran aunque estén manchados; pago bien por 
lotes ó por piezas; también se arreglan dichos objetos 
con perfección on Luz 66. 13487 4-23 
S E COMPRAN L I B R O S 
de t o d a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, l ibrería Nacional y Extranjera. 
134 6 40 22 
S i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e d o r 
Se desea comprar una casa de $4000 oro, que esté 
libre de toda clase de gravamen: para informes Amar-
gura 32, do 12 á 2. 13399 4-21 
P i a n o s 
Se compran todos les qus se presenten aunque es-
tén en mal estado. E l Olimpo, a lmacén de música y 
pianos de A . Pomares. Cuba 47. 
13369 4-21 
S E C O M P R A 
una casa de seis ó siete mi l pesos oro, en buen punto 
y s.n intervención de corredor. San Láza ro n. 178. 
13296 8-18 
A V I S O . 
En la calle de Neptuno esquina á Amistad, se com-
pran muebles, alhajas de oro, plata y brillantes y oro 
y plata vieja, pagando altos precios. 
12965 15-10 Oo 
m i AS. 
H a b a n a 68. 
Desde el dia 15 se ha extraviado una perrita de lana 
blanca muy rizada, entiende por "Bet t ina ." Se grat i-
ficará generosamente al que la presente. 
1351G 4 24 
D e S a n L á z a r o 9 5 
se ha escapado una cotorra: se gratificará al que la de-
vuelva. 13508 4-24 
EN tar á la plaza de Armas se han extraviado unos 
espejuelos de uro, se desea que la persona que los 
haya encontrado se sirva entregarlos Figuras 88 don-
de será gratificado por ser recuerdo de familia. 
13462 4 -23 
s E H A E X T R A V I A D O E L D I A 20 U N A P E -rri ta color canela, entiende por " N i n í , " por las 
callos do San Ignacio y Muralla; la persona que la 
entregue 6 do razón cierta de ella en Habana 136, se-
rá gratificada. 13110 la -21 3d-22 
AL(jOILEBES. 
S e a l q u i l a 
la casa J e s ú s Mar ía n . 26, entre Cuba y Damas, con 
altos y agua, propia para una regular familia. E n la 
misma impondrán. 13504 la-23 3d-24 
VINO DE FAPAYINA DE G A N D E . 
Durante la laeianeia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, «1 los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DEPAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i -
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, canoa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la gl ieerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal saber y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado oon un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y enlodas enformedadeí del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DB GANDUL exigiendo a l 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
La JPapayma es superior á la Pepsina a n i m a l porque peptoniza hasta dos m i l veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A peps ina eesreío^ carece de m a l 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por eu exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carr i l lo , Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,848, 
^ " S e vende en todas las droiruerías y boticas. Exí jase el sello de garant ía , 
_ n. 1386 l - O 
REALÍZAOS Pl iRMAlNTB. 
Compostela 1 1 2 , esqnína á Luz, Plaza de Belén. 
Vende á precios de lance magníficos juegos de cuarto de palisandro, nogal, roble y fresno con lunas vise-
ladas. Juegos de sala Luis X I V , X V y X V i de palisandro, Viena y caoba. Escaparates da preciosas formas 
modernos con lunas y sin ellas. Vestidores, lavabos de depósito, camas de hierro, cuadros de sala, l ámparas 
de cristal, liras y coouyeras. Juegos de comedor do roble y fresno con neveras y jarreros 
En pianos cuenta esta casa con una variedad tan escogida como selecta: Pleyel, Volff, Erard, Boisselot 
Chassague, Bernaregui y otros de gran fama, muy baratos1 
B R I L L A N T E S , P E R L A S y Z A F I R O S , montados en caprichosas joyas, se venden á precios increl 
bles por proceder de contratos vencidos. 
Nunca como hoy esta acreditada casa puede ofrecer á las personas de buen gusto tantas novedades y t a n 
tas gangas. 
EN GOMPOSTELá 113, ESQUINA á LUZ. 
13377 
PLAZA DE BELEN. 
4-21 
SE ALQUILAN 
l a casa Belascoaín 125, ca»! esquina á la calzada de 
la Reina frente á la fábrica de tabaco de los señores 
H . Upmann y Cp.: tiene cinco cuartos, sala, come-
dor, cocina, lavadero, excusado y agua en los altos y 
las mismas comodidades eu los bajos. 
Los bajos y los altos están independientes y si se 
quiere están unidos; toda la casa tiene sumidero á la 
cloaca, etc. 
L a casa Galiano 13, con tres cuartos bajos y uno 
alto, sala y comedor de mármol , cocina, excusado y 
agua En la ta labar ter ía L a Fama, Teniente-Rey 54 
informarán á todas horas hasta las diez y media de la 
noche 13533 8-24 
Se alquilan los altos c;»Ue del Aguila n ú m e r o 171, propiO(< p í r a u u matrimonio, inmediatos á la Plaza 
del Vapor, entre Zjinia y Barcelona, con sala, tres 
cuartos y demás comodidades: eu entrada indepen-
diente: en la barbería de la misma está la llave y da-
rán razón: su dueño vive Pr ínc ipe Alfonso núm. 603, 
esquina á Tejos. 13531 4-24 
Se alquil'-in en la calzada de S*n Lázaro n. 127, en-tre Galiano y San Nicolás, dos habitaciones bajas, 
comedor, cocina, agua, patio, oon acceso á la sala, 
propias para un matrimonio sin hijos ó señoras solas; 
es casa de familia; la sala está amueblada y no hay 
inquilinos; precio una onza oro, 
13515 4-24 
Ganga.—Se alquila en $15 oro una espaciosa casa con sala, 4 cuartos, los dos primeros grandes, con 
corredor frente á ellos, portada independiente, gran 
patio, con varios árboles agua; calle del Vallo n. 8. 
entre San Francisco y Espada; on f 1 n. 30 la ¡lave; 
otros pormenores Villegas 58. 13518 4-24 
Se alqu Ja la casita Habana HK, entre Amargura y Ijamparilia, compuesta de sala, un cuarto, eocina, 
patio, agua é inodoros, propia para un bufete de abo-
gado 6 una corta familia: en la casa de baños está la 
llave é impondrán. 13620 ' 4-2t 
Se a lquí la la casa calle del Trocadero n. 36, de alto y bajo, 3 cuadras del Prado, con sala, uu cuarto, 
comedor, agua y todo lo demás necesario, y en la par-
te alta las mismas comodidades, con balcón á la calle' 
sirve para dos familias cortas, y también se vende al 
lado está la llave y dan razón. 
13530 4 -2 i 
P a r a c a f é , f o n d a y b i l l a r 
se alquila la casa Ccrlos I I I n. 209: para fimilía la 
contigua á esta por el fondo en .$20 oro. 
13552 4-24 
S e a l q u i l a 
barata la hermosa casa del Conde de Lombiílo, callo 
de San Ignacio n. 76, Plaza Vieja, con ó sin la acce-
soria: informarán Empedrado n. 5. 
13527 4-21 
S e a r r i e n d a 
el mejor ingenio de esta provincia por su situación* 
con doble molida, aparato completo y todo coloniza-
do: darán razón. Obispo esquina á Agaiar, tabaquería . 
13523 4-21 
^ l e alquílala casa Acosta n . 18, entre Caba y San 
iolgnaoio, toda de azotea losa por tabla, con sala y 
comedor de mármol , cuatro grandes cuartos de mo-
saico, cuarto de b i ñ o . inodoro y hermosa cocina, t o -
da á la moderna: de precio y condiciones informasán 
en Sol n 94. 13524 8-21 
Buena oportunidad. Se arrienda en módico precio an lote de 15 caballerías de inmejorables terrenos 
cabiertos de monte firme, eu las inmediaciones da un 
ÍmrBdero de ferrocarril y rodeado de grandes centra-es. Dir ig i r le á D . Tomás Díaz, Yaguaramas. 
13176 4(1 23 4a-23 
IndaMria 70. Se alquilan bonitas habitaciones altas y b^jas; alta en la azotea frente á la brisa, todas 
con muebles ó DÍB ellos, coa toda asistencia, y pueden 
comer en la casa si lo desean: entrada á todas horas, 
13195 4-23 
SE A L Q U I L A 
e n l a O A S A B L A N C A , Aguiar 92, entre Obispo y 
Obrapía, un entresuelo cou 165 metro» cuadradus de 
superficie, más una espaciosa habitación con gas, l a -
vamanos é inodoro, entrada independieute, muy fres-
co y claro; propio para un comisionista ó depósito de 
mercancías. A l mes $3t oro. C 1436 alt 8-13 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Escobar número 31, con todas las co-
modidades; la llave en San Lázaro 115, y darán ra-
zón Cuban 101 13 « 0 4-23 
Se alquilan maguíficaa habuacione» frescas y venti-ladas con piso de mosáico y vista al Prado, con 
asistencia y amuebladas si lo desean. Prado números 
13 y 15. 13472 4-23 
tiHn la calle de Paula número 76 su alquilan unos iialtos para n a á reguiar familia y en la misma se 
vende un pavo real. 13171 4-23 
Egido n. 5 frente al Casino Español , se alquila esta boniia y cómoda casa, compuesta de salón bajo y 
acción al portal, y el alto do sala, comedor, cocina 
cuatro cuartos, despensa, gas, agua, etc. etc. Se a l -
quilan por separados altos y bajos: impondrán Luz 
n. 91 13178 8-23 
Se alquila en treinta pesos oro al mes, la casa A g u i -_ la n. 45, entre Bernal y Trocadero, con sala, co-
medor, dos cuartos, etc., y pluma de agua en la plan-
ta baja, y las mismas habitaciones en la alta. L a llave 
en la bodega inmediata núm. 49. Informarán Obispo 
número 111. esquina á Villegas, altos. 
13<98 4 23 
Se alquilan los altos del piso segundo de Neptuno número 8 punto céntrico, con gas, portero y agua 
muy á propósito para una corta familia. 
C1487 4-23 
O'BeilIy número 34 
Se alquilan habitaciones con ó sin muebles, muy 
frescas y espaciosas, á hombres solos; un entresuelo 
con dos balcones á la calle, piso de mosaico, propio 
para bufete ó escritorio. O'Reilly 31 entre Cuba y 
Aguiar, entrada á todas horas 13158 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo. Animas 182: impondián Galia-
no 91, Almacén de muebles. 13174 8-23 
B u e n n e g o c i o 
Por no poderlo atender su dueño se traspasa un 
local con ó sin armatoste, es una esquina muy cén t r i -
ca, propia para un principiante y en cualquier giro 
Informarán Neptuno 173, sastrería L a Razón . 
13489 8 23 
Se alquilan dos habitaciones altas amuebladas, j u n -tas ó separadas y con toda asistencia á matrimonio 
ó hombres solos de formalidad. Prado 115. 
13468 4-23 
E n 4 1 o n z a s 
se alquilan los bajos de Aguiar 38, compuestos de z»-
gnán, recibidor, sala, comedor, cuatro cuartos, cocina 
caballeriza y baño. E n los altos impondrán á todas 
horas. 13501 4-23 
Una familia de moralidad y respeto que posee una hermosa casa desea ceder un magnífico gabinete 
oon vista á la calle á un matrimonio decente y de res-
peto que no tenga niños, el cual po i r í a comer en fa-
milia, no hav inquilinos: impondrán Merced 103. 
13441' 4-22 
V E D A D O 
Calle 8 n. 17, se alquila una casita de alto y bajo, 
con sala, un cuarto, comedor, cocina y uu gran patio; 
la llave en la misma é i m p o n d r á n Linea 106. 
13117 4-22 
V E D A D O 
Se alquila en precio módico la casa 3? n. 57, esqui-
na á Paseo, propia para una regular familia: tiene 
agua: en la misma informará su dueño. 
13448 8-22 
S e a l q u i l a n 
los espaciosos altos de la calzada del Monte 129. 
13149 4-22 
P r a d o 93 , P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas cou vista al Prado y al Pasaje: precios médicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 13405 4-22 
En dos onzas y modia oro se alquila la casa Cuba número 170 con cinco cuartos, patio y traspatio, 
en la bodega está la llave. Damas 8 darán razón. 
13404 4 21 
| ? u ta moderna casa Crespo 43 A , se alquila un bo-
í v n i t o departamento alto con vista á dos calles, son 
cuatro habitaciones y demás comodidades, so da ba-
rato. En San Isidro 68, una hermosa accejoria con 
puerta por Compostela y dos espaciosas habitaciones 
con servicio al patio. 13396 4-21 
V i r t u d e s n ú m e r o 4 
Se alquilan babitociones altas y bajas, con asisten-
cia ó sin ella. Se solicita una cocinera. 
13384 4-21 
CERCA D i I A HABANA 
Se arrienda una finca de ocho caballo: ías de tierra 
dividida en cuartones, estos cercados de piedra, bue-
na casa de vivienda, terrenos propios para tabaco y 
pina, etc. Linda con la calzada y el paradero del fe-
rrocarril; informan en Neptuno 125 á todas horas. 
13360 4-21 
Se alquila en cuatro onzas oro la casa calle del A -guacate número setenta y uno, con sala, suelo de 
mármol , seis cuattos, saleta de comer, patio y traspa-
tio, con cincuenta y tres varas de fondo y demás co-
modidades: la llave en la carbonería del lado: infor-
marán Reina u. 61, y en Empedrado n. 42, Centro de 
la Propiedad. 1387ii 8-21 
En la gran casa Amargura 51, ue «Iquilan un espa-cioso departamento al<o, vinta á la calle, dos ha-
bitaciones separadas y al fondo ó sea por Lamparilla, 
el zagn ÍTi que está independiente con una habi tación, 
propi n psTa sastres ú otra industria, el portero infor-
mará . 13395 4-21 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes n. 11, habitaciones altas y bajas, con 
piso de mosaico nuevos, desde 8-50 hasta 15-90: i n -
formará en la misma. 13387 15-21 Oc 
C O C H E 3 R A 7 C A B A L L E R I Z A . 
E s nna cafa con espacio para cuatro co 
ches y caballerizas de Injo para seis caba-
llos, patio, agna abandante, cloaca, 5 cúar 
tos altos con vista á la calle, ventilados y 
secos, azotee; ioformee, casa de "Hierro," 
escritorio: precio aumamonTie barato. Obis 
po esquina á Aso acate. 13286 4 21 
S E A L Q U I L A 
en $34 oro, para una corta familia, en la calle de Ba-
ratillo n . 1, un departamento con tres hermosas habi-
taciones, cocina y comedor. 
13242 8-17 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas n. 133, gana 51 pesos oro; A -
guila n . 357 vivo el dueño 13274 8—18 
H O T E L C E N T R A L 
En el alto de esta casa, Virtudes 2, se alquilan sin 
muebles, habitaciones á personas solas y departamen-
tos de familia, por una y media, dos y tres onzas. Por 
su tanto, luz de gas y servicio de criado. 
13984 16-11 
1 7 , T R O C A D E R O 1 7 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas, pues se da llavfn. Precios, 
desde $12-75 hasta $17 oro mensual. 
12891 a l -8 25-9 O 
f i W I i c a s r s s t a W f i c i i i í o s 
8E V E N D E N CASAS DE1,000, 2,000, 3,000, 1,000 5,000, 6,000, 7,000, 8,^00 y sucesivamente hasta 
$18,000 o o por dentro y fuera de la Habana, el que no 
emplea su dinero, porque no quiere, te entiende en la 
venta y compra de establecimientos, fincas níst icas y 
urbanas. M . ValiíSa Aguiar 75. 1S547 4-24 
SE V H N D E Ü N A CASA E N L A C A L Z A D A del Monte, de esquina con establecimiento y una 
casa de alto y bajo en ol Vedado. Concordia 9 esqui-
na á Aguila impondrán. 13513 4-24 
SE V E N D E U N Í1APK B I E N S U R T I D O C O N una metta de billar nuevs; costó hace días $600 
todo nuovo; lo vende por no poderlo asistir, por no 
saber nada en ese giro; advirtiendo que es ganga por 
su producido; hace 4 años está establecido; al mismo 
tiempo vendo muchas casas de todos precios. Agen-
cia, Galiano n. 129. 13482 4-23 
M I N E R A L E S 
Terminados los expedientes de registro de varias 
Minas, y obtenido los títulos de propiedad, se hacen 
contratos para la venta de minerales, de asfalto sólido 
y líquido, cobre, hierro y otros varios. 
También se venden ó arriendan con buena garantía, 
las Minas situadas cerca de puerto, con fáciles vías de 
comunicación. 
Informará J Santa Enlülia, Infanta n. 114, entre 
Neptuno y Concordia —Teléfono 1,110.—Habana. 
13156 4 23 
A T E N C I O N ! 
Se vende una bodega en un punto céntr ico de esta 
ciudad, por la mitad de su calor, informarán Pl&za 
del Vapor café Los Cuatro Hermanos, n 6 por Reina 
13473 4-22 
SK V E N D E U N A CASA, M A L O J A . P R I M E K A cuadra, en $3 500 oro y un ingenio por calzada á 
dos horas de la Habana; sin tercera persona. Infor -
marán Maloja 22. de 8 á 10 y de 4 á 6. 
13443 4-22 
S s v e n d e 
sin intervención de corredor la casa calle de Picota 
n. 57: informarán Pr íncipe Alfiinso 183 tienda de ro-
pas La Aurora. 13435 4-22 
G A N G A . 
Por tener<que ausentarse su dn«ñ3. se vende muy 
barat j un establecimiento de venta do tabacos, ciga-
rros, cambio de oro y billetes de Loter ía , situado en 
uno de los rnejoros puntos de la Habana. Para más 
informes, dirigirse á D. J o s é Matía Méndez, San Ra-
fael 15i. joyería La Camelia. C 1484 4-22 
A r r o y o N a r a n j o . 
Se vende una bouita quinta "^on comodidad para 
una extensa fami l i i , con su pozo, jardín , casa de ba-
ño y libre de gravamen, en 2,500 oro. O'Reilly 13; de 
11 á 4. 13416 4-22 
E n v e n t a ó h i p o t a c a 
se dan dos casas en el centro de Regla, calle Real; i n -
formará D . Lino lufaute en la Habana, botica de 
Santo Domingo. Obispo 27, ¿e 2 á 3 
13433 4-22 
BE CARRUAJES. 
CA R R U A J E , C A B A L L R , A R R E O — U N A D U -qaesn en muy buen estado; un caballo criollo mo-
ro azul como hay pocos; una limonera y un tronco 
para parejas, así como todos los accesorios que com-
ponen un buen tren que se vende junto ó por separa-
do: informarán San Isidro 37. 
13507 4-24 
SE V E N D E U N A L I M O N E R A A M E R I C A N A para t í .buri , una gran farola para establecimiento, 
un tanque de hierro propio para una ducha, UBUB 
mamparas altas para división, varios semicupios y ba-
ñader i tas para niños, un magnífico pianino, otro idem 
en 34$ oro, varios espejas y toda clase de muebles 
muy baratos. Villegas 99. 13538 4-24 
P o r l a m i t a d d e s u v a l o r . 
se vende un faetón tílbnri de vuelta entera, de muy 
poco uso: en lodustria 136, entre San Rafael y San 
JOPÓ. 13553 4-24 
S e v e n d e 
un vis-a-vis casi nuevo, puede verse en la callo de 
Beroaza número 30; en la misma casa informará el 
portero. 13493 4-23 
SE V B N D E U N E L E G A N T E D O G H A R T fran-cés de la fábrica de Millión Guiet: está en bri lau-
to estado y es un precioso coche de paseo. Salud nú-
mwo 10. 13419 4-22 
M I L O R D . 
Se vende uno elegante. Cerrada del Paseo n ú m e -
ro 1. 13416 4-22 
SE V E N D E U N H E R M O S O Q U I T R I N O V O -lanta, propio para el campo, de ruedas muy altas, 
con sus estribos de vaivén; además un faetón de uso 
muy fuerte y un cochecito para niño; todo se da en 
proporción: impondrán San José 6*. 
13400 4-21 
Se venden 6 cambian 
Un coupé elegante en buen estado. 
U n coupé con asientos para cuatro personas. 
Dos coupés chicos muy baratos. 
U n brek propio para paseo. 
Un dog-cart de medio uso. 
Una carretela propia para el campo. 
Un müord de última moda, nuevo. 
18370 S A L U D 17. 5-21 
Msíquir a <ie mo!or caña. 
Se venda una del fabricante Pol», de 6 nies de t ra-
piche y en perfecto estado. Informarán F. Gambm y 
Cp?, Muraila número 18, de diez á cuatro. 
r; u ñ í 52-16 Oc 
y Helas . 
" L A V I N A " 
21, REINA, 21 
Gran remesa recibida últimamente 
de la inmejorable manteca 
MARCA "LA VIÑA" 
S u p e r i o r á t o d a s l a s m a r c a s p o r s u 
p u r e z a . 
Además, un completo surtido de Galleticas, Man-
tequilla helada. Carne de familia. Jamones, Quesos, 
Tocino y carne ahumada, Salmón, Peras, Ostiones, 
Pollo y Pavo sin hueso. Comed Beef, Roast Beef, 
etc., etc. Todos los art ículos muy bien conservados, 
frescos y á precios reducidísimes. 
Pruébese la manteca 
MARCA " L A VISA," 
que ella sol» se recomienda por sus buenas condi-
ciones. 






SE V E N D E U N A B A R B E R I A E N S A N T I A G O de las Vegas, calle del Refugio n. 6fl; informarán 
eu la misma ó en la Habana Murqués Goozí lez n. 56; 
está situada en el centro de la población y muy acre-
ditada. 13428 4-22 
BU E N NEGOCIO.—Con poco capital puede ad-quirirse una elegante perfumería y quincallería 
situada en buen punto; el dueño no puede atenderla y 
por tal motivo solo las existeucias valen más de lo 
que cuesta. Informarán Agaiar 75, M . Valiña 
13397 4-21 
SE V E N D E N L A S H E R M O S A S CASAS, C A -lle del Aguila núm 173 y 175 frente á la plaza del 
Vapor. Informarán Amistad núm. 142. Notar ía p ú -
blica. 13347 8-20 
SE V E N D E L A CASA G E R V A S I O N U M . 110 inmediato á San Miguel, fábrica moderna, con sa-
la, saleta y cuatro cuartos; sin intervención de corre-
dores. Impondrán Sol 97, almacén de víveres, de 11 
á 12 y de 3 á 4 i 13262 8-18 
Venta de soJares en t i Vedado. 
2 en la calle 7 (calzada) esquina á D . 
33 metros frente x 50 fondo. 
24 i d . i d . x 5 0 i d . 
3 en la calle E . (Baños) esquina á 6? 
24 metros frente x 50 fondo. 
13 2(3 id. id. x 50 i d . 
132,3 id. id . x 50 id . 
Se admiten proposiciones cn Vir tudei 54, de 11 á 4 
de la tarde. 13372 8—18 
S e v e n d e 
la magníñoa casa calle de Snarez n. 72, de alto y bajo 
en la misma de 9 á 11 de la mañana y de 4 a 6 de la 
tarde informarán. 13244 8-17 
E N $ 4 0 0 O R O 
se vende en Regla calle de Luz número 9 una casa 
de manipostería en muy buen estado compuesta de 
sala, comedor y dos cuartos, su patio y demás menes-
teres, en la Habana calle de San Ignacio n. 55 i m -
pondrán . 13258 8 18 
B u e n n e g o c i o p o r poco c a p i t a l . 
Por ausentarse su dueño á la Península se vende la 
antigua y acreditada venta de pescado, de San José 
de las Lujas y Managua. Informarán Amistad n ú m e -
ro 1'2, Habana. 13182 1015 
DE MIMALES. 
UN H E R M O S O C A B A L L O D E M O N T A , E N -tero, gallado, de 74 cuartas, con grandes manchas 
negras y blancas. Baratillo 5, ó en Marianao Campa 6. 
13544 5_24 
A B A L L O , C Á ' R R U A J E , A R R E O S — U ^ í C A -
ballo criollo moro azul, do gran méri to .—Una du-
quesa en muy buen estado.—Una limonera y un t ron-
co para pareja, y demás accesorios que componen un 
buen tren.—Se vende junto ó por partes, é informarán 
San Isidro n. 37. 13508 4-24 
SE V E N O E C O N SU C A R R O Y DOS H E R M O -SOS caballos la antigua y acreditada venta de pes-
cado, de San José de las Lajas á Managua. Amistad 
112, Habana, informarán á todas horas. 
13511 10-24 
ÜN B O R R I Q Ü I T O D E D O S A Ñ O S , S A N O , manso, maestro de t i ro y sin resabios, te vende 
en $75 billetes, por no necesitarse: vale cien pesos y 
es muy propio por su estampa para nna hacienda de 
crianza. Cadenas 34, Guanabacoa. 
13^29 4-24 
S E V B N D E 
un hermoso caballo americano, color alazán, maestro 
de tiro: darán razón Tul ipán 13, Cerro. 
13^54 4-24 
SE V E N D E U N M O N I T O M U Y G R A C I O S O propio pa r» niños, habiendo sido criado entre 
ellos; respecto á su docilidad se garantiza, en el sitio 
de informe Teniente-Rey 93, donde pueden pasar á 
verlo. 13464 4-23 
8E V E N U E N S ü I S C A B A L L O S O E f Ü E R T O Pr íncipe , de siete cuartas de alzada en adelante, 
propios para particulares, cosa de gusto: pueden verse 
á todas horas, San Miguel esquina á Oquendo. 
13368 a4-20 d4-21 
S e v e n d e 
un magnífico caballo de t i ro , trote y sano: puede ver-
se á todas horas en Neptuno número 52. 
13469 4-23 
S e v e n d a 
un hermoso caballo dorado do siete cuartas de alzada, 
maestro de tiro. Aguila número 244. 
13454 4-23 
SE V E N D E U N A M U L A D E 5 A N O S , D E SEIS cuartas y media de alzada, sana y sin resabios, 
macilra de carre tón y otra de silla, buena caminado -
ru, muv en proporción; t i m b i é a un caballo criollo de 
siet.e cuartas y media, san" y maestro, muy barato. 
Aguacate 12. ^3497 4-23 
S E V E N D E 
un caballo criollo, moro prieto, siete y media cuartas, 
cinco años, maestro de t iro, sólo, en pareja y do guía, 
completamente sano y manso: Tenerife esquina á Be-
lascoain. establo; pregunten por Sierra, 
13814 
Y siempre y en todo tiempo aunque los muebles es-
téo caros se dan en nuestra casa juegos de sala de 
caoba á 50, 80, 90 y 100 pesos, escaparates de caoba á 
3J, 35, 40 y 63 pesos. silUs á como quieran sillones á 
idem, espejos de Luis X I V , de todos tamaños, desde 
una y media vara de alto hasta 2,}, mesas de correde-
ra de todos tamaños á 25 pesos, un juego de comedor 
compuesto de aparador, jarrero y mesa de corredera 
por $55, una fiambrera por 10 pesos, un jarrero por 15 
pesoB, Juifgos de comedor de fresno y nogal muy ba-
ratos y muy buenos, mamparas de todos precios y ta -
mañOH, canastilleros á 30 pesos, estantes-canastille-
ros para libros y papeles á 25 pesos y uu canastillero 
de nogal y corona, precioso, en 2^ onzas, y un esca-
parate de palisandro con lunas que quita pesares en 4 
onzas oro, también los tenemos con y sin lunas de no-
gal de caballero y señera, muy en proporción; árboles 
sombreriTos, muy bonitos á 5 pesos billetes, ó inf in i -
dad de objetos más, como carpetitas de señorita que 
solas buscan novio, y usa vidriera moctrador propia 
para vender tabacos y cigarros, que costó 400 pesos y 
la damos en 40 pesos. 
Prendas de ero, plata y brí l lantss grao surtido y á 
precios de la época. 
Relojes de todas clases y tamaños; gran novedad en 
los oxidados para señora con sus leopoldinas que aca-
bamos de recibir, reapoudioudo de su marcha pues pa-
ra ello contamos con un hábil maestro relojero, que 
dirho sea de paso, hace las composiciones á mitad de 
precio. 
Todo esto se hace en 
H X J C A M B I O , 
S a n M i g u e l 6 2 , 
c a s i e s q u i n a á G a l i a n o . 
13532 4 24 
f N J U E G O V I E N A $150 y U N E S C A P A R A T E 
' $45 y un aparador $20 y un tinajero $16 y un la -
vabo $25; una cama $20 y un sofá Viena $15 y un ca-
nastillero de palisandro $55 y uu juego de sala $55 y 
varios muebles más Acosta 86. 
13545 4-24 
A h o r a s í q u e e s g a n g a . 
En la calle de los Corrales n. Sí a<> vende un juego 
de sala Luis X V completo con sus mesas en $¿0 B , 
no se olviden en Corrales 86, entre Aguila y Augeles. 
13549 4-24 
SE V E N D E U N B O N I T O J U E G O D E S A L A un juego de comedor completo de nogal, un esca-
parate, un escrítorito, un lavabo de depósito, l á m p a -
ras, loza, cristales y enseres do cocina y lavado, y 
otros muebles. Merced 103. 13526 4 24 
SE V E N D E N M U E B L E S B A K A T I S I M O S A L contado y también á plazos pagados en 40 sábados; 
se dan en alquiler y si se quiere con derecho á la pro-
piedad; se compran y se les guardan al que los desee 
uno ó más meses para que los compre por el mismo 
valor. Vil legis 99. muebler ía de Batancoutt. Telefo-
no 5^6 13540 4-24 
Se dan muebles en alquiler y si se quiere con dere-cho á la propiedad; se venden baratísimos al con-
tado y también á plazos pagaderos en 40 sábados. V i -
llegas 99, entre Muralla y Teniente-Rey, E L C O M -
PAS, mueldería de Betaneourt. 
13539 4-24 
C A P A r>E P R E S T A M O S 
Y C O M P R A V E N T A D E T O D A C L A S E D E 
O B J E T O S USADOS. 
Se venden escaparates, peinadores, lavabos, mesas 
de noche con respaldo y corrientes, camas de hierro, 
palanganeros de todas clases, juegos de sala, l á m p a -
ras de cristal y do metal, metas coireleras, jarreres, 
aparfldores, s i re rU y tíUonss de to las clanes, sofaes 
Reina Ana, re'oj>i8. mes»». de centro con mármol , 
fiambreras máquinas de coser, bañadoras, prendas, 
ropas é iiilinirí.id de objetos que soría imposible ol 
enumerarlos ¡í precios bsraiísimos 
A N I M A S 90, entro Galiano y San Nloolá^ 
1352. 15 24Ü 
¡EL MEJOR J E R E Z ! 
De venta en todos los Cafés y Restaurants. 
AMONTILLAÜO 
Buenaventura. 
Unico que deben beber las personas de exquisito 
paladar del Excmo. Sr. D . Francisco Ruiz Mart ínez, 
cosechero almacenista y extractor de vinos de Jerez 
en el Puerto de Santa María, su representante don 
Nicolás González y González que acaba de llegar á 
esta Isla trae un gran surtido de amontillado, dulce!, 
manzanillas. Málaga, Madeira. Oporto. Tin t i l lo de 
Rota, Pasa, Lacrima, Christi, Malvada, Catalán, se-
oo ó dalce. Priorato, Cariñena, Valdepeñas , Cogñao, 
Anís del Mono, vinos naturales de consegrar, & . &.. 
Dicho señor representante pasará con muestrarios 
6 todos los cafés, restaurants y hoteles. 
O 1472 26 20 O 
BSTABLEGIMIENTO DE VIVERES, 
R i e l a n ú m . 8 4 , 
A N T I G r X T A D E Q X T E V E D O 
Víveres de todas clases, se garantiza su claae. pre-
cios de la Lonja, manteca chicharrón á los mismos 
precios garantizada, latas, mod as y cuartos. 
No equivocarse. Mural la 84. Se llevan á domicilio 
los efectos. 12630 26 3 0 
MISCELAMA. 
Q U I T A K I í A . 
Se vende una muy preciosa de muy buenas voces y 
adornada do nácar ; informarán Helascoaín, entre S in 
Rafael y San Miguel, barbería . 13390 4-21 
U N B I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 14 arrobM 
de a z ú c a r , á p r e c i o s -reR.ía]Osos, ae 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i l a l 7 C , Oí 
B a r c e l o n a . . 
R e c e p t o ' r c s y ú n i c o s venaecwea 
B t J X N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 % . H A B A N A , 
C1212 156-lSep. 




y todos los afectos oeniosos sf curm con el uwiíln 
\PÍLD0RA S AHTINEURÁLGm 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia HOBIOUET,23, calledelaMonMM 
Depositarlo en t a J l u b a t i a : JOSÉ SAHRA, 
U1T ÍNTKPUEUQCK — v 
L A L E C H E A N T E F É L I C A 
pura 6 mezclada oon agua, disipa 
P E C A S . L E N T E J A S . T E Z ASOLEADA 
S A R P U L L I D O S , T E Z BARROSA 
, X> A R R U G A S PRECOCUg 
Q ^ ^ , E F L O R E S C E N C I A S 
\ ) ^ ? > ' R O J E C E S 
u M o G r a M o 
d B l W E M T E L 
E l R u i b a r b o ha gozado 
siempre en medicina de gran reputa-
ción. Miéntras que los otros purgantes 
diminuyen generalmente el apetito y 
causan un malestar bastante penoso, 
el R u i b a r b o abre las ganas de comer 
y obra como tónico, estomacal y 
laxante. 
E n vista do su amargor y de la 
repulsión que esta sustancia inspir» 
á algunos enfermos, M. Mentel tuvo 
la feliz idea de ofrecerle en forma de 
granulos del tamaño de un grano de 
mijo, fáciles de tragar. L a medida que 
sirve de tapón al frasco puede con-
tener dos gramos de gránulos, los 
cuales representen 50 centigramos de 
R u i b a r b o . Basta llenarla y tragar 
los gránulos con el auxilio do una d 
dos cucharadas de agua. 
E x í j a s e l a f i r m a ^ f í t * c f c £ \ 
sobre l a etiqueta. J 
El P A R I S , M U usa L . F R E R E , 19. ru Jtuk 
V E R D A D E R O S G R A N O S D E S A L U D D E L D . T R A N C K 
^ ^ K t s t r e r u m í e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
¡ ¡ g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e o e n m . 
( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : F i a l a E R o ^ t r , y en todas las F a r m a c i a s . 
INJECTION GADET 
RACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medícaienío 
J P A U I S — V , P l o u l e v a r d D e t t a í n , 7 — P A R I S 
N e u r o s i s 
inemi; 
C l o r o s i s 
A I M T i - A M E M I O Q - ü a W T I - W E F S V I O S O 
Con Sesqui- Bromuro de Hierro 
El mejor de todos los ferruginosos; el único que reconstituyo la 
BangrealmJsiuo tiempo que calma los nervios y que no ex tr iñe nunca. 
DOSIS ; 4 A G GRAGEAS POR DIA ANTEB DB COMER ELIXIR y JARABE « HEGOUET. ton S e s c r a i - B r o m i i r o H H i e r r o 
Paris : Moiltagu, 12, Uue des Lombards; 
£'n Habana : José Sarra, v 'n todas tas farmacias. 
. H A R I N A MALTEAÜA D E F R E S N E 
M U E B L E S . 
SA realiza todo el ajuar de una casa compuesto de 
neios de palisandro, roblo, Boga', etc., piano Pleyel, 
etc., por lotes ó en total idal . Empedrado 31 entre 
Habana y Compostela. 13143 3d-23 3d-22 
S E V E N D E 
un armatoste, mostrador j algunos útiles más do can-
tina, en el Centro Asturiano. 
También se venden varios ralla propios para cons-
trucción. 
£ n la Secretaría de dicho Centro dirán precios de 
todo esto. C 1488 8a-22 8d-23 
POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SB V E N -de barato un hermoso y nuevo pianino Pleyel; un 
juego completo do sala doble óvalo, dos camas chines-
cas de matrimonio, escaparates y otros muebles; en 
la misma desea colocarse uu joven peninsular de a-
yudante de cocina: Aguila principal, peletería L a 
Barcelonesa, plaza del Vapor. 
13181 4-23 
P I A N I N O D E P L K Y E L N . 6, C A S I N U E V O , está de fábrica y no ha tenido composición, se res-
ponde á sano; hay otro de medio uso en 8 onzas: un 
bufete mitdstro de los de torreoitas, nuevo, de moda 
y barato: 6 sillas de noga', jarrero, a p a r a í o r y un m u -
siqiero rany bonito; espejoi y una Virgen del C irmen 
al u!eo. todo barato on Luz n. 66- 13186 4-23 
S e v e n d e 
una cama de bronce de corona y carroza; un peina-
dor de nogal y una mesa de noche: en la misma fe so-
licita una cortadora y costurera. Concordia 5. 
13401 4-21 
P o r a u s e n t a r s e a u d u e ñ o 
se realizan muebles. Zulueta núm. S6, de doce á dos. 
18379 4-21 
" E L CRISTO." 
M U E B L E R I A 
D B F R A N C I S C O F E R N A N D E Z . 
Calle de Villegas n ú m . 89, entro Amargura y Te -
nieute Rey 
En este establecimiento h i y un elegmte surtido de 
muebles da todas clases, lauto del país como del ex-
tranjero. También so compran y cambian muebles u -
sados, todo á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan muebles para bailes, funciones y reu-
niones. Habana. 18309 10-20 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
DE PAKDO T FEJiNÁNDEZ.— COMPOSTELA N0 46. 
Vendemos á precios muy baratos muebles de todas 
clases, juegos de sala completos, medios juegos como 
para antesala, juegos de cuarto y de comedor, escapa-
rates con lunas y sin ellas, canastilleros, neveras, ca-
mas, peinadores, y una vidriera con mostrador, bara-
ta. Sortijas da brillantes á $30 billetes; aretes y toda 
clase do joyería y relojería, muy barato y con garan-
tía: se compran prendas y muebles. 
1322« 8-17 
F á b r i c a de b i l l a r e s 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 
13109 2R-14 0 
Alimento completo, comparable á la leche materna desecada 
K-.ia uo.jciosit UiiMua, o i . j u . i . y ai iuiaou .-.uiiduhecho 
faci lmeute asliullablos por Ja í rorrnjuacjon del trigo, i ia lomado 
d a l a yema del huevo sus m a l c r í a s grasas omulsionadas y,BU 
fosfato de cal. La i t n r i n u . t n a l t r á f / t i / > r / r c n n f í suple la 1 
iusul lc lencia do la leche rnalerua y evita el pe l igro de lá 
t r a n s i c i ó n brusca cutre la lactancia y la a l i m e n t a c i ó n ordinaria. 
Cou ia H a r i n a t n n l U ' i u i u no .--ou d e l o n i e r l a s d e p o í l c l o n e » 
di* m a l a , n a t u r a l e z a , ni h„ a fecc iones g a s t r o i n t e s t i n a l e s , 
ii tan mortiferas cn los r . íñns une Inclnn. 
J ^ g / ^ j T H . I > E F i ' ; T . S í - í í i , ¡liewiro de la Sociedad protectora de niños 
f»"1 * 1 m t'ranaa i cn i parla, y dt la Suciedad de Higiene, proveedor de los 
L ^ — • J Hospitales de Paris y de ta Marina del Estado. 
VKNTA AI. Pon MKNOU : B n t o d a s l a s F a r m a c i a s de f r a n e l a y d e l g . z t r a n g e r o . 
Depositarios en la HABANA: DR. a O N Z A L R E : M . lOUNSON; LOB1C y T C H t K A L B A S y JOSE SAKKa. 




M A G N O L I A — 
COÜDBAY S U P E R I O R 
O F O P O N A X - V E L U T I N A -
H E L I O T R O P O B L A N C O - L A C T E I N A . 
T O N I C O 
ANALÉPTICO 
RECONSTiTÜYENn 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débilos y todas las 
Personas delicadas-
A LA QUINA 
JUGO DE CAPUJE 
F O S F A T O DE CALI 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para él desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas activos para combal l r á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
cri t ica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
gu ldéz , de Enflaauccimiento y de Agotamiento nervioso a que se hallan m u y fatalmente predis-
puestos los temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—Farmacia J.YIAL, 14.ru» diSonrboü.LIOB. 
Dépósitoscn la Jiahuna: JOSÉ SARRA; — LOBE y C* y en todas las íarmacias y Droguems. 
A l m a c é n tí.s? p i a n o s a e T . J . C m i i i n 
AMISTAD 90, BSQUlN.» A flAM JOBá. 
fia esto acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los íamooou pia-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de G-avean, etc., qne 
le venden sumament? módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay nn gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las lortnnas. Se coraprsn, 
o-irabian, alquilan y componen de toda» clases. 
19648 26-3 O 
1 M 0 O I M A . 
H A C E N D A D O S — S E V E N D E N T A N Q U E S grandes para meladura j miel, de 21 piés largo 
por ü piéj ancho v 4 profundidad; en la misma se 
vende un tacho al vacío, carrilera fija y postáti l y 
máquinas de ingenio. Concordia 9, esquina & Aguila 
informarán. 13514 4-24 
S E V E N D E 
un alambique capaz para destilar de tres y media á 
cuatro pipas diarias; darán razón Monqerrate n ú m e -
ro 125. 13165 4-23 
M á q u i n a de m o l e r c a ñ a . 
De cuatro pies y medio de trapiche, se vendo muy 
barata, en la calle del Rastro número 4. 
ISS^e 4-21 
: ? ^ : O : . Í : Í X Í : Í : Í : 8C»KXKX»X»XK> 
C U R A C I O N C I E R T A 
de ¡os E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por eí 
J A R A B E B E N R Y M U R E 
B u e n é x i t o d e m o s t r a d o p o p 1 5 a ñ o s d e e x p e r i e n c i a s e n l o s H o s p i t a l e s d e P a r i s 
PAKA LA CURACION DE 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , *Ttío q u e c o s 
D e s v a n e c i m i e n f o s 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
M í i s t e r o - E p i l e p s i a 
B a i l e d e S a n V i e t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n t í l 
D i a b c t i » A z u c a r a d a 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envía gratuitamente ana instrucción impressa, muy interesante, á las personas qne la pidan 
H E N R Y M U R E , e n P o n í - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
^ X X X k X X X X « » » X X X X X « X X X H « X » » X » X « X X X X 3 C I C T C X X X 8 g X X X K 1 1 M a < 
VENDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
GRAN PREMIO EXPOSICION UNIVERSAL PARIS 18891 
la mas alta recompensa otorgada á ta Perfumería 
Higiene de ia Cabeza - Belleza de ia Cabellera 
AGUA de 
T O N B C A O E 
BVtÍEN'fDEUTttl* 
i n f a l i b l e c o n t r a l a s p e l í c u l a s y l a 
c a i d a d e l o s c a b e l l o s . 
87,Boulevard de Strasbourg,8? P A R Í S 
F a l t a d e J P a e r z a s , I P i s j ^ e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
PARIS, 22, rué Drouot. Y en todas las Faimaclsix 
